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APRESENTAÇÃO
0 presente texto é o plano de trabalho, exigência do item 25 do edital de licitação da

concorrência pública n° 009/2022, que consiste da contratação de empresa especializada em

execução de serviços conforme especificações constantes do Termo de Referência - ANEXO 1,

compostos por:

•  Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares;

•  Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis;

•  Coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em còhtêineres

de capacidade maior ou igual a 1,0 m^; !

• Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destinação

final;

Sendo assim, no intuito de faciliar o entendimento do plano de trabalho o mesmo foi

dividido em capítulos: j

01 - Perfil do Município

02 - Demonstração da organização técnico-administrativa a ser adotada

03 - Plano de caracterização dos resíduos sólidos urbanos

04- Plano de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares

05 - Plano de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis;

06 - Plano de coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em

contêineres de capacidade maior ou igual a 1,0 m^; | j
08 - Plano de transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até |o local da

destinação final i j
I  I

09 - Plano de manutenção e conservação dos veículos, máquinas e equipamentos

10 - Plano de substituição dos veículos e equipamentos da frota;

11 - Plano de segurança e higiene do trabalho.

\0-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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1.4.2

Figura 1-8 - Evolução do IDH.

EDUCAÇÃO

Apresentamos a seguir, na Tabela 1-5, uma evolução dos dados educacionais do

município, relacionados ao número de matrículas em função do tipjò de estabjalècimento
educacional e o tipo de ensino para o período de 2005 à 2010.

I  I

Tabela 1-5 - Número de Matrículas, e função do tipo de estabelecimento de educação e ensino - 20

ESCOLA PUBLICA PRIVADA

Docentes

2005 2007 2009 2012

ESCOLA PUBLICA ESTADUAL 541 611 624

Docentes 34 43 42

Escolas 2 2 2

_ Matrículas 505 _ 566 580
Ensino pré-escolar 386 329 342

524
1  i
41

2

481

260

ESCOLA PUBLICA MUNICIPAL 386 329 342

Docentes 22 28 22

Escolas 9 9 9

Matrículas 355 292 311

260

Í6

235

03À2009.

2005 2007 2009 2012 2015

ENSINO FUNDAMENTAL 2.026 2.114 2.032 1.897 1.8D4

ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL 993 1.009 946 872 812

Docentes 45 50 52 49 50

Escolas 2 2 2 :2 2

Matrículas 946 957 892 821

1

760
1

ESCOLA PÚBLICA MUNICIPAL 1.033 1.105 1.086 liÒ25
1

988

Docentes 51 54 52 ^'6
i

55

Escolas 8 8 8 |8 8

Matrículas 974 1.043 1.026 971 925

4

2015

57j7
49

2

525

3Tl

37;L
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2 DEMONSTRAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO TECNICO-

ADMINISTRATIVA A SER ADOTADA

2.1 FUNDAÇÃO DA EMPRESA

O ano era 1976. Política de Qualidade Total e Defesa do Meio Ambiente era apenas um
;

sonho dos Países de Primeiro Mundo. No Brasil, e em especial na Cidade de Curitiba, as questões

ambientais ainda não eram preocupações dos governos.

O lixo industrial gerado pelas indústrias, instaladas no início da década de 70,na Cidade
/

Industrial de Curitiba, já começava a trazer grandes problemas ambientais para regiãò.i

É neste cenário que foi fundada a TRANSRESÍDUOS, primeiramente atendendo a demanda

das indústrias, pois fomos pioneiros neste nicho de mercado, e sonhando com á luta pela

preservação ambiental, ampliamos nossos serviços atendendo as primeiras prefeituras que

priorizarem a questão do lixo urbano. i

Figura 2-1 - Traneresíduos - Matriz, Curitiba.

Atualmente, a empresa ocupa uma consolidada posição no mercado de prestação de
I

'  / I

serviços as Prefeituras na área de Limpeza Pública Urbana, executando contratos dei serviços

10
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Tabela 1-3 - Evolução, em %, da participação dos setores para o PIB municipal.

Ano 2006 2007 2008
1  i

2009
'  l

2010 .

Agropecuária 12,74% 11,64% 13,38% 10,29%
1  .

t

16,90%!

Indústria 44,10% 43,22% 38,28% 41,60% 42,73%

Imposto 20,69% 21,63% 23,28% 21,72% 13,84%'

Serviço 22,47% 23,51% 25,07% 26,39% 26,53% j
Adicionado da Adm. Pública 5,75% 6,22% 6,45%

,  1
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i

8,69% 1

400.000

350.000

300.000 -

g 250.000 -

3 200.000 H

r-
o»
rv

rH
m

00
(N

*—C o
m 00 00

fN ÍN
rg

I

li '

^ 150.000 -

100.000 -

50.000 -

Figura 1-5 - Evolução do PIB municipal - 2006 A 2010.
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Figura 1-6 - Evolução da participação dos setores no PIB municipal.

Tabela 1-4 - Evolução do PIB per capita, em R$, do município.

2006 2007 2008 2009 2010

22.531,80 23.767,69 24.741,82 23.803,71 25.007,25
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I

Figura 1-7 - Evolução do PIB per capita (2006-2010).

• População Economicamente Ativa (Fonte: IPARDES - 2010): 6.319 hab. !

• Repasses: ICMS, IPVA, Fundo de Exportação e Royaities de Petróleo. |
• Principais Produtos Agrosilvopastoris (Fonte: http://vvvvw.paranacidade.org.br): Batata

I  I

Salsa; Aves de Corte; e Fumo. |
•  indústria Dominante - Mobiliário; Madeira; Produtos Alimentares. j

1.4 ASPECTOS SOCIAIS

1.4.1 IDH

0,694

0,578

0,376

2000 2010

f-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@fransresiduos.com.br.
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1.2.3 CLIMA

LEGENDA
Baixada Litorânea

I: . Vt Primeiro Planalto

Segundo Planalto

I  iTerceIro Planalto

SÃO PAULO

UATO GROSSO

DO SUL

Planalto de Guarap

Planallü

Curitiba

■ Lliorbnaa

SANTA CATARINA

Figura 1-3 - Mapa do relevo do estado do Paraná.

Subtropical úmido mesotérmico, meses mais quentes. A umidade relativa do ari anual fica

em torno de 82,5%. Com relação aos ventos, predominam os da direção

mais freqüentes os provenientes do leste, ventos do mar.

1.2.4 GEOMORFOLOGIA

leste/nordeste, sendo

CLIMA ["7 LEGENDA

■ Af
SÃO PAULO

MATO GROSSO

DO SUL

SANTA CATARINA

Planalto Paranaense.

Figura 1-4 - Clima do Estado do Paraná.

A região no qual o município está situado se encontra no Primeiro

As características geomorfológicas da região de Piên são divididas em duas e bem definidas. A
{  I I I i

primeira é formada pelas escarpas que se estendem a oeste do município. A segunda está

^ Os dados foram obtidos da CNM - Confederação Nacional dos Municípios.
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diretamente ligada à geologia e ao recorte do terreno pela rede hidrográfica. A paisagem é

formada por colinas arredondadas. I i
I  I

1.2.5 SOLO

Pdzóiico vermelho, latossolo/combissois/litólicos. Apresenta terrenos rochosos de

embasamento amarelo e marrom, aparecendo também solos siltosos de coloraçaio rósea a
I

marrom.

1.2.6 TOPOGRAFIA

Predominância de terrenos acidentados, com áreas planas e levementes onduladas.

1.2.7 HIDROGRAFIA ;

Bem servido em cursos de água, com ribeirões fortes e córregos menores. Há uma grande

quantidade de fontes naturais. Os principais rios em volume de água são: Rio Piên èjPio Poço
Frio. O Rio Negro faz a divisa dos estados de Paraná e Santa Catarina. É um rio com grançie volume

de água e navegável em todo seu curso no município de Piên.

1.3 ASPECTOS ECONÔMICOS

Apresentamos a seguir, no formato de tabelas, uma evolução dos dados econômicos do

município^, envolvendo aspectos relacionados ao PIB municipal, PIB por setores con|tribuintes
(agropecuária, indústria, serviços e impostos), e PIB per capita. j i

I  !
Tabela 1-2 - Evolução do PIB, em X 1.000 R$, do município, com a contribuição por setor, e o valor global.

Ano 2006 2007 2008 2009 2010

PIB Municipal 254.947 263.417 2SI.7B7 281.146 280.431

Agropecuária 32.479 30.660 38.501 28.933 47.404

Indústria 112.430 113.860 110.165 116.957 119.818

Imposto 52.1^7 56.969 66.986 61.068 38.812

Serviço 57.292 61.928 72.145 74.187 74.397

Adicionado da Adm. Pública 14.658 16.376 18.568 21.178 24.356

%

^-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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Transresíduos Ambiental S/A

1.2 ASPECTOS GEOGRÁFICOS

1.2.1 LOCALIZAÇÃO

Piên situa-se na região sudeste do estado do Paraná, formada também pelos municípios

de Agudos do Sul, Campo do Tenente, Lapa, Quitandinha, Rio Negro e Tijucas do Sul. Q rnunicípio
i  !' I

pertence a Comarca de Rio Negro.

O município tem os seguintes municípios limítrofes:

•  Norte: Quitandinha(PR)

•  Sul: Estado de Santa Catarina

•  Leste: Agudos do Sul (PR)

•  Oeste: Rio Negro (PR)

•  Noroeste: Campo do Tenente (PR)

As coordenadas geográficas são:

•  Área: 284,495 km^

•  Altitude: 850 metros

•  Latitude: 23''18'00" Sul

•  Longitude: 58°19'00" W-GR

A Tabela 1-1 mostra as principais distâncias de alguns municípios irinportantes c

do Paraná e Santa Catarina. |
Tabela 1-1 - Principais distâncias de Piên - Pr, para alguns municípios.

y

I  i

estado

,

/ !

MUNICÍPIO DISTÂNCIA

Curitiba 80 km (PR)

Mandirituba 40 km (PR)

Agudos do Sui 17 km (PR)

Quitandinha 43 km (PR)

Campo do Tenente 70 km (PR) 1

Rio Negro 85 km (PR)

São Bento do Sui 21 km (SC)

Campo Aiegre 33 km(SC)
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Rio Negrinho 35 km (SC)

1.2.2 DADOS POPULACIONAIS

Aspectos Demográficos

• Evolução populacional

CM rM tM r>J N IN (N
o o o o
rg CM CM CM

Figura 1-1 - Evolução Populacional - (2000-2016).

Densidade demográfica: 44,08 habitantes por km^ (Fonte: IBGE 2011).
População recenseada, por situação do domicilio e sexo.

11.214

5.469

4.514

I Total de homens

I Total de mulheres

1 Total da população

urbana

I Total da população rural

I Total da população 2010

Fonte: Censo 2010 - IBGE.

Figura 1-2 - População recenseada, por situação do domicilio e sexo.

1-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



Transresiduos Ambiental S/A

A cor branca, nas bandeiras, substitui o metal prata, simboliza a' paz, amizade; lealdade,

pureza, beleza, felicidade, integridade, equidade e verdade.

Quando hasteada deve-se tomar o cuidado de fazê-lo corretamente, ou seja, que não

fique de cabeça para baixo: somente uma ponta da estrela deve ficar para o lado de cima,
1 1 ' 1
I  1 I

Para ornamentação em geral, nos casos em que não seja permitido o uso da bandeira, as

cores municipais poderão ser empregadas em galhardetes, flâmulas,! painéis, eiscudòs, ou
qualquer outro modo. Poderá inclusive sofrer combinações com as cores estaduais e' federais.

I  ! !
• BRASÃO DE ARMAS ' i i

Figura 1-2 - Brasão de Armas do Município de PiÊn - Pr.

É composto de um escudo no formato ibérico, também conljiècido pelo
"português clássico", idealizado pelo vexílogo e heraldista Professor Arthur Luponi

1  'ibérico foi adotado para o escudo do município, por ser tradicional e em, homenagem

desbravador que formou a nossa raça.

O

nome de

formato

ao povo

A primeira faixa, em vermelho, corresponde ao Chefe e é carrregada de doze estrelas de

prata, com cinco pontas, sendo com duas voltadas para o centro; desse coijijunto em disposição
oval, cingindo uma cruz latina e a sobrepujar a letra M, sob a qual figuram dois

inflamados, o da direita envolto em uma coroa de rosas e o da esquerjda por uma
espinnhos transpassado por uma espada de metal prata.

No centro da Segunda faixa de cor metal prata, símbolo herálcíeo de paz.

coraçoes

coroa de

amizade.

lealdade, pureza, beleza e felicidade, é apresentado o gavião, em sua corj patural, ladeado por
duas estrelas de cinco pontas, na cor azul. O gavião (Accepiter nisus), da farnília dos falconídeos.

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão - Curitiba - Pr ~ CEP: 8165



ave característica da região, é que, segundo a versão dos desbravadores, deu origem ao nome

Piên, por onomatopéia. As duas estrelas que ladeiam o gavião, representam as duas famílias dos

desbravadores. i

Na terceira faixa, correspondente ao contra-chefe, são figurados faixas onduladas em

metal prata, equidistante e da mesma largura, representam os rios mais importantes quej

banham o município: Rio Negro, Rio Palmitos, Ribeirão do Caçador, Rio Piên e Rio Poço Frio. i

Como timbre do escudo, tocando-o, é representado numa coroa mural de cinco torres:

visíveis, em metal prata, com portões e janelas de sable preto, sendo privativo das cidades (nunca;

das capitais). 1

Como suporte: à direita um ramo de fumo florido, à esquerda um ramo de milho espigado,

representado as principais culturas agrícolas do município, ambos passados em ãspa sob o

escudo. I '
1  I

Num listem vermelho, por ser a cor dominante do escudo com as pontas Idobradas e

termindas em flâmulas brocantes sobre os pés do suporte é gravado o Topônirpo Piên, em

caracteres maiúsculos do tipo Frankiin gothic e em prata. ^

Nas pontas da flâmula são gravadas as datas: 07/02/61 (direita) que indicai a data de
j

criação do município pela Lei Estadual de número 4338/61, e 02/11/61 (esquerda) que indica sua

solene instalação, com posse do primeiro prefeito municipal eleito. Senhor Frederico
[

Giese.

Guilherme

O atributo simbólico de Nossa Senhora das Graças, Santa Padroeira do município é motivo

gravado no reverso da medalha milagrosa que Nossa Senhora entregou a Santa Catarina de

Labouré, para que difundisse essa medalha entre os povos.

A roda dentada é símbolo de fé, riqueza, força, poder, solidez, properidade, cpnstância e

amor.

É obrigatório o uso de armas em envelopes e documentos de expediente, assim como em

todas as publicações de caráter oficial.

^-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@fransresiduos.com.br.
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PERFIL DO MUNICÍPIQi

ASPECTOS HISTÓRICOS

De origem portuguesa, alguns componentes da família Vieira, radicados no niunlcípio de

Morretes, no litoral paranaense, se dirigiram para o interior do Estado em busca de uim local p'ara

fixarem-se em definitivo. Saindo de Morretes, liderados por Antônio Vieira, encontraram a
I  ■

localidade de Tiête, onde permaneceram por algum tempo. Reiniciandò a caminhada chegaram

a uma localidade que mais tarde viria a se chamar Piên, pois as famílias desbraviadoras dessas

terras, quando chegaram encontraram na região um grande número; àe gaviões,
j  j

lembrava a palavra que nomeou nosso município. j I
i .l

que CUJO piar

Isso ocorreu por volta de 1850, quando a região ainda era habitada por índios pacíficos

Tupi^Guarani, fato este que levantou outra teoria sobre a origen;i!do nome

historiador Manuel Machuca, Piên significava coração na língua indígena.

Piên: para o

As primeiras fontes de renda desses pioneiros eram a erva mate, o feijão ê à farinha de
I  j I I I

milho, preparada em um monjolo comunitário. Através do caminho qüè ligava a cómarca de Rio
i  I - i 1

Negro aO Distrito de Piên, os produtores passaram a fazer trocas de mercadorias, f |

No ano de 1920 o povoado contava com 12 (doze) residências.! Èm 1928, P

população calculada em três mil habitantes. De religão católica, os desbravadora

uma capela em louvor à São Bento, considerado protetor contra a picada de cobra,

abundantes ha região. Essa capela foi destruída por raios em meio a ;uma tempes

reconstruída em 1922.

iê

s c

h tinha uma

onstruíram

jois elas eram

ade, sendo

A atual igreja matriz, de estilo germânico, foi construída graças jajforça de vcin
Vito e demais padres de Rio Negro em 1949. A inauguração e sagração deu-se

fevereiro de 1950. Em 1953 aconteceu a mudança do nome do padroei|ro da capela,
a se chamar Capela Nossa Senhora das Graças de Piên.O Município dejPiên foi criac

:ade de Frei

nip dia 19ide

que passou

o em 07; de

^ Conteúdo extraído do site do município.
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fevereiro de 1961, pela Lei Estadual ns 4338. A economia agrícola dividida ern pequenas

propriedades é uma das características marcantes até os dias de hoje. I ;

1.1.1 símbolos municipais

• BANDEIRA

Figura 1-1 - Bandeira DO Município DE PiÊN - Pr. í !
I  I

A Bandeira do Município de Piên foi idealizada e executada pelo vexílogo e heraldista

professor Arthur Luponi. Destina-se principalmente as repartições municipais inclusi\/é escolas e

entidades autárquicas. Suas tonalidades são: vermelho escuro, para o retângulo da Bandeira azul

cobalto, para o círculo central; aspa firmada, a bordura e a estrela em branco. j ,

No centro do campo rentangular da Bandeira em cor vermelha, figura uma estréia branca

de cinco pontas dentro de um círculo azul sobre uma aspa firmada, em azul, ambos com bordura
i  I

branca. ! I

A estrela de cinco pontas, no centro da bandeira, simboliza o município de Piên; é símbolo

de auto-determinação, guia seguro, aspirações às coisas superiores e ações sublimes]

A aspa firmada, em forma de "x" também conhecida pelo nome "Cruz de Sarito André",

lembra os heróicos desbravadores (membros das famílias Vaz e Vieira), pioneiros da região onde

se localiza o município. i
j  '

A cor vermelha é símbolo de audácia, valor galhardia, domínio, valentia, magnanimidade,

intepridez, vitória e ihonra.

fO-120-fone: 041-33322224 — email: transresiduos@lransresiduos.com.br.
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4 PLANO DE CARACTERIZAÇÃO DÓS RESÍDUOS
SÓLIDOS URBANOS

4.1 INTRODUÇÃO

Não é uma tarefa fácil definir o lixo urbano, pois sua origem e formação est|ãc> ligadas a
inúmeros fatores, tais como: variações sazonais, condições climáticas, hábitos é costumes,

variações na economia, aumento populacional, intensidade de industrialização etc. Entretanto,

é comum definir como lixo todo e qualquer resíduo que resulte das ativiciades diárias do homem

na sociedade. ;

! ■ i
Observando o comportamento desses fatores ao longo do tempo, Ipodemos verificar que

'  i ' ' '
existem fortes interações entre eles. Por exemplo, o aumento pojoulacional exige maior

!  ' ' ' t
incremento na produção de alimentos e bem de consumo. A tentativa de atender essa 'demanda

faz com o homem transforme cada vez mais matérias primas em produtos acabados! gerando

assim maiores quantidades de resíduos que, dispostos inadequadamente], jcompromeítejm o meio
ambiente. Assim sendo, o processo de industrialização constitui-se num dos fatores principais dá

'  i

origem e produção do lixo. ; i

Vale ressaltar que um dos fatores mais importantes é a componente econômica Quando

ocorrem variações na economia de um sistema, seus reflexos são imediatalmente percebidos nos

locais de disposição e tratamento do lixo. Se o sistema econômico entra em desaquLcimejnto e
as fábricas e o comercio reduzem suas atividades, certamente haverá menores quantildades de
lixo. O inverso também é verdadeiro, apesar de nestes casos, haver uma tendêricia para a

estabilização depois de determinado período de tempo, quando se; atinge certjo inível de
consumo. i ,

l i í i
Um fator que apresenta menor importância, mas não irrelevante, éja Migração Periódica.

Um exemplo deste fator é as cidades litorâneas que durante o perío!d;o de férias escJlares
apresenta um grande incremento na população local, causando também

o dobro, na quantidade de lixo a ser destinado e tratado.

úm aumento.as vezes



o fator mais preocupante é que a população mundial está crescendo em ritmo: acelerado,

esperando-se que duplique nos próximos vinte ou trinta anos. Isso implica na [expansão

automática - pois maiores quantidades de alimentos e bens de consumo serão necessárias para

atender a esta nova e surpreendente demanda - o que irá gerar, inevitavelmente, consideráveis

volumes de lixo. O não tratamento dessa massa pode contribuir significativamente para a

degradação da biosfera, em detrimento da qualidade de vida em nosso planeta. j

Considerando a tendência futura dos fatores: aumento populacional e intensidade de

industrialização e suas implicações na produção e origem do lixo, podemos deduzir o cónceito de

inesgotabilidade do lixo, ou seja, podemos afirmar que o lixo urbano é inesgotável erri vista da

sua origem. Também podemos traduzir o conceito de irreversibilidade, pois os mecariismos de

origem e produção dos resíduos advêm de processos irreversíveis. Assim sendo, ipodemos

finalmente concluir que os problemas gerados pelo lixo no meio ambiente são problemas

irreversíveis, se nada fizermos para contê-los. ! ;
!  i

Analisando o que foi dito acima, podemos concluir quão importantes é o conhecimento

prévio dos mecanismos que dão origem aos resíduos produzidos no meio urbano; que o
t  j

tratamento ou eliminação destes resíduos, especialmente nos maiores centros' jurbanos,
constitui-se num sério problema por envolver aspectos sociais, ecológicos e ecoinômicos.

problema este que somente o bom senso, aliado aos recursos da ciência e da tecno

resolver satisfatoriamente.

dgia pode

Portanto, a solução dos sérios problemas provenientes da falta de saneamènto dos

resíduos sólidos; problemas de saúde pública; depende de estudos e projetos, Jrn que as
condições locais e regionais devem ser devidamente equacionadas; deve ser encaradoj como um
problema de engenharia, particularmente de engenharia sanitária, que exige a colabjodação de
outros profissionais, tais como advogados, economistas, médicos, estatísticos, biólogos,

I

sociólogos, educadores, especialistas em reciclagem, para o estabelecimento de ampla

campanha educativa, junto à população em geral, assim como junto aos próprios funcionários

do serviço de limpeza pública.
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Controle Operacional de Rotina: este controle será efetuado a partir dós mapas de

operação onde será verificada a eficiência da guarnição. Aljém deste controle^ serão
mapeadas todas as operações envolvidas, resultando em umj r;elatório gerencial o qual

permitirá total acompanhamento de desenvolvimento da frota. Este controle será

efetuado a partir do banco de dados informatizados, operados a partir dejum terminal

Pentium, podendo ou não estar integralizado com a matriz.

2.8.2 MÉTODOS DE FISCALIZAÇÃO

A fiscalização dos serviços será efetuada a partir do acompanhamento das

equipe a este fim destinada.

Esta equipe tem como finalizador inicial o próprio feitor da equipe, ao ç

acompanhamento das atividades.

Este por sua vez é fiscalizado pelo encarregados dos setores, os quais percorrem as

árefas pela

uàl cabe o

frentes de atuação e solicitam a imediata intervenção nos pontos de conflito.

varias

Os encarregados de setores são fiscalizados pelos fiscais de turno Sjendo estes motorizado?

livada pela

e equipados corh meio de comunicação necessário a monitoramento da? equipes.

Por fim, a fiscalização maior, além daquela exercida pela P.I\|lJ, será efe1
residência do empreendimento, tendo como principal o resultado das atividades a que se

propõem a executar. 1
I

De qualquer forma, a atuação da fiscalização poderá ser direita; não se prevendo

expedientes burocráticos que venham a retardar a intervenção necessária. Esquemcaticamente

tem-se:
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Figura 2-6 - Sistema operacional.
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Resultados

Gerência

Geral

Monitoramento
Gerência do

Empreendimento

Figura 2-5 - Sistema de gerenciamento.

2.8.1 SISTEMA DE GERENCIAMENTO E CONTROLE OPERACIONAL

2.8.1.1 SISTEMA DE GERENCIAMENTO

Dentro do conceito identificado, o sistema gerencial proposto será da matriz, a direção

global, sendo que cabe a gerência da unidade solicitar o necessário apoiòjuma vez que a e|sta irá
interessar os resultados.

A gerência da unidade por sua vez, transforma a diretriz! global da matriz em
I  ; I I '

procedimentos operacionais adequados à situação particular desta' , resultando jassim no

processo rotineiro.

1  I

O sistema de gerência será de forma integrada, onde as gerências e os departamentos se
'  I I f 1 '

inter-relacionam, resultando assim na resposta imediata entre a identificação doj problema,

imposição de nova diretriz, correção de uma distorção e o resultado prático.

2.8.1.2 CONTROLE OPERACIONAL
1 , M l

o controle operacional pretendido visa o pronto atendimento identro das incursões

abrangidas pelo escopo onde se destacam: o controle operacional da frota e

operacional dos serviços. I ;
controle

2.8.1.3 CONTROLE OPERACIONAL DA FROTA

O controle operacional da frota abrange todos os setores envolvidos tais como,

manutenção rotineira, manutenção emergencial, etc.

A manutenção rotineira será efetuada com base nos controles de cada veículo,

•  Troca de pneus no final da vida útil

•  Troca de lonas de freios

tais como:
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•  Troca de equipamentos não essenciais, cuja avaria ocorre durante as atividades em um
í

dos veículos, mas que o grau de avaria não resulte riscos operacionais. ; ^
A esta manutenção será adicionada à verificação de rotina com base em "Chèdking List"

1 !de posse do motorista da guarnição, seja passada para outro motorista quando da troca de turno,

enquanto que a anterior é recolhida para avaliação da manutenção. ! 1
I  I

2.8.1.4 CONTROLE OPERACIONAL DOS SERVIÇOS i

O controle operacional dos serviços, além daquele relacionado à qualidade, isto é,

cumprimento de horário, freqüência, nível de serviço, etc.; estender-se-á também para outro
■  I

campo cujo interesse resulta na qualidade esperada. |

Nesse controle estará envolvida a comunicação entre a frota e o posto de comando,
'  i

através de meios rnodernos, como é o uso de telefonia celular e o rádio (tele me!n|sagem) e

Central de Rádio-Comunicação a fazer parte de alguns veículos. i |
i  I

Visando a constante melhora da operação, será ministrado treinamento da guáiínição, de
I  I

maneira que as respostas sejam rápidas. | I
i  i

O controle definido visa alcançar e sanar os problemas mais rotineiros, que vão desde
I  !

avaria com substituição dos veículos, a avaria de pequena monta, cuja intervenção! possa ser

efetuada pelo veículo de manutenção móvel. ] !
i  I

Este processo irá alcançar também, os casos de envolvimento em acidentes cuja avaliação

rápida permitirá a solução adequada a cada caso.

Para isto, o controle operacional irá operar segundo o treinamento da guarnição onde os

procedimentos básicos são: ' |
I  I

•  Avaria Pesada; a guarnição contata a central via rádio ou telefone, relata a oççrrência e

solicita a entrada do carro reserva, enquanto se providencia a remoção d|o veículo
1avariado; |

•  Avaria Pequena: da mesma forma, a guarnição contata a central e solicita o auxílio do

veículo de manutenção móvel (Ex: troca de correia); i
!

•  Acidente de Qualquer Natureza: para este caso, a guarnição solicita a intervençãp do fiscal

de percurso, (podendo ou não ser necessária à entrada do veículo reserva);
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I  I
NOTA: A escala de lavação pode sofrer alterações por motivos de venda de
veículo, reforma ou quebra de veículos ou remanejamento de veículos
outras filiais.

para

6.2-TROCA DE ÓLEOS

6.2.1 - As trocas de óleos dos veículos são controladas através do SCV.
I
I  I

6.2.2 - Diariamente são emitidos relatórios que contém as iinformações para a

Manutenção preventiva. Este relatório identifica os veículos que necessitam da troca de óleo.
I  I

6.2.3 - Após a verificação do Relatório, faz-se à programação das troças de óleo conforme

a escala de lavação, ou se houver disponibilidade realiza-se a troca no mesmo dia.

7 ANEXOS

•  I - Ordem de Serviço Interna

B REGISTROS

aiae®® j asftcaiaoauiss
laiíSiaSüBí®

ujaaiaís^ mm 1
tSiasíüro® Sílièífías# 1

Djárlo de bordo { Setor Lixo Físico / Setor Lixo Ordem Cronológica Setor Lixo j j;3 Meses Art|uivo Morto j

Ticket de pesagem | Setor Lixo Físico / Setor Lixo Ordem Cronológica Setor Lixo | 3 Meses Arc|uivo Moto j

2.7 ORGANOGRAMA DA EMPRESA
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Gte Operações!1 Engenhariaj Patrímpníoj

1

Financeiro

1
1 Custos 1 QSMS

Figura 2-4 - Organograma de empresa.

2.8 DEMONSTRAÇÃO DO SISTEMA DE GERENCIAMENTO

A boa técnica recomenda para a condução de qualquer empreendimento, qúé não se

atenha à estrutura vertical da empresa e também não se faça uma organização absolutamente

autônoma.

A melhor solução, aquela que possibilita uma locação racional de recursos ijiúmanos,
materiais e veículos, é a matricial para cada empreendimento, a competência ondje esta se
desenvolve, compartilhando desta forma uso dos recursos da empresa e gerando os resultados

esperados.

Graficamente representado o sistema de gerenciamento tem-se:
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destinação, o motorista retorna ao pátio onde deve abastecer o vequio e revisar

do Diário de Bordo para devolver a prancheta ao responsável da filial ou setor c

dando o processo por encerrado.

6.11 - EQUIPAMENTOS UTILiZADOS PARA PROTEÇÃO/SEGURANÇA

•  Botas com biqueira de aço.

•  Uniforme da empresa (camiseta e calça)

•  Luvas de borracha para proteção das mãos.

7 - Anexos

I - Diário de Bordo

II -Ticket de pesagem.

8 - Registro da Qualidade

tildei anitõ)

Diário de bordo

Ticket de pesagem

Setor Lixo

Setor Lixo

OSPfflG

ESísagüiiis®

Físico / Setor Lixo

Físico / Setor Lixo

(EElSSl^)

Ordem Cronoiógica

Ordem Cronoiógica

fíí^ã)

Setor Lixo

Setor Lixo

2.6 PROCEDIMENTO SISTÊMICO DOS SERVIÇOS DA ESTAÇÃO
TRANSBORDO E MANUTENÇÃO.

1 HISTÓRICD DAS REVISÕES

Emissão inicial deste documento.

2 □BJETIVD

Sistematizar o processo de manutenção preventiva na Transresídüós.

3 CÁMPD DE APLIDAÇÂD
Àplica-se ao Departamento Operacional/ Manutenção da Transresíduos.

4 GENERALIDADES

4.1 - SCV: Sistema de Controle de Veículo.

as anotações

e ioperações,

HMRõ)®!

3 Meses

3 Meses

i  ElSjüí®

Arquivo Morto

lArquivo Morto

DE
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4.2 - Ordem dè Serviço Interna: Documento que registra todos os serviços executados no

veículo. ! '

I  i

4.3 - Apontador: Funcionário responsável pelas anotações nas Ordens de Serviço.

5 RESPONSABILIDADES

5.1 - Do setor Operacional: lançar no SCV todos os dados de serviços executadoslem cada

veículo.

5.2 - Dos motoristas e Operadores: apontar para o Depto Operacional os serviços a serem

executados nos veículos, sempre que necessário. I |
i  i

6 PRDDEDIMENTD |

6.1- LAVAÇÃO DE VEÍCULOS

6.1.1 - A laváção de "aparência" dos veículos é realizada diariamente; as Javações

completas dos veículos incluem: lavação, engraxamento e verificação de todos níveijside óleo,
sempre obedecendo à escala de lavação, que é um quadro onde consta a seqüência de lavação

dos veículos, nome do operador que realizará o serviço e os dias da semana com os veículos que
I  !

serão lavados.
!  I
I  ,

6.1.2 - Sempre que realizada uma lavação completa, o veículo é liberado para umja revisão
geral da parte elétrica, soldas, pneus, lanternagem , além da conferência dos níveis de'óleo.

I  iI  (
6.1.3 - No momento da lavação o Apontador abre uma Ordem de Serviço Interna que

i  I
descreve os defeitos apresentados, nome do motorista, matrícula do operador, horários, peças

aplicadas, sendo que estas são lançadas através de Requisição de materiais.

6.1.4 - Caso O: motorista informe algum defeito, o veículo seguirá para a manutenção.

6.1.5 - Após a conclusão dos serviços, o Apontador repassa as Ordens de serviço para o

Depto Operacional que irá lançar as informações no SCV, que posteriormente irá emitir uma

Listagem do movimento de manutenção para a conferência.

6.1.6-Após a conferência da Listagem são vistadas as Ordens de Serviço e arquivadas nas

pastas de cada veículo.
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,de efetuar

• Quando necessário entrar em contato com o cliente para dar,,explicações;

•  Dar instruções ao motorista via rádio;

•  Receber a prancheta do motorista;

5.2-DA EQUIPE

•  Atender os setores de acordo com a programação;

•  Utilizar todos os EPKs necessários;

•  Percorrer todas as ruas de cada setor e coletar todo o lixo; i

•  Em locais onde os acessos do caminhão não são possíveis, realizara "Coleta de Frente";
i

5.3-DO MOTORISTA i
I  ,

•  Receber do responsável da filial ou setor de operações a prancheta com o "Diário de

Bordo"; j |
•  Fazer a checagem dos níveis de água e óleo e verificar as copdições do equipamento

de coleta;

•  Havendo qualquer problema que impossibilite a equipe

motorista deve se comunicar via rádio com o responsável da filial óu

operações.

• Quando ocorrer do veículo "encher" e tiver que descarregar a

O motorista deve se comunicar via rádio com o responsável da filial

operações e se dirigir para o aterro sanitário.

•  Ao término do serviço, o motorista deve fazer contato

instruções;

•  Abastecer o veículo e revisar as anotações do "Diário de Bon

•  Devolver a prancheta ao responsável da filial ou setor de operações;

•  Receber ticket de pesagem;

6 - Procedimento

6.1 - Cada cidade que é atendida com coleta de lixo domiciliar, depositado énh contêineres, e recicláveis,
!  ' j ■

é mapeada e seus bairros ou distritos são subdivididos em "Setores". Depois de definidos os

setores é feita a roteirização, de acordo com a freqüência de atendimento definida em contrato,

formando assim uma programação de atendimento.

coleta, o
I  '

setor de

ites de terminar o setor.

bu setor de
I

(

via rádio para receber
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6.2 - O Responsável pela filial ou setor de operações monta e orienta as equipes de coleta que são

compostas, geralmente, por um motorista e três ajudantes denominados "coletores". Cada

equipe é responsável pelo atendimento de um ou mais setores a cada dia, de acordo com a

programação de atendimento.
I

6.3 - O motorista quando chega para o trabalho recebe do responsável da filial ou setor dejoperações

uma prancheta com um formulário chamado "Diário de Bordo". Neste documento devem ser

anotadas as informações dos serviços realizados durante o dia, tais como: horário, krh inicial e

final. '
I
I

6.4 - Antes da saída de cada veículo para iniciar os trabalhos, o responsável da filial oüi setor de

operações deve efetuar a troca dos discos de tacógrafo e o motorista deve fazer a,checagem

diária dos níveis de água e óleo do veículo a ser utilizado. , |
,  I

6.5 - Em alguns locais onde o acesso do veículo não é possível, acontece à chamada "Coleta dè frente",
I  '

onde os coletores têm de recolher o lixo e trazê-lo até o local que o veículo ficou estacionado.
í  I
I  -

6.6 - Havendo qualquer problema que impossibilite a equipe de efetuar a coleta em algunia rua ou
{  I

bairro dò setor, o motorista deve se comunicar via rádio com o responsável da filial oq setor de

operações imediatamente, para que este entre em contato com o cliente para explicações.
1  1

NOTA: Em alguns setores de maior porte, pode ocorrer de o veiculo "encher" e ter que descarregar antes

de terminar o setor. Quando isto ocorre, o motorista deve se comunicar via rádio com o responsmel dafilial

ou setor de operações e se dirigir para o aterro sanitário.

6.7 - O veículo quando chega à portaria do aterro sanitário ou local de destinação dcjs| resíduos
recicláveis (unidade de triagem), é pesado carregado e liberado para a descarga, depois de vazio

j
o veículo é pesado novamente, e antes de sair o motorista recebe o ticket da pesagem com todas

as informações referentes ao peso do veículo e da coleta.

6.8 - Retornando do aterro sanitário/unidade de triagem, o trabalho é reiniciado do ponto onde foi

interrompido. As equipes de coleta fazem seu intervalo para o almoço no próprio setor, e seguem

o trabalho até que todos os setores programados tenham sido coletados.

6.9-Ao término do serviço o motorista deve fazer contato via rádio com o responsável dafilialou setor

de operações para receber instruções.

6.10 - Não havendo necessidade de ajuda para outras equipes em outros setores, o respónsável da

filial ou setor de operações autoriza o motorista a se dirigir ao local de destinação, onde será

novamente efetuado o processo de pesagem para posterior descarga. Depois de liberado da
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Transresiduos Ambiental S/Á

I  !

SERVIÇOS PRESTADOS

• COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Domiciliares

industrial

•  Entulhos

•  Resíduos de Serviços de Saúde

•  Coleta Seletiva de Resíduos Recicláveis

•  Coleta de Resíduos Especiais - Lâmpadas

VARRIÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS

•  Varrição Manual

•  Varrição Mecânica

CAPINAÇÃO

•  Capinação Manual

•  Capinação Mecânica

ROÇADA

TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL

•  Projeto e implantação de Aterro Sanitário

•  Operação de Aterro Sanitário

LIMPEZA DE BUEIROS E GALERIAS

OPERAÇÃO DE ESTAÇÃO DE TRANSBORDO ; !
]  I

•  Transporte de Grandes Volumes de resíduos através de carrejtas walking-
•  Operação de Transferência de Resíduos Sólidos i '

GERENCIAMENTO INTEGRADO DE RESÍDUOS

•  Uso de Compactadores Estacionários para grandes geradores

•  Elaboração de Planos de Gerenciamento de

Estabelecimentos de Saúde, e Demais grandes geradores.

I  f

Resíduos para

oor.

Indústrias,

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL
LÂMPADAS

DIVISÃO DE PLÁSTICOS

I



I

• DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E SOLUÇÕES PARA LIMPEZA PÚBLICA DE
ENGENHARIA SANITÁRIA E CONSULTORIA AMBIENTAL { i

I  !
•  Planos diretores de Resíduos; projeto de engenharia de coleta de resíduos sólidos

urbanos; projetos de tratamento e destinação final de resíduos; p-çjetos de
i

reciclagem, entre outros.

2.5 PROCEDIMENTO SISTÊMICO DO SERVIÇO DE COLETA DE
RESÍDUoá DOMICILIARES COMUNS, E RECICLÁVEIS.

1 - Histórico das Revisões

Revisão desteiprocedimento.

2 - Objetivo

Sistematizar ó processo de coleta de lixo domiciliar, depositado em contêi'neres, e

recicláveis na Transrésíduos.

3 - Campo de aplicação

Aplica-se ao : Departamento Operacional especificamente para o Setor lüxo da

Transrésíduos.

4 - Generalidadeis

Ticket de Pesagem - Comprovante de que o caminhão descarregou e foi pesado,

Coleta de Frerite - tipo de coleta, onde o caminhão fica parado e os coletores tr,azem os

resíduos até o caminljião.

5 - Responsabilidades

5.1 - DO RESPONSÁVEL PELA FILIAL

• Montar as equipes de coleta;

•  Desenvolver a programação de atendimento;

•  Entregar a prancheta com o "Diário de Bordo";

•  Efetuar a troca dos discos de tacógrafo;
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como: Coleta de Resíduos Sólidos Domiciliares, Industrial, de Serviços de Saúde; Coleta Seletiva

de Resíduos Sólidos Recicláveis, e Especiais como as Lâmpadas Fluorescentes; Varrição,

Capinação, e Roçada de Vias e Logradouros Públicos; Limpeza de Boca dé Lobo, Construção e

Operação de Aterro Sanitário, Operação de Estação de Transferências de grandes volumes de

Lixo; Gerenciamento Integrado de Resíduos, etc. j

Figura 2-2 - Veículos coletores: PiÊn/Colombo.

Nestes 40 anos de existência, a TRANSRESÍDUOS alcançou um posicionamento relevante

na vanguarda da coleta de resíduos e na melhoria da qualidade de vidá em Curitiba; Região
1  I ; ;

Metropolitana, e cidades do estado do Paraná, o que continua sendo uma de suas principais

funções. I
i

A TRANSRESÍDUOS, ainda conquistou a confiança de grandes gef^adores de
prefeituras, construtoras, clínicas e hospitais, na região metropolitana de

do Estado do Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul.

A permanente atualização e profundas pesquisas e desenvolvimentos tecnológicos, fazem

résíduos,

Curitiba e municípios

com que a empresa esteja sempre um passo adiante, na busca da melhoria

ambiente urbano, e na preservação da saúde coletiva das populações.

da qualidade do meio

2.2 APRESENTAÇÃO

A TRANSRESÍDUOS - Empresa que atua na área de Engenharia S^anitária e A
Limpeza Pública Urbana e Industrial, está instalada na cidade de Curitiba, e tem como

premissas fundamentais: A preservação do Meio Ambiente, e a Melhoria

das Populações Urbanas.

da Qualidac

mbiehtal,

3áse duas

e de Vida
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Estas duas características acompanharam o desempenho de nossa empresa desde sua

fundação até os dias ̂ e hoje.

Preocupando-se com os mais rigorosos padrões técnicos de segurança e higiene exigidos

pela Legislação Ambiental e em conformidade com as normas técnicas, a TRANSRESÍDUOS
i  ' I

posicionou-se perantis a sociedade e o meio ambiente como uma empresa sólida que conta com
!  I '

um staff qualificado, tanto na área técnica, quanto na área operacional. i .
1  !'

Mobilização é comprometimento aliados a um esforço diário de seu qüádro de

profissionais colaboraram para o sucesso da empresa, que visa uma postura de mudança de
1  j I

comportamento da sociedade quanto às questões ambientais, e consciente de que jestamos
I  !

trabalhando para preservação da "vida em nosso planeta" e este é o NOSSO LEGADO PARA AS

FUTURAS GERAÇÕES. j

Figura 2-3- Logomarca trambresíduos
I  I

-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.coin.br.
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É esta constante busca pelo melhor, aliado ao um completo e eficiente serviçoj prestado
para seus clientes, que fazem da TRANSRESÍDUOS um ícone em excelência no estado.do Paraná. ;

;  •

2.3 POLÍTICA DA QUALIDADE : |
Ofertar serviços de Engenharia Sanitária e Ambiental, Limpeza Pública Urbana, Coleta,

Transporte e Destinação Final de Resíduos Sólidos Domiciliares, Industriais, e Especiáis de modo

a satisfazer as necessidades dos clientes, através do comprometimento do corpo funcional e da

constante busca dá melhoria dos processos, visando a preservação do Meio Arribiente e a

Melhoria da Qualid|ade de Vida das Populações Urbanas.



fabricação e dos subprocessos de produção, entretanto, além da origem, o lixo pode variar

qualitativamente e quantitativamente com as estações do ano, conjdições climáticas, com
hábitos e o padrão de vida da população, etc. i

Dessa forma podemos dizer que de uma maneira geral, são várias as formas possívpis de

se classificar o lixo. Por exemplo:

•  Por sua natureza física: Seco e Molhado;

•  Por sua composição química: Matéria orgânica e matéria inorgânica; ^

•  Paios riscos potenciais ao meio ambiente: Perigosos, Não inertes e Inertes (riJBR-10.004

-ABNT). I

Considerando-se a origem, o fator mais importante para sua caracterização, costuma-se

classificar o lixo em sete grandes grupos:
I

Lixo de Origem Domiciliar: Aquele originado da vida diária das residências!, constituído
I

por restos de alimentos (tais como, cascas de frutas,' verduras, jsobras de cjsmida, etc.),

produtos deteriorados, jornais e revistas, garrafas, embalagens ém geral, papel higiênico,

fraldas descartáveis e uma grande diversidade de outros itens. Contêm, ainda, alguns

resíduos que podem ser tóxicos, como por exemplo: Pilhas e Baterias, jlâmpadas

Fluorescentes, Tintas, Solventes, etc.

Lixo de Origem nas Atividades do Comércio: Aquele

estabelecimentos comerciais e de serviços, tais como, supermercados, estabelecimentos

bancários, lojas, bares, hotéis, restaurantes, etc.

originado c os diversos

Lixo Público: São aqueles originados dos serviços de limpeza pública urbana> incluindo

todos os resíduos de varrição das vias públicas, limpeza de praias, de galerias) de córregos

eiras livres.e de terrenos, restos de podas de árvores, de limpeza de áreas de

constituídos por restos vegetais diversos, etc. | :

Lixo de Fontes Especiais: São aqueles originados pelos serviços de saúde, portos,
aeroportos, terminais rodoviários e ferroviários, etc.

I  I

Lixo Industrial: Aquele originado nas atividades dos diversos jramos da irjidústrja, tais
como: Metalúrgica, química, petroquímica, papeleira, alimentícia etc. O lixo industrial é

bastante variado, podendo ser representado por cinzas. Iodos, lóleos, resíduos alçalinos
i  ! '

ou ácidos, plásticos, papel, madeira, fibras, borracha, metal, escórias, vidros e cerâmicas

etc. Nesta categoria, inclui-se a grande maioria do lixo considerado tóxico.

Matriz: Rua William Booth, 537- Boqueirão -r Curitiba - Pr - CEP: 81&



•  Lixo Agrícola: Resíduos sólidos das atividades agrícolas e da pecuária, como embalagens

de adubos e fertilizantes, defensivos agrícolas, ração, restos de colheita, etc. j
•  Entulho: Resíduos da construção civil: Demolições e restos de obras, solos de escavações

etc. O Entulho é geralmente material inerte, e passível de reaproveitamento. j
I  I I

5.2.2 SISTEMA DE LIMPEZA URBANA M
1  I
U

5.2.2.1 ACONDICiONAMENTO DO LIXO [j

O acondicionamento do lixo para fins de coleta, como uma fase integrante e fur|c|iamental
do sistema de limpeza, deve ser compatível com os métodos e equipamentos utilizados na coleta

propriamente dita. De modo geral, esta atividade é de responsabilidade dos usuários, cabendo à

Contratante apenas a determinação de padrões, tipos ou métodos de acondicionamento.

Nesta etapa que precede a coleta externa, os resíduos devem ser colocados e

recipientes adequados para serem confinados, evitando:

m locais e

•  Acidentes

•  Proliferação de Insetos e animais indesejáveis e perigosos como: moscas] baratas,

mosquitos e ratos

•  impacto visual e olfativo

•  Heterogeneidade (no caso de haver coleta seletiva).

A forma de acondicionamento do lixo é determinada por sua: quantidade; composição; e
;  1 1

movimentação (tipo de coleta, freqüência). Em qualquer hipótese, os recipientes devem ser

resistentes, herméticos e de tamanho tal que o peso ou o volume de lixo neles contido seja

compatível com a capacidade de esforço físico dos coletores.

Quadro 5-1 - Formas de acondicionamento de resíduos sólidos domiciliares.

PEQUENOS VOLUMES

GRANDES VOLUMES

Cestos coletores de calçada

Recipientes Basculantes

Recipientes Basculantes em Carrinhos

Tambores

Sacos Plásticos

Contêineres Coletores Basculáveis Estacionários

Contêineres Intercambiáveis
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Òs equipamentos utilizados raramente são compatíveis com j os centrosi de massa
'  ' '

geradores de lixo domiciliar que servirão, tornando deficitários e inviáveis a exíícução dos

serviços. j , ,

O Plano de Coleta ora apresentado tem como princípio o uso de tecnologias apropriadas

às distintas situações proporcionadas pela diversidade física e antropológica do meio urbano do
I  I I

município. Busca a eficácia de um serviço de coleta de lixo domiciliar que se pretendia moderno,

economicamente viável, socialmente justo e eqüitativo, e acima de tudo aiiibientalmenle correto
e seguro.

I  '
I  .

5.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS jURBANOS
A problemática do lixo abrange os aspectos relacionados à sua origem e prodúção, assim

I  ' 1 1 '
como o conceito de inesgotabilidade e os reflexos de comprometimento do meioj ámbiente,

principalmente a poluição do solo, do ar e dos recursos hídricos.

Sumariamente, pode-se dizer que o lixo é resultado direto da atividade diária jdò homem

em sociedade e que os fatores principais que regem sua origem e produção são, basicamente,
j  í í ! '

dois: o aumento populacional e a intensidade da industrialização. Através da observação do
I I [ f I

comportamento destes fatores ao longo do tempo, verifica-se que ocorrem interações entre

estes dois fatores, na medida em que o aumento populacional exige maior quantidade de bens

de produção, seja no ramo alimentício ou industrial.

A tentativa de atender a esta crescente demanda faz com que ó homem transforme,

através de um ou mais processos, cada vez mais matérias-primas brutas provJniéntes da
I  I i

natureza, em produtos acabados, gerando, assim, maiores quantidades de resíduos que,

dispostos inadequadamente, comprometem o meio ambiente. Desse j modo, o processo de

industrialização constitui-se num dos fatores principais da origem e produção de lixoj O fator do

processo de industrialização é ainda mais grave, quando temos em mente que quase a; totalidade

das industrias não possui um sistema de minimização de resíduos, o que possibilitaria uma

diminuição na quantidade de resíduos a ter uma destinação final. | |

P fator mais preocupante é que a população mundial está crescendo em ritmo acelerado.
e esse ritmo tende a crescer ainda mais com o passar do tempo. Isso implica na expansão
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automática e contínua da industrialização, pois, maior quantidades de alimentos e

consumo serão necessários para atender a esta nova e crescente demanda, o quejirá gerar
inevitavelmente consideráveis volumes de lixo. O não tratamento dessa massa pode contribuir

I  I
significativamente para a degradação da biosfera, em detrimento da qualidade de vida em nosso

planeta. |
j  j

Considerando a tendência futura destes dois fatores básicos e suas implica|ÇÕes na
produção e origem do lixo, pode-se deduzir o conceito de inesgotabilidade do lixo, óò seja, é

possível afirmar que o lixo é inesgotável em virtude de sua origem.

Quanto aos aspectos epidemiológicos relacionados aos resíduos, muitas das

possibilidades de comprometimento do meio ambiente, que colocam em risco a vida dó homem

moderno, dependem diretamente de como foi a forma de disposição final dada a eles.j
I  I

1  ;

Os problemas de disposição de rejeitos se resumem em devolver ao meio ambiente, com
o mínimo de perturbação e inconveniência, as substâncias dele tomadas por empréstimo, por

prazo mais ou menos longo, para atender às necessidades impostas pela tarefa de viver.
I  1
I  I

O lixo é comumente definido como todo o resíduo sólido, semi-sólido, sernilíquido

(conteúdo de líquido insuficiente para fluir) resultante das atividades humanas, considerado
!

como inúteis, indesejáveis, e/ou descartáveis. Estes resíduos podem ser objetos que hão mais

possuem valor ou utilidade, porções de materiais sem significação econômica, sòbras de
I  I

processamentos industriais ou domésticos a serem descartados, enfim qualquer coisa que se

deseje botar fora.

Com respeito a esta definição, deve-se observar que o conceito de utilidade é subjetivo;

objetos e materiais que, são descartados por determinadas pessoas, podem ser matét;ias-prima
I  i

para a vida de outras. Do mesmo modo, materiais que em pequenas quantidades não têm valor,

quando em grandes quantidades, como os existentes no lixo dos grandes centros, podem ter

significado econômico considerável.

5.2.1 COMPOSIÇÃO DO LIXO

A composição! do lixo é função direta que depende basicamente da sua fonte geradora,

possuindo desse modo uma composição bastante variada, relação direta do processo de

bens de
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Quadro 4-3 - Efeitos causados ao homem por alguns metais, (continuação)

!  1
1  !

ÉLEMENTO ONDE É ENCONTRADO ;  ; EFEITOS

CHUMBO

Tintas de sinalização de rua Perda de memória j

impermeabiiizantes Dor de cabeça

Anticorrosivos Irritabiiidade i

Cerâmica Tremores musculares |
Vidro Lentidão de raciocínio '  '

Plásticos Aiucinação | 1

inseticidas Anemia ' ;

Embalagens Depressão

Pilhas e baterias Paralisia |

Matriz: Rua William Booth, 537- Boqueirão - Curitiba -Pr- CEP: 816.
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5 COLETA REGULAR E TRANSPORTE

RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES

5.1 INTRODUÇÃO

Uma rápida visão sobre os sistemas de limpeza pública nos fornece urri quadro

extremamente diversificado das situações e estágios de desenvolvimento em que se encontram

os serviços, onde se constata desde a ausência total de sistemas, até operações altamente

tecnificadas ao nível das empregadas no mundo desenvolvido. ;
I

Os serviços de limpeza pública, coleta de lixo domiciliar, apresentam, na grande maioria

das cidades brasileiras, o empirismo como base para a sua execução, apresentando dessje modo
pouco profissionalismo. ! j

]  I
Via de regra, o conhecimento dos setores e rotas, e suas especificidades, são dejdomínio

dos motoristas e coletores ou, quando muito, dos encarregados operacionais. A faltai de um

sistema com operações mais tecnificadas, freqüentemente causam enormes jdéficits
I  (

operacionais e orçaméntários, muitos comuns no Brasil. i

Os itinerários, horários, e outras práticas operacionais, são usualmente definidos pelos
j

profissionais da coleta, que se baseiam em suas experiências anteriores individuais. Instrumentos

técnicos para apoio, como mapas e controles operacionais elaborados com base em estudos

científicos estão raramente disponíveis.

Por outro lado, há uma tendência preponderante de emprego de tecnologias

convencionais consagradas na tentativa de reso|verem-se as diversas situações ocorrentes no

quadro urbano. Em outras palavras, não se buscam as tecnologias específicas para o atenjdimento
a situações distintas. Empregam-se, por exemplo, equipamentos de coleta para transporte de

lixo da mesma forma que são usados equipamentos super ou subdimensionados em si

de dificuldade de acesso ou carga.

uaçoes
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Transresíduos Ambiental S/A

Após a separação, pesa-se cada classe obtida e calculam-se as pórcentagensjindividuais.

Por exemplo:

Papel (%) = (■
P

Peso da Fração de Papelipei
eso Total da Amostra Úmida.

_\
IJmida/

X100 I

4.4 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS COMPONENTES PERIGOSOS NOS
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Qualquer material descartado que possa por em risco a saúde ido homem |ou o meio
ambiente devido à sua natureza química ou biológica, é considerado perigoso. i

Nos resíduos sólidos urbanos são grandes as variedades de produtos com substâncias que
conferem características de inflamabilidade, corrosividade, óxido-reduçãjo.ou toxicidade. Fjilhas,
baterias, lâmpadas fluorescentes e frascos de aerossóis estão presentes nos resíduos sólidos
urbanos em quantidades significativamente maiores em relação | a outros;
potencialmente perigosos. ' |

resíduos

Esses resíduos são classificados como resíduos perigosos por terem metais pesados que
I  I

poderem migrar e vir a integrar a cadeia alimentar do homem.

/ jna.crí ; . 5l t

Figura 4-1 - resíduos sólidos urbanos domiciliares perigosos

O motivo dos frascos de aerossóis serem classificados como resíduos perigosos nao sao

devido às suas embalagens e sim aos restos de substâncias químicas que essas contêrri quando
descartadas. Com o rompimento do frasco, essas substâncias podern; contaminar! o meio
ambiente, migrando para águas superficiais e ou subterrâneas. I  !
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Tabela 4-1 - Resíduos Urbanos potencialmente perigosos

TIPO PRODUTOS

Material para pintura

Tintas 1 '

Solventes 1

Pigmentos '

Vernizes

Produtos para jardinagem e animais

Pesticidas ' '

Inseticidas |

Repelentes ' 1
Herbicidas ! i

Produtos para motores

Óleos lubrificantes ■ '

Fluídos de freio e transmissão I

Baterias { |

Outros Itens

Pilhas e baterias | |
Frascos de aerossóis em geral 1
Lâmpadas fluorescentes | í

7:49

o Quadro 4-3 ilustra os efeitos causados ao homem por alguns metais e onde esses são

encontrados.

Quadro 4-3 - Efeitos causados ao homem por alguns metais.

ELEMENTO ONDE É ENCONTRADO EFEITOS 1

MERCÚRIO

Equipamentos e aparelhos elétricos de medida Distúrbios renais 1
,  1

Produtos farmacêuticos Distúrbios neurológicos
1

í

Lâmpadas de néon, fluorescente e de arco de mercúrio Efeitos mutagênicos
»

i

Intérruptores Alterações no metabolismo

Baterias e pilhas Deficiências nos órgãos sensorlals

Tintas

Amaclantes
1

1

AntI-séptIcos 1

Fungicidas ! i
Termômetros 1

CÁDMIO

Baterias e pilhas Dores reumáticas e mlálgicas

Plásticos Distúrbios metabóllcos
1
(

Ligas metálicas Osteoporose !
Pigmentos DIsfunção renal 1

1

Papéis 1
Resíduos de galvanoplastia i

1
)

i

'i
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Transresíduos Ambiental S/Á 750

Coletar, na pilha resultante da descarga, quatro amostras de lOO I cada, três na base e

laterais e uma no topo da pilha inicial. Antes da coleta, proceder ao rompimento dos

receptáculos (sacos plásticos) e homogeneizar o máximo possível os resíduos nas partes

4.3.3

a serem amostradas. Ainda, considerar os materiais rolados (latas, vidros, etc.).

•  Pesar os resíduos;

•  Dispor os resíduos sobre uma lona. Esse material constitui a Amostra 3, a ser utilizada

para as análises da composição física dos resíduos. i

DETERMINAÇÕES

4.3.3.1 TEOR DE UMIDADE E DE MATERIAL SECO

O teor de umidade e o teor de material seco do lixo serão obtidos piela análise da Amostra

1. Após a pesagem da amostra, iremos secá-la em estufa, entre 100 ei 103° C, até que
constante seja conseguido. j j

'  I

A umidade e o material seco são determinados com as seguintes equações:

Umidade(%)= (^) arlOO Material Seco(%)= g) arlOOi i

peso

Em que:

a = peso da amostra antes da secagem (kg)

b = peso da amostra após a secagem (kg)

4.3.3.2 DENSIDADE APARENTE

A densidade aparente dos resíduos será obtida pela análise da Amostra 2, portanto ainda

não submetida à secagem.

•  Colocar a amostra preparada anteriormente em uma vasilha de yòlume conhecic

o material.

A densidade pode então ser calculada:

rKg\ / Peso da Amostra \/  reso da Amostra \

oe pesar

—7) = (íT^; —r-::—:~)m^/ Wolume do Recipiente/

Os demais parâmetros; tais como, a determinação do poder calorífico e a detjerjhninjação
de elementos químicos específicos; deverão ser executados em laboratórios especializados.
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4.3.3.3 COMPOSIÇÃO FÍSICA DOS RESÍDUOS SOLIDOS DOMICILIARES COMUNS E

RECICLÁVEIS j
I  I

A composição física dos resíduos sólidos urbanos será obtida pela análise da Ámostra 3,

mediante a triagem da amostra, separando-se os materiais nas classes do Quadro 4-1 e Quadro

4-2 a seguir apresentados.

Quadro 4-1 - Planilha para determinação da composição física.

Componentes Peso (kg) Porcentagem (%) j |

Borracha 1  1
Couro 1  1
Madeira , 1  1
Matéria orgânica 1  i
Metals ferrosos 1  1
Metals não ferrosos 1  i
Papel

1  ■
1  ,

Papelão 1  1

Plástico Duro

Plástico Mole

Trapos 1  1

Vidro , 1
Outros Materials ! !

Quadro 4-2 - Componentes putrescíveis, recicláveis e combustíveis.

23

Componentes Putrescívei Reciclável Combustível

Borracha X X  1 1
Couro ^ X X  1 !
Madeira X X X  1 í
Matéria Orgânica X X X  1 i
Metals Ferrosos X 1 1
Metals N Ferrosos X l i
Papel X X X

1

Papelão X X X 1
Plástico Duro X X ;

Plástico Mole X X
\

1

Trapos | X X 1
1

Vidro X 1
Outros Materials 1
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4.3.2 AMOSTRAGEM E PREPARAÇAO DA AMOSTRA
I  ' '

Depois de definir o número de amostras e os pontos de amostragem, passa-sej à fase de
amostragem propriamente dita. • '

O objetivo da amostragem é a obtenção de uma amostra representativa, ou seja, a coleta

de uma parcela do resíduo a ser estudada que, quando analisada, apresente as mesmas

características e propriedades de sua massa total.

Convém ainda lembrar que, para execução das atividades descritas neste item,

utilizaremos os materiais citados abaixo: ;
I  , '
I  I

• Materiais de segurança: capacetes, óculos, luvas, botas, máscaras, para proteção dos

trabalhadores; |
•  Lonas: para confinamento (superior e inferior) dos resíduos, impedindo serdas de

material e contaminação das amostras; i
I  l i ,

•  Enxadas, garfos, gadanhos e facões, empregados para rompimehto dos reclaptácúios,

para separar e revoiver o materiai, formar montes;

• Mesas de madeira: base para o retaihamento e picagem finai dos

•  Facões, machadinhas, tesouras e espátulas: para retalhar e picar

•  Sacos piásticos: para acondicionar e transportar as amostras;

•  Baianças: com capacidades de 20 e 200 kg;

•  Tambores e pás, para coleta de amostras.

Utilizaremos os dois procedimentos de amostragem recomendados pela CE
I  I

acordo còm as análises a serem efetuadas. Em tais procedimentos, utilizarémos o procedimento

de quarteamento. O quarteamento é um processo de mistura pelo qual úina amostra l)rulja é
dividida em quatro partes iguais (os quartis), sendo tomadas duas partes opostas entre si para

consistir uma nova amostra, descartando-se as duas partes restantes.

As partes não descartadas são misturadas totalmente e o processo ide quarteamento é

repetido até que se obtenha o volume desejado, tomando-se o cuidado jde tomar quartis em
posição opostas aos tomados anteriormente.

resíduos;

inamente os resíduos;

TESB,
I  '

de
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4.3.2.1 PROCEDIMENTO PARA COLETA DE AMOSTRAS PARA ANALISE DE

COMPOSIÇÃO QUÍMICA E PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS

Serão executadas as seguintes etapas;

•  Descarregar o caminhão ou caminhões no local previamente escolhido (pátio

pavimentado ou sobre lona); I ;
I  1 1

•  Coletar, na pilha resultante da descarga, quatro amostras de 100 litros cada, três na base
I  1 '

e laterais, e uma no topo da pilha inicial. Antes da coleta, proceder ao rompjrnento dos
I

receptáculos (sacos plásticos) e homogeneizar o máximo possível os resíduos nas partes
I  I

a serem amostradas. Ainda, considerar os materiais rolados (latas, vidros, etc.). Caso a

quantijiade inicial de lixo seja pequena (menos que 1,5 t), recomenda-se qilie todo o
material seja utilizado como amostra; j

•  Compor uma "pilha A" com o material amostrado, misturando e homogeneizando o

máximo possível; j j
•  Formar onze pilhas secundárias, coletando-se porções dos locais os mais variados

possíveis da pilha A. Rapidamente, retalhar os resíduos de uma pilha aleatória (ao abrigo

do sol,; chuva, vento e temperatura excessiva), descartando os materiais rígidos e, após

homogeneização, coletar e acondicionar a Amostra 1 (± 5 L) em saco plástico, fechar
hermeticamente. Identificar e enviar para análise da umidade; i

'  i
•  Concoitiitantemente, selecionar dentre as dez pilhas restantes, quatro pilhas

1  I i
representativas do resíduo coletado (aproximadamente 150 I). Proceder separadamente

para cada pilha; separar os materiais rígidos (pedras, vidro, latas, etc.) e, epi seguida,

retalhar os resíduos até partículas com diâmetro máximo de 2 cm; somente áo final do
:  j

procedimento anterior formar a pilha B, reunindo os resíduos retalhados. Homogeneizar;

•  Quartear a pilha B obtida até que se obtenha 5 I, formando a Amostra 2, a serjembalada.
Identificada e enviada para análise da composição química e parâmetros físicos jquímicos.

I  M
4.3.2.2 PROCEDIMENTO PARA COLETA DE AMOSTRAS PARA ANÁLISE DÉ

COMPOSIÇÃO FÍSICA
I

Executar as seguintes etapas:

•  Descarregar o caminhão ou caminhões no local previamente escolhido (pátio ou lona

plástica);
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ocorre quando o órgão também é responsável pela desobstrução de canais e galeria::, limpeza

de ralos,Tecolhimento de animais mortos, entre outros. ' ' ^
Algumas fontes produzem resíduos sólidos que devem ser enquadrados na categoria de

resíduos especiais, em virtude de suas características específicas e por demandarem cuicJadjos e
'  ' ' I

métodos especiais na sua coleta, transporte e disposição. E o caso, por exèmplo, dos chamados

resíduos infectantes provenientes de hospitais, clínicas e casas de saúde, compostos por

curativos, restos de cirurgias e autópsias, seringas hipodérmicas e, peças de jvestuário
descartáveis, pedaços de gaze, bandagens, restos de gesso, etc. j

I  1 [ I

Neste mesmo grupo incluem-se os resíduos que necessitaml serem destruídos

imediatamente e em segurança, como é o caso de alimentos contaminado^!. 1 ■
I  I

4.3 PLANO DE CARACTERIZAÇÃO DA COMPOSIÇÃO}
RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES !

DOS

Ao se considerar a caracterização do lixo, é importante lembrar que as suas características
l i . i 1

variam aó longo do seu percurso, desde a geração até o destino final. ! i
I  I

A fase inicial da caracterização dos resíduos sólidos urbanos de um! município dWe ser o
estudo das condições da zona urbana, visando encontrar a metodologia adequada a ser aplicada.

Além disso, deve ser muito bem definido o objetivo da caracterização, pois para cada

necessidade variam os tipos de análise a serem realizados e, conseqüentemente, a me

de amostragem.

:odologia

Para ANDRADE (1992) o termo composição gravimétrica refere-sé à presença de cada
1  ; i ' 1

componente (papel, plásticos, matéria orgânica, etc.), expressa em porcentagem, em nslação ao
;  1 I

peso totál do lixo. 1 '
1  I ! I I

A determinação desta característica física, para a qual existem divefsos métodos, sendo

usual empregar o que se denomina método do quarteamento, é o primeiroj é fundamerjté I passo
para os estudos de minimização (ou redução) e recuperação (reutilização e reciclagem) dos

resíduos. A partir dela é possível elaborar projeto de redução, de segregação na origem e, pela

estimativa feita, de aproveitamento dos materiais potencialmente recuperáveis. De acordo com
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I

SALINAS apud SILVA:{1995), a composição física também é útil para auxiliar no controle sobre a

presença e o impacto dos diferentes elementos no ambiente.

A composição gravimétrica serve ainda para subsidiar na escolha do tipo de tratamento

e/ou destinação final mais adequado aos componentes do lixo.

4.3.1 LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE DADOS

Essa fase dos trabalhos é importante para a definição do número total de amostras e de
onde e como estas serão coletadas. |

Inicialmente, são pesquisados dados referentes ao sistema de limpeza pública, tais como:
I  I

números de setores de coleta, freqüência de coleta, características dos veículos coletores,

distância aos locais de tratamento e disposição final, e a quantidade de resíduos gerada.

Como é muitó onerosa a amostragem em todos os setores de coleta existentes, o que se
1

procura fazer é agrupá-los, utilizando-se fatores como característicos das edificações, densidade
i  '

populacional, poder aquisitivo, costumes da população e tipo de acondicionamento dosiresíduos,

sempre acompanhados de verificação in loco.

Como o universo de amostragem é todo o resíduo gerado, o procedimento descrito no

parágrafo anterior acaba por restringir o espaço amostrai original.

Essa deficiência deve ser corrigida com a adoção de controle estatístico, para garantir a

representatividade da amostra.

Os aspectos de sazonalidade, climáticos, influências regionais e temporais como
flutuações na economia, também devem ser levantados, pois interferem na composição física

dos resíduos e, portajnto, na representatividade da amostra. É aconselhável que as aná

executadas sistematicamente por vários anos consecutivos.

ises sejam

O objetivo da ánálise é o fator que determina o ponto do processo em que a amostra deve

ser tomada. Assim, pjor exemplo, caso a amostragem seja para dimensionamento de frota, deverá

ser executada como o lixo se apresenta para a coleta, em suas condições naturJis. Caso a
amostragem seja destinada à obtenção do parâmetro físico poder calorífico, a amos

ser coletada após a chegada dos caminhões ao aterro sanitário.

ra poderá
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4.2 DEFINIÇÕES

Encontra-se na literatura especializada, inúmeras definições de lixo, sendo comum definir

como lixo todo resíduo sólido resultante da atividade das aglomerações hlumanas. Incluerri nesta

definição objetos que por ventura não possuem mais valor ou utilidade, porções de materiais

sem significação econômica, sobras de processamentos industriais ou domésticos a serem

descartadas, enfim, qualquer coisa que se deseje botar fora. | j
Com respeito a essa definição, deve-se observar que o conceito de utilidade jé subjetivo;

objetos e materiais que são descartados por determinadas pessoas podem ser reaiproveitados

por oujtras. Do mesmo modo, materiais que em pequenas quantidades não têm va|lor, quando
em grandes quantidades, como os existentes no lixo dos grandes centros urbanos, podem passar

a ter significado econômico considerável. l i
Considerando-se a origem o fator mais importante para a sua caracterização,

caractèrizar o lixo urbano em quatro grandes grupos: o lixo de origem doméstica ou

o de origem nas atividades de comércio e da indústria, o lixo públicò|, ou seja, òsj resíduos
recolhidos nos logradouros públicos, e o lixo de fontes especiais, comcji ié o caso dps^ resíduos
hospitalares. Tendo origens tão diversas, é lógico que as suas características tamfc)ém variam

muito. i !

I

costuma-se

risidencial.

Para efeito de estudos e comparações, cada tipo de lixo é identificado por sua ç

e propriedades físicas e composição química. ! i

4.2.1 COMPOSIÇÃO FÍSICA
I  I
I  I

A composição física refere-se à ocorrência em peso dos materiais constituir

omposiçao

tes do lixo

grupados em categorias como as seguintes: papel e papelão, metais iferrosos, rnetais não
i

ferrosos, plásticos, vidros, madeiras, borracha e couro, pano e estopa, mato e folliat louça e
i  i 1 ' '

cerâmica e restos de alimentos. Além das categorias apresentadas,! há um resíduo não

classificado em virtude da pequena importância de seus constituintes, o qual é denominado,

geralmente, agregado não classificado.
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4.2.2 COMPOSIÇÃO QUÍMICA

Obtém-se a composição química do lixo homogeneizando-se a massa de Vèsíduo e

processando-se a determinações do percentual de carbono, oxigênio, hidrogênio, nitrogênio,

enxofre, elementos rhetálicos e outros de menor interesse. 1

Deve-se lembrar que o estudo e caracterização de cada tipo de lixo são condições
í  I

fundamentais para a determinação das melhores soluções quanto a sua coleta, transporte,

reaproveitamento oü disposição final. j
^  I

O lixo doméstico é aquele nos domicílios residenciais que consiste geralmente em papel

ou jornal velho, embalagens usadas de papelão, vidro, lata ou plásticos, resto de alimentos,

trapos, folhas de plantas ornamentais e outros. Esporadicamente, encontramos nos iresíduos

domésticos, peças de mobiliário, aparelhos eletrodomésticos imprestáveis, e até geladeiras e

fogões.

A composição dos resíduos gerados nos estabelecimentos comerciais e i^n^dustriais
depende fundamentalmente da natureza do estabelecimento. Assim é, por exemplo, jp caso de

I  i

lixo de hotéis e restaurantes, onde predomina os resíduos de cozinha; já no caso de e'scritórios,

o lixo é caracterizado por grandes quantidades de papéis; os resíduos dos supermercados e
grandes magazines são ricos em embalagens de madeira e papelão. O lixo industrial pojssui uma

fração que praticamente comum a todos os demais: o lixo de escritórios e os resíduos resultantes
t

da limpeza de pátios e jardins; a parte principal, no entanto, consiste geralmente em: aparas de
i

fabricação, rejeitos, resíduos de processamentos e outros que variam para cada tipo de indústria.
I

O lixo recolhido dos logradouros públicos, ruas, avenidas, praças, jardins, etc, consiste na

sua maior parte em pedaços de papel, terra, areia, excrementos de animais, folhas dei árvores e

outros detritos atirados pelo chão pelos usuários.

Dependendo das atribuições do órgão responsável pela limpeza da cidade, outroslresíduos
'  ' *

podem ser considerandos como lixo público. Assim é, por exemplo, o caso de galhos dej árvores e
resíduos de mato e'folhas, que são considerados lixo público caso o órgão de lirripeza seja

i  i

responsável por podas de árvores, capinação de terrenos e outras atividades afins. Ò mesmo
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A importância da solução dos problemas dos resíduos sólidos e limpeza pública podem ser

encaradas sob diversos ângulos, dentre os quais se destacam o aspecto sanitáriií e sócio
econômicos, incluindo os relacionados ao bem estar.

A solução do problema dos resíduos e limpeza pública parte das medidas tomadas pelo

governo em todo seu sistema hierárquico, ou sej, municípios, região metppolitana, eistadós, e

governo federal. A globalização que permitiu grande ampliação do mercado consumidor e

conseqüéntemente aumento da produção de bem de consumo, permitiu vislumbrar a

problemática do lixo em âmbito internacional, portanto medidas internacionais passaram

também a participar da solução. Desse grupo, destaca-se, a responsabilidade a âmbito rinunicipal,
I  I ■ i

na medida em que esse problema afeta diretamente a população local através problemas
i  i i

relacionados à saúde pública e o bem estar da comunidade. Portanto, a solução do problema dos
i  i ' iresíduos pólidos e limpeza pública deve ser alvo de preocupações constantes das aU|toridades

municipais, não penas por razoes sanitárias, como também pelo reflexo estético na beleza de

uma cornunidade, ocasionado por uma cidade limpa. É oportuno relembijar o antigo axio

"Cidade limpa é cidade civilizada".

A poluição do solo nas grandes aglomerações urbana é principalmen

industriais e domésticos. O Lixo com alto teor de matéria orgânica, nas cic

de 70 a 80%, constitui uma permanente ameaça de surtos epidêmicos,

poluição do solo é o desmatamento, causa de desequilíbrios hidrogeológicds, pois em resultado

dele a terra deixa de reter as águas pluviais.

:e devido aos resíduos
j  I i i
ades brasileiras faixa

p fator principal de

ma:

Nó Brasil, além dos despejos industriais, o problema da poluição é agravado pelo rápido

processo de urbanização que está ocorrendo no Brasil na ultimas décadas (75% dos habitarites

atualmente vivem nas cidades), o que pressiona a infra-estrutura urbana com quantidades

ocand

do lixo que produz, tornando-o insensível a esse problema, mesmo consciente dos

o acrescentes de lixo, esgotos, gases e ruídos dos automóveis, entre outros fatores, prov
1  ;

degradação das águas, do ar e do solo. '

Esse rápido processo de urbanização fez com que o brasileiro convivesse com à rriaioria

danos

ambientajis que podem acarretar, e comportando-se de maneira contraditória a so^lução do
problema, e até mesmo inviabilizando programas que visem a minimização desses problemas;
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exemplo do programa de coleta seletiva que encontra o grande problema na resposta da

comunidade. i I
I  I
I  I

São 241.614 toneladas de lixo produzidas diariamente no País e, destes, 75% a céu aberto

e 0,7% são lançados iem vazadouros de áreas alagadas. Apenas 23.3% recebem tratarriento mais
adequado, segundo demonstra a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico realizada pélo IBGE.

I  j

Os lixos hospitalares, responsáveis por vários casos de doenças e que apreserita maior
I  ̂periculosidade à vida humana, é recolhido diariamente somente em 2.442 municípios btjasileiros.

Do total coletado, 42,3% são despejados em vazadouros a céu aberto, 1,4% é incinerjado a céu
aberto e 6% são Jogados em aterros. 0,4% ficam em aterros de resíduos especiais e 45% do lixo

I  I
não tem coleta especial, sendo misturado ao lixo comum e depositado em vazadouros ,e aterros

que não possuem nenhum tipo de tratamento.

O lixo industnial, por sua vez, é coletado em 1.505 municípios dos 4.425 pesquisados

Desse total 66% não têm coleta especial e também se misturam ao lixo comum.
I  I

O aumento da produção de lixo é um sintoma, ainda que desagradável,' de que

determinada sociedáde acelera seu processo de industrialização e créscimento., Mas é a

capacidade de lidar sensatamente com esse entulho do progresso que marca o salto jpara um
í  1 1

estágio de desenvolyimento civilizado. O Brasil produz cada vez mais lixo - e, antes qüè consiga

se livrar dos detritos dè ontem, a sociedade já está renovando sua produção de Joje. Esses
I  I

resíduos se não devidamente administrados, tornam-se responsáveis pela poluição do |solo, das
i  '

águas e da atmosfera.

A poluição sólida apresenta o caráter da imobilidade. Cargas poluidoras lançadas ao solo

não se afastam. Ao contrário, tendem a concentrar-se, atraindo novos lançamentos em sítio já

conspurcado. |
O próprio tratamento de resíduos poluidores, líquidos ou gasosos, previamente ao seu

lançamento ao ambiente, gera resíduos sólidos e semi-sólidos, que concentrando os

indesejáveis, passam.a constituir um problema quanto à sua disposição na natureza.

póluentes
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76Oí

especialmente no trajeto até a descarga. É proibido aumentar a ca

compactadora ou colocar sobrecarga acima da capacidade do veículo.

pacidade dei caçamba

no sentido de; evitar o

que tenham tom 3ado.

No transporte dos resíduos, a serão tomadas todas as precauções

transbordamento de resíduos do veículo nas vias públicas.
í

Òs resíduos depositados nas vias em recipientes pelos munícipes,
1  1 . .

ou caídò durante a coleta, serão varridos e recolhidos pelos coletoresj com auxílio,de Ipá e

vassoura, deixando os locais completamente limpos.

Todos os resíduos coletados serão transportados para o local ihdicado pela

(estação de transbordo ou aterro sanitário).

A quilometragem média mensal a ser percorrida na execução dos

resíduos domiciliares é de 1.200 Km/mês. i

Prefeitura

serviços de coleta de

O volume estimado da coleta é de 110 (cento e dez) toneladas/mes.

5.3.3 PLANEJAMENTO, FREQÜÊNCIA E HORÁRIO

A seguir apresentamos dos dados relativos as freqüências e horários e serem

pelo prèsente plano de coleta.

endo ser: uma; duas; e

Freqüências

As freqüências serão compatíveis com a geração dos resíduos, poc

três vezes por semana, no período diurno e noturno.

As freqüências das coletas domiciliares serão de acordo com o que se especi
I  I

praticados

edital, item 2.1.1.1-"A coleta regular domiciliar deverá atender todo o município, em

alternada de 03 vezes por semana, no período diurno, em toda a zona
i

freqüência do cronograma para a zona rural."

Horários

iHaverá um turno de coleta, sendo que abaixo estão definidos os horários de treibalho para

este turno:

urbana, e o

içado no

frjequência
Dédecerá a
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Diurno: iniciar-se-á as 07h30min com término as 15h20min; perfazendo o total dje,'44 horas
semanais (de segunda a sábado), de acordo com o preceito constitucional. 1 ;

I  I

5.3.3.1 SETORIZAÇAO DA COLETA

A seguir, estão relacionadas as áreas da cidade de acordo com seus respectivos turnos e

freqüências, juntamente com seus bairros de abrangência, tudo fazendo parte deste projeto.
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Tendo em vista que o regime de coleta domiciliar será executado et|n dias alternados, não

haverá intervalo superior a 72 (setenta e duas) horas entre duas coletas. I ■ j ;
'  ' ' i

O serviço de coleta dos resíduos domiciliares será realizado nas segundas, quartas e

sextas-feiras, devendo ser mantido nesses dias da semana mesmo que récaiam em fejriados civis
e religiosos, sendo de nossa inteira responsabilidade o atendimento ao' disposto na legislação

trabalhista ou outros dispositivos legais, como decorrência dessa exigência.

A critério da Prefeitura, o serviço de coleta poderá ser sustado nos feriajdos civis e
I  I

religiosos, desde que haja acordo prévio e não ultrapasse 72 (setenta e duas) horas entre duas

coletas.
'  ' i

N  I ' I ' '

A Prefeitura reserva-se o direito, de baseado nas informações da fiscalização, indicar as

áreas onde o serviço deverá ser realizado no período noturno. ' |
A coleta será executada em todas as vias públicas oficiais e abertas à circulação, ou que

i

venham a ser abertas durante a vigência do Contrato, desde que acessíveis aos veículos em
I  [

marcha reduzida. Nos casos em que não haja possibilidade de acesso ao veículo coletor, a coleta

será feita manualmente ou por outro método aprovado pela Prefeitura.

A empresa realizará a coleta dos resíduos domiciliares sejam quais forem os jrecipiéntes
utilizados para seu acondicionamento, devendo a mesma comunicar os münícipes das éxigências

j  , ! ' :■
legais, e na reincidência, comunicar o fato à fiscalização da Contratante para as devidas

I

providências.
1

Havendo aumento do volume de resíduos a recolher em conseqüência do acréiscirTio da

população, do número de estabelecimentos comerciais ou industriais oü por outra

prevista neste Edital e seus Anexos, poderá a Prefeitura determinar qué àumente o
viagens, veículos coletores da frota, assim como o pessoal, proporcionalmente, mediante

I  I 1 '
celebração de aditivo. i j

'  ' I 'Quando necessário, mediante determinação expressa da Prefelt|üra, remanejarenios os
circuitos de coleta, e permitiremos o levantamento de informações sobre os setoresjpará que
mantenha os serviços sempre adequados.

ocorrênciaI  i
'  j

número de
I
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No caso da Prefeitura exigir complemento ao Piano de Trabalho proposto inicialmente,

apresentá-lo-mos para aprovação no prazo de 20 (vinte) dias contados da data da ordem de
i  i

serviço, contendo, se necessário, métodos a empregar, mapas, setores, freqüências, itinerários,

programação de execução, dimensionamentos e mão-de-obra necessária. j |
I  I
I  {

À Prefeitura reserva-se o direito de solicitar a qualquer momento, alterações nò|plano de
I  j

coleta ao seu critério. O novo plano, depois de aceito, será implantado no máximo em 10 (dez)

dias.

É nossa atribuição executar o plano aprovado, dando ciência prévia dos locais, dias e
i  I

horários em que o serviço será executado, a todos os munícipes, através de imprésso, cuja

impressão e distribuição será de nossa responsabilidade, de acordo com o modelo aprÍDvado pela

Prefeitura. | í

Qualquer alteração a ser introduzida será precedida de comunicação individual a cada

residência ou estabelecimento, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, coirrendo por
nossa conta os encargos resultantes desta obrigação.

í

Utilizaremos no mínimo 01 (um) veículo coletor compactador, de carregamento traseiro, 1

dotado de placa compactadora e caçamba de no mínimo 15 m^ de volume de carga. Cada veículo
I  í

compactador será acompanhado de uma equipe composta de 01 (um) motoristaje 03 (três)

coletores, por turno, com início dos trabalhos sempre às 07h30min. ' ;
!  I

Os trabalhadores que efetuarem as tarefas de coleta e transporte deverão apVésentar-se
I  I

nos locais e horários de trabalho equipados e uniformizados. ■ i

Todas as operações deverão ser executadas sem ruídos, algazarras e sem danificar os

recipientes.
I  j

Os coletores irão apanhar e transportar os recipientes com preocupação; .esvaziá-los

completamente, com cuidados necessários para não danificá-los e evitar a queda dojlixo nas vias
j  !

públicas. Após este processo, o recipiente será recolocado no ponto de origem pelosicoletores.

Só permanecerão abertas, nos veículos que apresentarem mais de uma labertura de
!  I I

carregamento, as tampas estritamente necessárias para a realização da coleta, devendo todas

estar completamente fechadas quando não utilizadas ou quando não comportareríri mais lixo
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Dá-se o nome de percurso improdutivo aos trechos percorridos em que o veículo não

realiza coleta, servindo apenas para deslocamento de um ponto a outro, i
' 1

)

Para sua definição devem ser considerados os seguintes critérios e rjegrar práticas
•  Início da coleta próxima à garagem; j
•  Término da coleta próximo a área de descarga; j j
•  Coleta em sentido descedente quando feita em vias íngremes, popupando a guarnição e

o motor do veículo; j j i

•  Percurso contínuo: coleta nos dois lados da rua.No entanto, o percurso deverá' ser feito

nas ruas de trânsito intenso, evitando-se o cruzamento de vias pela guarnição. í

Pára a elaboração dos itinerários de coleta, além de se utilizar infprmações já

utilizaram-se outros fatores descritos a seguir:

descritas.

3çoes e•  Estabelecimento preferencial de traçados contínuos, evitando interfui:

entrelaçamento de trajeto;

•  Duplicação da passagem nas ruas largas e de tráfego intenso, para evitar que òs coletores
i  I !

a cruzem; j j
J  !

•  Conclusão do percurso no ponto mais próximo do local de destino final do jixo,i para
reduzir a distância percorrida pelo veículo com carga máxima, j

i

Deve-se considerar que o projeto da coleta é dinâmico e deverá ser acompanhado

periodicamente visando observar se há variação da geração de resíduos Jrn cada setojr, ke novas
ruas foram pavimentadas etc., para efeito de alteração ou ajustes nos roteiros originjais ou, até
mesmo, nos setores de coleta.

5.2.2.4Í7 Definição da Quarnição

Dá-se o nome de guarnição aò conjunto de indivíduos que recolhéijn e armazenam ò lixo
no caminhão durante a coleta, mais o condutor do veículo.

A guarnição geralmente é composta de: 1 (um) motorista e 3(três)à 6 (seis) CO cores.

5.3 PLANO DE COLETA REGULAR E TRANSPORTE DE RESÍDUOS

SÓLIDOS DOMICILIARES

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão [■ ^Curitiba - Pr - CEP: 81051



5.3.1 DEFINIÇÃO DO SERVIÇO

Consiste no recolhimento, manual e/ou mecanizado, dos resíduos sólidos apresentados

regularmente nas vias e logradouros públicos gerados nos domicílios, estabelecimentos' públicos,
I

comerciais e industriais, devidamente acondicionados em sacos plásticos e/ou em líecipientes
'  ' Iaprovados pela muiiiicipalidade, com volume de até 100 (cem) litros e no seu tran'sporte em

veículos apropriados, do ponto de geração ao local de transferência ou da destinação final.

Somente serão coletados e transportados através do serviço público de coleta os resíduos

sólidos produzidos pelo comércio e industria de pequeno porte, assim consideradosjde acordo
I  I

com o volume de resíduos produzido pelo estabelecimento, conforme análise emitida em cada

caso pelo setor da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

5.3.2 METODOLOGIA DE EXECUÇÃO

A coleta regular domiciliar deverá atender todo o município de Piên em jFtjequência
alternada de 03 (três) vezes por semana, no período diurno, em toda a zona urbana, e obedecerá

a freqüência do cronograma descrito no Anexo XI para a zona rural.

Através da coleta regular domiciliar, recolheremos todos os resíduos sólidos não

recicláveis originados nas residências, órgãos públicos, comércio e industrias, desde que

acondicionados em embalagens ou recipientes aprovados pela municipalidade.

Quando necessário, recolheremos os resíduos resultantes de varredura efet;uada pelo

serviço de limpeza urbana.

Quando os resíduos não estiverem acondicionados em embalagens ou tjécipientes
j  !

aprovados pela municipalidade, ou quando o volume de resíduos exceder a 100 (ceijri) litros, a
I  1

Fiscalização será comunicada, para providências cabíveis nos termos e normas da Prel eitura.

Não serão compreendidos na conceituação de resíduos sólidos domiciliares, pára efeito

de remoção obrigatória: terra, areia, resíduos resultantes de varrição, entulho de obras públicas

ou privadas e resíduos industriais não perigosos que excederem 100 (cem) litros e ós que não
I  j

estiverem acondicionados adequadamente. Neste caso, os resíduos deverão ser leyados ao

destino final pelo gerador, ou por este acondicionado em contêineres ou caçambas estacionârlas

da Transresíduos, cpm pagamento adicional pelos serviços e uso dos recipientes.
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•  Determinação da velocidade de coleta, números de coleta/ano. pesos médios, peso total,

quilograma/habitante e a devida localização destas quantidades nos setores atuais de

coleta; i| |
•  Determinações das áreas, perímetros e densidades populacionais dos atuais setores de

coleta; ! ' M
•  Determinação de todas as rotas e itinerários de todos os camjinhões na cidade, com as

respectivas quilometragens e tempos despendidos. I j
j  I

Estes levantamentos geralmente são realizados em 40 (quarenta) dias de pesquisa de

campo, com a utilização de pesquisadores, numa jornada de trabalho que acompanlha todas as
atividades de coleta no município. i

Dos dados obtidos a partir dos levantamentos, é elaborada a| 'planta digitalizada do
município com a respectiva setorização. Além dos levantamentos irealizados i in loco, a

I  I
setorização leva em conta o disposto no Anexo VII que especifica os bairros e suas iTeqüènclas

de coleta.

Para a definição da setorização, os dados digitais gráficos dos logradouros, bem como as

informações alfanuméricas, foram adequados ao processo adotado. j
I  i 1

A definição dos setores utiliza em parte a estrutura de dados gráficos celulares dá seguinte
l i [ !. 1 - 'forma: antes do processo de conversão para estrutura de dados gráficos, é realizado ujn pro^cesso

de sobreposição topológica, dos dados gráficos de logradouros e seus associados com os dados

históricos das médias de coleta, obtendo-se assim um valor médio de Iprodução de lixo por
habitante.

A sobreposição é um processo computadorizado que a partir de dois mapas produz um

novo mapa que incorpora o resultado desejado de produção por habitante. O processo de
M  I I -sobreposição permite que sejam consideradas as feições geográficas serjnpre em corpunto com

as alfanuméricas, gerando um resultado ho qual se tem traduzido o cálculo de produção por

habitante.

O resultado deste processo informa a média de produção por habitante, e a forma que foi

procedida à totalização desta produção para cada segmento de rua. Tendp assim toca a cidade



associada a cada segmento de rua, a produção de lixo é georeferenciada na precisão de trecho

de rua, em média a cada 100 metros de rua.
)  I

i
1  !

A necessidade da conversão de dados para a estrutura celular é devido a quéla mesma

permite o tratamento destes dados sob a forma de superfícies contínuas. Para a conversão dos
I

dados vetoriais em estrutura celular, é realizada uma simplificação que pressupõe a íassociação

da produção de lixo ao ponto mediano de cada segmento de rua, de forma que a partir deste

modelo foi obtido um conjunto de pontos cobrindo a cidade (cada ponto representando em
I  I

média um trecho de 100 metros).

A estrutura de pontos é convertida em uma superfície contínua, que reproduziu a média

de consumo por ponto, sendo que para a viabilização do cálculo computacional exigiclp, optou-
se em harmonizar a estrutura de pontos, de forma a ter-se uma estrutura celular regular, com

I  I
células de um hectare (100 por 100 metros). ; j

I  I
I  (

A partir desta estrutura celular básica e em sobreposição com a estrutura de segmentos,
1

dá-se início ao processo de setorização, que é realizada através do monitoramento

computacional, considerando-se as seguintes premissas:
I  I

•  A toneíagem desejada que fosse dada em função da área abrangida, considerando-se que

cada unidade de área representa geograficamente a produção de lixo;
I  !

•  A delimitação física do setor considerando-se que os limites de cada setor não devem

exceder logradouros principais, às vezes intransponíveis; j
• Marcação dos setores em função de linhas mestras como rodovias, ferrovias, vias

expressas e outras, com dificuldade de transposição; |
•  Manutenção das formas dos setores sempre o mais próximo a um círculo jou a um

quadrado, pois teoricamente estas figuras são atendíveis por uma somatória; menor de

quilometragem interna se comparadas às geometrias excessivamente alongadas ou de
I

formas irregulares.

5.2.2.4.6 Definição dos Itinerários de Coleta

O itinerário de coleta é o trajeto que o veículo coletor deve percorrer dentro de urn mesmo

setor, num mesmo período, transportando o máximo de lixo num mínimo de

improdutivo, com o rhenor desgaste possível para a guarnição e o veículo.

percurso
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recipientes

população',

densidade

•  Significa uma diminuição da frota de veículos coletores, em decorrência do melhor

aproveitamento dos veículos disponíveis proporcionada p^plos dois turinos

Coleta Noturna Noturna - Aspéctos Desfavoráveis

•  O ruído produzido em período noturno, em especial pelo i7i|anuseio de

metálicos e pela compactação do lixo pelo veículo, causa 'incômodo à
!  I

Esta situação é particularmente problemática em bairros com alta

populacional ou predominantemente residencial; i ■ i
i  1 1

• Trajeto por vias estreitas, não pavimentadas ou com muitos buracos, pode

aumentar riscos de danos e acidentes com os veículos; ! ! !
j  !•  Percurso ao longo de vias mal iluminadas pode contribuir para aumerjit^r otísco

de acidentes com os coletores, bem como prejudicar a visibilidade ná coleta de

lixo;

•  Aumenta a parcela de encargos sociais e trabalhistas incidentes na folha de sa ários

do pessoal de coleta; eventualmente, pode haver maior grau de absenteísmc e de

rotatividade da mão de obra;

O uso em dois turnos eleva o desgaste dos veículos e diminui á disponibi

!

'idade

5.2.2.4.4

manutenção preventiva, podendo acarretar redução da vida|útil dos mesmos

Dimensionamento da Frota

para

O dimensionamento dos serviços de coleta de lixo domiciliar j tem como objetivo
determinar o número de veículos necessário aos serviços de coleta, bem como òs demais

M  t '
elementos que possibilitem o estabelecimento dos itinerários. O cálculo^ do dimensipnamento

da frota é feito através da fórmula;

onde: N = Número de Caminhões; T = Total a ser coletado = 100 to|n / mês; n =
de viagem/veículos = 1,0 viagens / dia; C = Toneladas por viagem = 7,5 tonéiadas; d =

no mês = 25,1667; e t= n° turnos = 1,0.

'Considerando a quantidade de iixo do editai

Múrhero
I  i

Dias úteis



f  '

100

õõ) 50
,,0x7,5x25,167x]

Portanto, a nécessidade da frota foi determinada em 0,5 (meio) veículo coletojr. Sendo

assim, estima-se que a quantidade necessária seria de 1,0 (um) veículo coletor.

5.2.2.4.5 Demonstração do Dimensionamento dos Setores

Para dimensionar o serviço de coleta regular da cidade, consideraram-se os !sjeguintes

fatores: i

Mapa geral do município.

Áreas que possam ser atendidas por veiculo coletor em período completo de trabalho;

Localização dos grandes produtores individuais e sua demanda de serviço; i

Distâncias de transporte entre setor de coleta e o Aterro Sanitário do município:

Sentido de tráfego de todas as ruas da cidade; I
Classificação das preferenciais do município, considerando uma escala entre primária,

i  !
secundária terciária e secundária; ' l

Determinação de todas as passagens ou mesmo interrupções de ruas existjentes na
cidade;

Classificação do tipo de pavimento bem como a inclinação das vias;

Determinação do número médio de residências por quadra, assim como do número de

economias nos mesmos sítios;

Determinação do número médio de habitantes por quadra;

Determinação das distâncias percorridas nos setores pelo sistema atual de coleta de

resíduos;

Determinação das distâncias disponíveis nos setores de coleta atual;

Determinação da quilometragem morta, em coleta e quilometragem total dos caminhões

que executam o trabalho de coleta regular;

Determinação dos tempos totais, tempo de coleta e tempos mortos durante'a coleta
'  i

regular; 1 i
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Mês 2017 2018 2019 2020 2021 ; 2022

Janeiro 94,89 108,91 103,4 116,78 116,37 121,61

Fevereiro 84,53 88,77 88,85 96,96 102,71 94,41

Março 96,83 84,43 98,82 96,91 119,02 106,03

Abril 78,4 97,74 94,42 87,06 101,85

Maio 96,36 72,59 82,08 93,47 121,79

Junho 92,53 98,31 20,17 102,2 113,29

Julho 94,43 90,89 91,56 110,24 107,26

Agosto 92,52 95,16 103,72 104,46 105,27

Setembro 86,65 81,94 93,08 99,47 101,74

Outubro 92,63 104,3 99,2 102,43 104,47

Novembro 93,52 93,3 100,05 103,9 104,8 1

Dezembro 98,4 94,77 99,03 115,2 118,16 [

Média Mensal 91,81 92,59 98,50 102,42 109,73, 1  107,35

Total Anual 1101,69 1111,11 1182,00 1229,08 1316,73' 1  322,05
I' i

Observando-se os dados, temos que a quantidade mensal coletadaino ano de Í2021 foi de

aproximadamente 109,73 toneladas.

O edital de licitação indica a quantidade de 110 toneladas mensais

lixo estimada a ser coletada por mês.
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Figura 5-2 - Histórico da quantidade mensal, em toneladas, do MUNicrpio de PiÊn-IPr (2009-2022

5.2.2.4.2 Definição das Freqüências da Coleta
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A freqüência da coleta de lixo domiciliar define o tempo corrido entre duas coletas

consecutivas num mesmo local ou numa mesma zona. Por exemplo, a freqüência de coleta pode

ser diária, exceto aos domingos e feriados; em dias alternados, com folga aos domingos.
!

Em geral, a restrição econômica é um dos fatores determinantes da freqüência da coleta

de lixo domiciliar. Quanto maior a freqüência, maior o custo total do serviço. Há, também, a

preocupação em evitar o acúmulo de lixo. Dessa forma, a quantidade de lixo gerado também

influi na definição da freqüência de coleta. i

Em áreas geradoras de muito lixo, como, por exemplo, regiões comerciais, caíçadões e

áreas de pedestres ou praias com grande afluxo de pessoas, a freqüência de coleta déye ser no

mínimo diária, de forma a evitar a acumulação do lixo. Existem registros de locais em que; a coleta

é efetuada duas vezes por dia. Em áreas residenciais a freqüência da coleta do lixo não necessita

ser diária. Pode ocorrer em dias alternados (dia sim, dia não), inclusive em feriados, com folga
j  !

somente aos domingos, ou apenas duas vezes por semana. "A participação da população é

essencial para coleta bem sucedida. É fundamental, que os dias e horários de coleta de lixo

domiciliar; definidos e informados; sejam cumpridos à risca, criando hábitos regulares na

população.".

5.2.2.4.3 Definições dos Horários da Coleta \

A coleta de lixo domiciliar pode ser realizada tanto no período diurno, quanto nblperíodo
noturno. A programação da coleta em período noturno depende de diversos fatores] 'entre os

I  i
quais o porte e as características de cada município. Alguns aspectos favoráveis e desfavoráveis

da coleta noturna sãò apresentados a seguir: .|
!  í
:  I

Coleta Noturna - Aspéctos Favoráveis
;  I

•  Causa menor interferência em áreas de circulação mais intensas de veículos e

pedestres tais como, avenidas, ruas comerciais, vias principais de acesso; iias com
faixa exclusiva de ônibus ou corredores exclusivos;

•  Permitè maior produtividade dos veículos de coleta, através de maior vê

média, em decorrência da menor interferência do tráfego em geral;

ocidade
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i !
5.2.2.4 PLANEJAMENTO DA COLETA

1
1

1 i

0 planejamento do serviço de coleta está relacionado a estimativas dc)S
'

' recursos

necessários (tipo de veículo e equipamento a serem utilizados, frota necessária, quantidade de
j  '

pessoal) e à definição de como o serviço será executado (freqüências, horários, roteiros, pontos

de destinação).

I

Em geral, quando os serviços de coleta domiciliar são contratados junto a empresas

particulares, o poder público define seus requisitos básicos, tais como: freqüências e horários de

coleta, locais de destinação final etc., cabendo a(s) empresa(s) responsável (eis) pelo(s)

serviço(s), seu dimensionamento e programação. i | ' ,

O planejamento do serviço de coleta, de modo a detalhar e fixar

dos veículos, somente pode ser realizado satisfatoriamente em á

previamente percursos

eas que a prjese
escol

ntam

ia eregularidade de traçado e de ocupação, o que não é comum. Parj^ tanto, a
dimensionamento da frota e o traçado do itinerário dependem de parâmetros que incluem

•  Concentração de fontes produtoras nas vias;

•  Produção de lixo ou demanda de coleta por áreas;

•  Condições de tráfego;

•  Obstruções naturais ou artificiais;

•  Características topográficas do local;

•  Estado de conservação das ruas;

•  Outros.

Portanto, para a maioria dos locais com traçado e ocupação irregulares, podem-se

designar áreas a serem atendidas por veículo coletor, e esquematizar ós itinerários, mas sua
'  i 1 I

delimitação exata, assim como os percursos definitivos, deve ser completada "In loco".
1 1

"É Importante o envolvimento do poder público na definição dos requisitos básicos no

planejamento dos serviços de coleta domicilia mesmo quando executados

participação visa assegurar que atendam aos padrões de desempenho

julgados adequados e garantir a justa remuneração pelos serviços prestac

As etapas envolvidas na elaboração no planejamento:

Dòr terceiros, pois esta

e de nível c

os
I

I

serviço



Estimativa do volume de resíduo a ser coletado;

Definição das freqüências da coleta domiciliar;

Definições dos horários da coleta domiciliar;

Dimensionamento da frota;

Demonstração do dimensionamento dos setores;

Definição dos intinerários de coleta

Definição da guarnição.

5.2.2.4.1 Estimativa do Volume de Lixo a ser Coletado

A melhor maneira de se estimar a quantidade de lixo a ser coletada é a

monitoração da coleta existente. Pode ser feita de duas formas alternativas:

través da

• Monitoração da totalidade do serviço existente

• Monitoração seletiva por amostragem

Apresentamos a seguir o histórico da quantidade de resíduos oriundos da coleta de

resíduos sólidos domiciliares para o município. O histórico apresentado é dó j período
j  '

compreendido entre janeiro de 2009 até outubro 2016. Para uma melhor visualização,

separamos os dados na Tabela 5-1, apresentando os valores mensais, a média mensal é o total

coletado, mês a mês, e para o ano.

Tabela 5-1 - Histórico da Quantidade de Lixo Coletado em Piên (2009-2016). ( !

Mês 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2q?;6
Janeiro ! 66,48 86,17 87,78 100,8 95,58 99,91 94,98 91,79

Fevereiro 62,66 72,69 84 91,64 89,96 81,73 76,49 |90,6
Março : 64,57 81,97 80,27 84,84 84,79 87,28 85,48 85,06

Abril , 58,71 74,8 83,28 89,98 87,8 75,78 91,75 84,21

Maio 62,35 74,76 79,14 87,64 89,01 85,77 88,31 8^21
Junho 64,34 79,49 77,21 97,03 85,4 86,85 88,4 87,07

Julho : 75,96 75,58 89,43 91,91 95,3 85,06 95,13 85,73

Agosto 69,2 73,53 92,21 96,91 89,92 84,23 83,05 90,96

Setembro 69,89 75,55 80,03 78,9 87,89 81,21 92,49 '86,1
Outubro 73,07 79,18 52,17 97,07 88,31 93,99 90,68 87,73

Novembro 71,57 80,96 81,45 90,57 87,3 81,61 94,16 t  1
1  1

Dezembro i 80,58 96,93 77,66 98,8 96,54 98,33 98,22 i  i
Média Mensal 1 68,28 79,30 80,39 92,17 89,82 86,81 89,93 87,65

Total Anual 819,36 951,60 964,68 1106,04 1077,84 1041,72 1079,16 1051180

30
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Horário de Coleta

O horário de coleta deve levar em conta a melhor utilização da frota coletora e a

conveniência do horário de funcionamento das várias fontes produtoras dèjresíduos dá cidade.
O horário a ser utilizado, deve estar de acordo com preceito constitucional: "44 horas semanais, nq período
de se^nda a sábado". | ;

j

Guarnição de Coleta i
I  I

j  í
A guarnição de coleta, isto é, o número de coletores que para cada \/eículo coletor, varia

com a localização do recipiente para coleta e com tipo de caminhão empregado para iremoção.

Esta guarnição compõe-se de um a seis homens por veículo. ■ | j

5.2.2.3 SISTEMA DE TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO DO LIXO
\  I

A escolha do tipo ou tipos de viaturas a serem empregadas na coleta ido lixo, deve
se em considerações de ordem sanitária, técnica, econômica e estética.

No transporte do lixo podem ser utilizados diferentes tipos de veícu

animal até caminhões dotados de carrocerias compactadoras.

o, desde os

basear-

de tração

por minitrator ouPequenas comunidades podem empregar carretas rebocadas

motocicleta. Estas também podem ser utilizadas para a coleta em locais de difícil aceissb oili de

grande circulação de pessoas como centros comerciais e calçadões. i '
I  I

Existem, basicamente, dois tipos de carrocerias montadas sobréj chassi de veículos,
I  I I

descritos individualmente a seguir: I 'I  I
•  Carrocerias sem Compactação: Pela NBR-12980/93, veículos corn [carrocerias fechadas e

metálicas, construídas em forma de caixa retanguiar, com tampas corrediças ábauladas,

são denominados Coletores Convencionais Tipo Prefeitura. Süá descarga jse dá por
basculamento.

•  Carrocerias com Compactador: Veículos com carroceria fechada contendo disposí ivos

mecânicos ou hidráulicos que possibilitam a distribuição e comprfeensão dos resíduos no

interior da carroceria são denominados, pela NBR-12980/93, Cojetores Compáctadóres.
O sistema de compactação pode ser contínuo ou intermitente e o s:stema de
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descarregamento pode ser traseiro ou lateral. Nesses veículos, os sistemas de descarga

são automáticos. { ;

Quase todos os modernos caminhões de coleta de lixo domiciliar são fechados, e|possuem
sistema de compactação próprio. Diversos são equipados com dispositivo basculador de

Container. O carregamento desses veículos pode ser pela traseira {rear-loader) ou pela frente

ifront-loader) ou ainda lateralmente (side-loader). |

Figura 5-1 - Caminhão compactador de lixo.

Além dos detalhes inerentes ao problema de transporte, a escolha de urr jtipo de
carroceria para transporte de lixo deve considerar o método utilizado para a disposiçãjojfinal do
lixo; assim, por exemplo, o veículo compactador será utilizado basicamente para coleta de

resíduos que serão encaminhados até Aterro Sanitário.

Os critérios para a seleção do veículo adequado estão condicionados aos seguintes

fatores:

Quantidade de resíduos: Para cidades com baixa concentração populacional,j veículos
sem compactação podem transportar por viagem até 15m^ ou 3,7 toneladas,

considerando-se o peso específico médio do lixo solto de 250 kg/m^.

Forma de acondicionamento do resíduo: caso o resíduo esteja acondicíojiado em
contêinèr, será necessário que este seja compatível com o sistema de basculamento do

veículo. ,j
As condições de acesso ao locai de coleta: Veículos como tratores agrícola, motocicletas

!  l' i
ou de trjação animal são algumas alternativas para o acesso a áreas restritas aos veículos
usuais. ;
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A escolha do recipiente pode ser feita segundo os tipos de resíduol conforme descrito a

seguir.

Acondicíonamento para Pequenos Volumes

•  Cestos Coletores de Calçada: São recipientes colocados em logradouros públicos, tais

como ruas, praças, parques e praias, para receber o lixo de transeuntes. Podem ser
I  ! i '

metálicos ou de material plástico e devem facilitar a remoção dos^resíduos por parte do

varredor. ! '
I  ;

•  Recipientes Basculantes: Recipientes que possuem um sistema;de basculamento para

remoção do lixo, despendendo menor esforço. No caso de receberem matéria orgânica,

os recipientes deverão ter um sistema de captação de líquidos e saída de gases.
'  ' i

Recipientes Basculantes e Carrinhos: Especialmente destinados à jvarrição de rilas e áreas

podendopúblicas, são recipientes vinculados a carrinhos, geralmente de iduas rodas,
dispor de porta vassouras e compartimento para conveniência dojlarredor.
Tambores: Tambores de 100 litros podem ser utilizados como recipientes para

tanto, devem ser adaptados com alças de manuseio e tampa, imaèdindo a dis

odor e a entrada de animais. !

Sacos Plásticos: Os sacos plásticos devem apresentar perfeito feichamento e
suportar uma queda livre de l,5m quando totalmente cheios, senii apresentar i

lixo. Para
I

pérsão de

vedação,

idícios de

ruptura, rasgos, etc. Sua capacidade varia de 10 a 100 litros em geral. As especificações

dos sacos plásticos para acqndicionamento do lixo nas cidades bVàsileiras são
nas Normas NBR 9.190 e 9.191 da Associação Brasileira de NormasiTécnicas - ABNT.

baseadas

Acondicionamento de Grandes Volumes

dé serem

Em geral.

em

Contêineres Coletores Basculáveis Estacionários: São os recipientes possíveis

basculados, pela lateral ou por trás do veículo para a descarga clòs resíduos,
possuem capacidade de 0,7 m^ a 2,0 m^ podendo ser construídos le^m perfis de àçò ou
polietileno de alta densidade termoresistente. |
Contêineres Intercambiáveis: São recipientes que, quando cheios, são renioyidos e

I  ' [ Isubstituídos por recipientes vazios. Os veículos que os transportam possuerri chassi

dotado de equipamento de levantamento. Têm capacidade de 2,5rp^ a 30m^
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5.2.2.2 COLETA DO LIXO

A coleta é aquela fase dinâmica em que, segundo um roteiro pré-determinado a^través de
estudos preliminares fundamentais para um bom sistema de limpeza, o veículo com a sua

guarnição se desloca pelas ruas da cidade, ou até as fontes produtoras removendo o lixo.
:  i

O plano de coleta deve ser elaborado dividindo-se a região a ser coletada eni'áreas de
' !produção de lixo que possuem características semelhantes do ponto de vista viário e das

características dos resíduos produzidos. A seguir, ocorre a subdivisão destas áreas .^gundo o
critério de quantidade de lixo produzido, ou seja, lixo suficiente para encher cada jveículo de
coleta.

i  ,
A sistemática e os métodos de coleta variam bastante de cidade para cidade,' de fontes

produtoras especiais, etc., já que eles sofrem a influência dos hábitos da população pú dos que

freqüentam determinadas fontes especiais, tradição, clima, topografia, sentido de tráfego e

outras condições específicas do local. |
■  I

Quando houver a impossibilidade de acesSo do veículo coletor à via pública, a coleta deve

ocorrer manualmente, sendo necessário o coletor retirar os resíduos apresentaciòs na via
I  '

pública, e transportá-los até o veículo coletor. ;
I

Apresentam - se, a seguir, alguns fatores que devem ser observados na elaboração de um

plano de coleta adequado:

Método de coleta

Existem praticamente dois métodos distintos de coleta: o direto e o indireto. Estes

métodos são condicionados ao posicionamento do recipiente para coleta do lixo, istójé, se eles
se encontram no interior dos imóveis ou na calçada.

Freqüência de coleta

I

Este fator é função direta e básica, do tempo máximo que os resíduos podem permanecer

nos locais de produção de lixo, sem causar problemas decorrentes de sua decompJsição. Esta
freqüência, em geral, pode ser diária, em dias alternados três vezes ou duas vezes por'semana.
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seguir especificados, desde que comportados nas embalagens ou nos recipientes aprovados pela

municipalidade:

- Papéis;

- Papelão;

- Metais terrosos e não terrosos;

- Plásticos;

- Vidros;

- Outros passíveis de reaproveitamento.

O serviço de coleta seletiva poderá ser, a critério da Prefeitura, sustado nos feriados civis

e religiosos, sendo de inteira responsabilidade da Contratada o atendinjiento do disposto na
legislação trabalhista, ou outros dispositivos legais, como decorrência dessaj exigência.

A coleta será executada em todas as vias públicas oficiais e abertas |à circulação, ou que
venham a ser abertas durante a vigência do Contrato, desde que acessíveis aos veteulos em

!  I t i
marcha reduzida. Nos casos em que não haja possibilidade de acesso a veículo coletori, a co eta

será feita manualmente ou por outro método aprovado pela Prefeitura.

A Prefeitura reserva-se o direito de solicitar a qualquer momento, alterações no
i  i I

de coleta a seu critério. O novo roteiro, depois de aceito, deverá ser implantado no máxi

10 (dez) dias. | j í
mo

I  I

'  I

Qualquer alteração a ser introduzida será precedida de comunicação individu

residência ou estabelecimento, com 48 (quarenta e oito) horas de antece;dência, corrprido

conta da empresa os encargos resultantes, desta obrigação.

roteiro

em

E atribuição da empresa executar o plano aprovado, dando ciência prévia dos locais, dias
I  1 I I Ie horários em que o serviço será executado, a todos os munícipes, atra\|és de impresso, cuja

impressão e distribuição será de nossa responsabilidade, de acordo com o rnpdelo aproiaido pela
Prefeitura.

a cada

por
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A equipe padrão para a realização da coleta dos resíduos recicláveis será constituída de:

01 (um) motorista, 02 (dois) coletores e 01 (um) veículo coletor com carroceria do tipo baú em

duralumínio, de carregamento traseiro, com capacidade mínima de 35 m^. !
ü

Colocaremos à disposição 01 (uma) equipe padrão para efetuar a coleta no,' período
I  I

diurno, uma vez por semana nã zona urbana e conforme cronograma descrito no Anexo XI para

a zona rural. ' ! !
I  I

I ;
Todos os resíduos coletados deverão serão transportados ao local indijcado pela

Prefeitura.

Os funcionários deverão trabalhar equipados e uniformizados.

l iConstitui-se ferramenta obrigatória, pá e vassoura, em todos os veículos coletpies.
Os resíduos sólidos recicláveis apresentados nas vias públicas pelos munícipes, que

tiverem tombado dós recipientes, por qualquer motivo, ou que tiverem caído durante

de coleta, serão necessariamente varridos e recolhidos.

o processo

todas asNo processo de carregamento do veículo coletor os funcionários tomarão

precauções no sentido de evitar õ transbordamento de resíduos do interior do veículb| para a via

pública.

Os coletores serão orientados especificamente para coleta de resíduos í recicláveis,
I  1

devendo os mesmos receber informação sobre as diferenças entre estes e ps resíduos

considerados comuns.

A coleta dos resíduos recicláveis será executada de acordo com projeto! executivo

apresentado pela empresa e aprovado pela Municipalidade.

A quilometragem média mensal a ser percorrida na execução dos serviços de coleta e

transporte de resíduos recicláveis será de 626 km/mês, com volume de 35m^ por co èta
i

6.4.3 SISTEMA DE COLETA j

A sistemática e os métodos de coleta variam bastante de cidade para cidade, já que eles

sofrem a influência dos hábitos da população, tradição, clima, topografia, sentido (de tráfegoj
densidade demográfica e outras condições locais.
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•  Contêiner para pilhas e baterias;

•  Contêiner para lâmpadas de mercúrio (fluorescente);

•  Contêiner para sprays; e assim por diante. i ;

6.3.1 MEDIDAS PARA INCREMENTAR A SEGREGAÇÃO DOS RESÍDUOS

RECICLÁVEIS

Primeiramente sugerimos a adoção de uma campanha de esclarecimento ài; escolas

municipais, estaduais e privadas, onde os alunos receberão orientações e informações sobre a

influência do lixo no contexto ambiental.

A partir deste fato, iniciar-se-á uma coleta seletiva de produtos reçipláveis, nas próprias
escolas, sendo que, os alunos podem trazer de casa os materiais reaproveitáveis.

Sa|ienta-se que nesta primeira etapa de divulgação deve ser dada 'especial at
público ihfantil, incluindo no currículo escolar municipal, a abordagem^ ;de temas

preservação e conservação do meio ambiente.

mçaO ao

igadps à

Na fase de implantação do programa em todo município, deverá sér desenvolvida uma

mídia que constituirá de; | |

Desenvolvimento de um símbolo do programa; j '

Veiculação na televisão de um filme de animação com o símbblo do programa ê os

benefícios da reciclagem; I : ' j
Desenvolvimento de jingie promocional, para ser veiculado nasirádios e televisão;

dia e horárÍQ d'a coletaDistribuição à população de cartilhas informativas, quanto ao

seletiva, bem como informações adicionais quanto à economia de recursos naturais,

que proporciona a reciclagem do lixo urbano. j
I  1

Colagem de cartazes em locais estratégicos com informações sobre o programa.

Com estas medidas pretende-se alcançar os seguintes objetivos:
L

Segregação de 20%(vinte por cento) em peso, do total de resíduos recicláve^is'ao final

do primeiro ano de operação;

Sugerimos para os anos seguintes a implantação de um programa denominado de Câmbio

Verde, que consiste na troca voluntária do lixo reciclável por hortigranjéiros, ovos dê páscoa.

presentes de natal, ingressos para shows, eventos esportivos, entre outros. Os postos de troca
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podem estar localizados em pátios de supermercados, órgãos municipais e associações de

moradores. ; j

A troca voluntária pode funcionar da seguinte forma: Cada Ol(um) quilo de lixo reciclável

daria direito a alimentos, ingressos, ovo de páscoa, presente de natal. Este sistema também

poderá ser realizado como Câmbio Verde nas Escolas.

O material reciclável é levado pelos alunos à escola, que promove a troca çle lixo por
I

prêmios variados. A idéia principal é fazer com que as crianças se envolvam na iprática da
I

separação do lixo e, com isso, promovam a educação ambiental dos próprios pais, irmãos,

parentes, amigos, etc. !
I  I

Um Programa como este é de grande alcance social. Ele auxilia no abastecimento

alimentar da população carente, estimula a participação em ações para o meio ambiente e, além

disso, gera muitos benefícios a população em geral.

Com estas medidas pretendemos alcançar as metas de incremento mínimo de 4%(quatro

por cento), em peso, por ano.

6.4 PLANEJAMENTO DA COLETA SELETIVA

6.4.1 DEFINIÇÃO

Consiste no recolhimento, manual ou mecanizado, dos resíduos sólidos recicláveis

segregados nos domicílios, estabelecimentos comerciais e industriais, ou seja, de todo material

que tenha condições de reaproveitamento (papel, papelão, plástico, vidro, metais ferrosos e não
I  i

ferrosos, entre outros) colocados para coleta seletiva nos dias e horários pré estabelecidos,

devidamente acohdicionados em sacos plásticos e/ou em recipientes aprovados pela

municipalidade, e no seu transporte em veículo apropriado, do ponto de geração ao dékino final,
I  j

onde será tratado e/ou comercializado em local determinado pela municipalidade, j j

6.4.2 METODOLOGIA DE EXECUÇÃO j !
A coleta seletiva de materiais recicláveis deverá atenderá todo o Município e apresentará

freqüência semanal, no período diurno, em toda a zona urbana, e obedecerá a freqüência do

cronograma descrito no Anexo XI para a zona rural, devendo ser recolhidos todos os resíduos a
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As atividades de recuperação e reciclagem de materiais são capazes de gerar i^números
empregos diretos e indiretos. Se vistas como capazes de absorver materiais destinados aos

aterros, a reciclagem deverá ser planejada também para absorver o homem que vive e|trabalha
nesses locais; o catador, badameiro como diz no Nordeste, ou o carrinhéirO como diz no sul

(Figura 6-2).

I  j
Figura 6-2-Catador, BADAMEio ou CARRINHÉIRO. | |

Apenas através das atividades de coleta seletiva e triagem manuàl> a reciclagfem seria
l i I I 1

capaz de absorver todos os catadores de um dado lixão, e ainda criar inúmeros outros em^pregos
diretos. Conforme o tipo de programa pode-se envolver deficientes físicos, crianças carentes,

indigentes, voluntários e outros públicos que têm dificuldade de inserção profissional, i,  j j, :
O trabalho que se segue após a coleta seletiva, ou seja, o comérciple o processámehto

industrial de sucatas também são grandes geradores de empregos. De' uma forma

indústria secundária emprega ao longo do ciclo produtivo, o dobro de pessoas que a
i  i

primária, para o mesmo volume de produção. | i
I  i

Para exemplificar, basta observar que na recuperação, e reciclagem de uma tor

gera

inidústria

ada de

papel gera cerca de dez empregos, ao passo que na produção primária são gerados apenas cinco

empregos.

6.3 SUGESTÕES NA COLETA SELETIVA

O Brasil e os Estados Unidos consomem 03 bilhões de pilhas por ano. Como nao sao

recicláveis, degradam nos depósitos de lixo, provocando poluição.

No; Brasil as prefeituras estão cada vez mais empenhadas na coleta seletiva, mas

continuam ignorando o lixo doméstico perigoso. Pilhas, lâmpadas fluorescentes, embalagens de
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inseticidas, frascos dè remédios, latas de tintas e sprays são tratados como resíduos inofensivos

- coletados e depositados junto com lixo comum, causando sérios problemas ordem

ambiental. !
I

As pilhas são consideradas pelos técnicos, como o problema mais grave, pois contribuem

de forma importante para a presença de metais no lixo. Uma pilha comum contém três metais

pesados (zinco, chumbo e manganês), e elementos químicos perigosos como cádmio, çl|oreto de
amônia e negro de açetileno. A pilha alcalina é ainda pior porque contém também mercúrio.

O problema das pilhas serem encaminhadas como lixo doméstico comum, é^ que as
mesmas misturadas ao lixo no aterro, ficam expostas ao sol e chuva e acabam se oxidando. Com{  j
a oxidação rompem-se e deixam vazar os metais. Os metais misturam-se ao chorume,; o líquido

i  I
que se forma no lixo. Com novas chuvas os metais penetram no solo e acabam chegando às águas

subterrâneas. Parte deles atinge córregos e riachos. Esta água, misturada aos metais jcomo o

zinco, chumbo, manganês e mercúrio, entre outros acaba atingindo a cadeia alimentar ijumana.
Desta forma, diante de tão grave problema ambiental, e já que o município jde Piên

possuirá o sistema dé coleta seletiva, sugerimos que, a Prefeitura adote a coleta de resíduos

perigosos domésticos, para evitar problemas ambientais futuros.

Através de campanha publicitária; conscientizando e solicitando aos moradores à [entrega

do lixo perigoso aos caminhões da coleta seletiva. Estes teriam compartimentos especijais para
pilhas e outros resíduos perigosos, que não demandaria custos de investimento. Sugerimos

utilizar contêineres fechados de tamanho pequeno, para acondicionar os resíduos perigosos por

tipo, ou seja, teríamos:

I

il
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qual o cidadão é obrigado a separar o lixo doméstico em quatro tipos antés| de deixá-los para ser

recolhido. i
i  j

Desse modo, pode-se afirmar que a reciclagem está intimamente relacionajda com o
conceito de desenvolvimento sustentável, o qual a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e

I  I I
Desenvolvimento definem: "como um processo de transformação no qual a expioiraçâo dos

recursos, a direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a

mudança institucional se harmonizam e reforçam o potencial presenté e futuro, a| fim de
atender às necessidades e aspirações humanas". i ' !

ii  ! j 'A reciclagem deve ser vista como parte de uma política ambiental jde gerenciajménto de
resíduos sólidos, cujos ganhos maiores advirão da redução de impactos árjibientais e, melhoria

das condições de saúde pública e não apenas como lucro financeiro.

6.2 A COLETA SELETIVA

Déssa forma, a Coleta Seletiva e a Reciclagem dos resíduos urbanos tornam-se atividades

complernentares uma da outra. E seria absurdo tentar realizar uma de forma independente da

outra.

A Coleta Seletiva contribui de forma significativa à triagem dos materiais recicláveis,

realizada nas usinas, tornando-a mais rápida, eficiente e fazendo com |que estes m^ateriais
tenham o seu valor comercial elevado. Este último devido a que a coleta

estes se apresentem mais limpos e inteiros.

A coleta seletiva pressupõe a separação dos materiais recicláveis - papéis, vidrojs, me
I I I ' I

plásticos; e outros materiais que já possuam uma tecnologia para sua reciclagem - dq restante

seletiva propicia que

ais.

do lixo nás suas próprias fontes geradoras, sejam elas residências, escolas,

materiais, são coletados à parte e encaminhados para um Centro de triagem, onde pajssam

uma segunda separação mais apurada.

escritórios, etc. Esses

por
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Figura 6-1 - Veiculo de coleta seletiva.

É oportuno ressaltar que num País de escassos recursos econômicos, e abundan

obra, como é o nosso caso, seria um erro propor um sistema de coleta de lixo totalmente

mecanizado. Mesmo porque tem muitas pessoas hoje envolvidas nesse processo (o

e mão de

caso dos

catadores) que têm dali sua única fonte de sustento. Neste mesmo sentido cabe anotar então,

que o sistema de coleta seletiva de lixo não deve obedecer a interesses privados de lucro, e

que pelo contrário seria de vital interesse que esse sistema trabalhasse conjuntamente com
I  I

Programas Reciclagens Globais, desenvolvidos pelos municípios, indústrias, comunidades, entre

outros. I
'  l

As principais vantagens da implantação de um programa de coleta seletiva e reciclagem

de lixo são:

•  O aumento da vida útil do aterro sanitário, pois se reduz a quantidade de lixo disposta;

•  O ponto de partida para a consciência da comunidade sobre a esgotabiiidade dos bens,

da relação homem/meio ambiente, dos atuais sistemas de produção e consumo;

•  A redução do consumo de energia para a indústria; j j
•  A dirhinuição dos custos de produção, por causa do aproveitamento de recicláveis

pelas indústrias de transformação;

•  A intensificação da economia local, com a criação de empregos e, até mesmo, o

surgimento e a concorrência de empresas recicladoras; j

•  A economia para o País na importação de matérias primas e na exploração de|recursos
naturais não renováveis;

•  Melhora na estética da cidade;

•  Incentivo à indústria de reciclagem no País;
i

•  Facilita a triagem dos materiais dentro da usina e acelera seu rendimento.

Í2
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Transresiduos Ambiental S/A

ORTECOLETA REGULAR E TRANSF(

RESÍDUOS SÓLIDOS RECICLÁVEIS

6.1 A RECICLAGEM

A Terra representa nosso estoque genérico e disseminado de jazidas conhecidas ou não,

estimadas ou não, acessíveis ou não. A partir dela obtemos a matéria-prima bruta (carvão,

minérios, madeira, petróleo, rochas, plantas, etc.) acessíveis e com possibilidade tecnológica e

econômica de exploração através da prospecção, da mineração, ou da colheita. Essa matéria-

prima bruta torna-se a fonte de matéria-prima básica (metais, papel, cirhènto, fibras, produtos
!  I I' '

químicos, etc.) através de processos primários de extração e/ou refino como o da prpclução de

aços numa usina siderúrgica. ! i
'  ! i ,

Por sua vez, essa matéria-prima básica será agora a fonte de ma'téria-prima industrial
(cristais, ligas, cerâmicas, plásticos, chapas, tubos, fios, etc.); obtidos através de processos

secundários de transformação, com a qual se produzem bens de consumo (carros. pontes.

relógios; máquinas, etc.) pela fabricação e/ou montagem onde os materiais compõem utria peça,
i  i I í

um dispositivo, ou uma máquina cujo projeto atende à necessidade do referido bem de consumo.
'  ' I ' I

Com o seu uso esse bem de consumo perde sua utilidade frente à necessidade que latehdia,
M  1 1 :

sofrendo desgaste e perdendo peso e/ou suas características de desempenho; o qual o torna um

resíduo ou sucata. ! !
1  '

Todos os processos de transformação, como também as matérias-primas, são ialementos
I  I I ' i

necessários para a vida como hoje conhecemos, fazendo com que os detritos produzidos, da
'  ! 'í I i

ordem de milhões de toneladas por dia, tornem-se uns dos mais graves problemas ambientais
i  I I ' '

do mundo moderno. Mas, como em todos os setores da atividade humana neste séculò, cpm a

mesma Velocidade com que o homem cria um problema, ele se põe em biisca de sua

quase sempre encontra.

Desta maneira, atitudes que buscam minimizar a agressão do Horném ao meio

solução. E

ambiente

têm sido realizadas em muitas partes do planeta. Recentemente uma novâ necessidade surgiu,

desenvoilver tecnologias que possibilitem a recuperação da matéria i contida Jo
'  M l

"RECICLAGEM" - é uma tentativa de solucionar um problema que aumepta todos os dias, no
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mesmo ritmo que nòssa espécie se reproduz e consome, essa atitude carece de urgência em

muitas localidades dò nosso País, e Piên, não podia ser diferente. ,
!

"Reciclar é a maneira que encontramos de nos manterem abastecidos de matéria prima e de não, agredir o

meio ambiente, preservando a natureza".

Toda iniciativa, que por ventura seja feita para implantar um programa de reciclagem,

deverá ser precedida pela prática individual de dois conceitos fundamentais: Reduzir e Reutilizar.
"Reduzir - é utilizqr racionalmente todos os materiais disponíveis, aumentando a economia, diminuindo os

gastos e a geração de lixo.". j
"Reutilizar - significa reaproveitar materiais e/ou embalagens para outras finalidades diferentes das

originais, economizando e racionalizando seu uso.".

A reciclagem é uma forma muito atrativa de gerenciamento de resíduos, pois transforma

o lixo em insumos para a indústria, com diversas vantagens ambientais.
I  !

Dentre as inúmeras vantagens temos o aumento da vida útil do aterro sanitário pela

redução da quantidade de lixo destinado; redução do consumo de energia',! pois o
I  I I

reprocessamento dqs materiais reciclados consome menos energia; economia dos jrecursos

naturais; redução dp impacto ambiental e conseqüente ganho de qualidade de vida das

comunidades.

A rigor, a reciclagem Já é utilizada no Brasil e em várias partes do mundo pelas irjidústrias
de transformação. Um programa de reciclagem bem conduzido tende a desenvolver na

população uma nova mentalidade sobre questões que envolvem a economia e a preprvação
ambiental. O cidadão, ao acondicionar corretamente o lixo de sua residência, passará a se colocar

como peça integrante de todo um sistema de preservação do meio ambiente, bem maior e mais
I  1concreto do que umjmero espectador de todas as campanhas comumente veiculadas em favor

da preservação de sua própria espécie.

A existência de rígidas leis relacionadas ao meio ambiente, como também aos serviços de

segregação, coleta, transporte, e destinação atuam como um incentivador para um programa de
i

reciclagem. Os Estad|os Unidos, em 1988, possuía quatro dos seus estados com legis Jção pela
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Transresiduos Ambiental S/A

•  Bone

•  Calçado

•  Capa de chuva

Luvas de proteção

Colete reflexivo

• Motoristas

Camiseta em malha de algodao

Calça

Boné

Calçado

Luvas de proteção

Capa de chuva

deveremos dispor, no

5 (quinze)

Não será permitido o trabalho sem a utilização dos uniformes e ERIfs aqui listados.

5.3.5 VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

Para execução dos serviços pertinentes a este projeto básico,

mínimo, dos equipamentos abaixo relacionados:

•  02 (dois) caminhões com caçamba coletora-compactadora com capacidade dé lí

metro cúbicos de resíduos ; e

•  Ferramentas e utensílios necessários à boa execução dos serviços (pá e vassoura).

Üm veículo trabalhará na operação diária do serviço, enquanto o outro, em condições de
!  I ' I I

operação, será utilizado na hipótese de haver necessidade de substituição do veículo na

sofrer algum problema na execução do serviço, ficando na condição de reserva técnica:

Sendo assim, indicamos os seguintes veículos e equipamentos:

ativa
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Veículo Compactador

I  Figura 5-3 - Compactador Usimeca E280RBS-20.

•  02 (dois) caminhões marca Ford Cargo, modelo 1723K, potência de 230 cv, PBTÍ= 16.000

Kg. Ano' de fabricação e modelo 2019/2019
•  02 (dois) coletores compactadores de lixo, marca Usimeca, com capacidade de 15m^

compactados, bacia de carga traseira de 2,2 m^ com sistema de descarga automática,

com tanque para coleta de chorume, com sinalizador visual rotativo, adequados as

normas e legislações de transito vigente, fabricação nacional. Ano de fabricação 2019.

5.3.6 DESTINAÇjAO FINAL | |
O Município de Piên passou a fazer parte do Consórcio Intermunicipal para gestão de

i  I

Resíduos Sólidos Urbanos (CONRESOL) no final de 2012, e em abril de 2013 os resíduos (rejeitos)

gerados no município passaram a ser destinados ao aterro sanitário da Estre Anhbiental,

contratado pelo Consórcio, localizado no município de Fazenda Rio Grande, há região
I  I

metropolitana de Curitiba.
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Transresiduos Ambiental S/A

•  GRAMADOS (Estrada Principal)

•  FRAGOSOS.

•  CAMPINA DOS MAIA (Estrada Principal)

RUAS
ORGÂNICO COORDENADAS , [

Segunda Quarta Sexta LATITUDE LONGITUDE

Campina dos Crispins (Estrada Principal) X X X 26° 5'55.97';S 49°24'30.?4" 0

Fragosos(PR) 420 X X X 26° 7'18.62';S 49°23'13.89" 0

Palmito de Cima (Estrada

Principal)
X 26° 3'5.5Í";S

1  j

49°22'36..29"

oi ,
Palmito de Baixo (Estrada

Principal)

X 26° 5'32.78"S
i
1

49°22'2Si.70"

0 f
Boa Vista (Estrada Principal) X X X 26° 6'44.55';'S 49°25'25.:86" 0

LOCALIDADES INTERIOR

RUAS
COORDENADAS

QUINTA FEIRA LATITUDE LÒlilGITUDE
Campina dos Maia X 26° 6'44.55"S 49°|25'25.86"0

Picacinho (Estrada

Principal)

X 26° 8'58.44"S 49°2ÍB'34.98"01  t

Povinho (Estrada Principal) X 26°10'28.97"S 49°3Ò'28.88"0
1

1
»

1  .

Lageado (Estrada

Principal)
X 26° 7'11.90"S 49°27'49.14"0

I  ;

I I
Poço Frio dos Souza

(Estrada Principal)

X 26° 6'49.84"S 49°27'24.88"0

! !
Campo Novo (Estrada

Principal)

X 26° 6'18.07"S 49°28'40.20"O
1  ,

1  1

Vermelhinho (Estrada

Principal)

X 26° 2'47.12"S 49°29'56.81"0
1  1
1  1

Poço Frio dos Moreiras

(Estrada Principal)
X 26° 6'56.53"S 49°27'17.53"0

1  1
1  ]

Quicé (Estrada Principal) X 26° 3'48.48"S 49°25'43.04"O

Mosquito (Estrada

Principal)
26° 3'4.96"S 49°2|4'27.58"0

Cachoeirinha (Estrada

Principal)

X 26° 3'59.56"S 49°:23'56.48"0
!

I  I I
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RUAS
COORDENADAS

QUINTA FEIRA LATITUDE LONGITUDE

Letreiro i[Estrada Principal) X 26" 3'26.90"S 49°23'59.11"0

Grarnados (Estrada

iPrincipal)
X 26° 4'37.04"S 49°25'20.81"0

Grarnados (PR) 281

Aterrado Alto (Estrada

.Principal)

X 26° 5'11.90"S

26° 3'10.38"S

49°25'12.06"0

49°23'9.78"0X

No ANEXO l,!apresentamos: o Projeto Técnico em mapa, constando os setores de coleta
I  !

com freqüência alternada 3x por semana, horário, período de trabalho, número de funcionários,

número de equiparnentos a serem utilizados; e demais informações que se fizerem nte^cessárias.

5.3.4 RECURSOS HUMANOS
'  I

Conforme estabelecido no edital as equipes-padrão para a execução dá, coleta e

transporte de resídüos sólidos domiciliares e compatíveis serão compostas da seguinte forma:

Sendo assim^i teremos com recursos humanos o quadro formado por:
1

• Diurnò 1

• 01 (um) Motorista, na ativa í
i

• 03 (três) Coletores, na ativa

• Total , ,  '

• 01 (um) Motorista ; j
j

• 03 (três) Coletores j j
5.3.4.1 EQUIPAlj4ENT0S DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 1

1

'  1 1
Os equipaméntos de segurança e proteção individual a ser utilizados pelòs recursos

humanos empregados na execução do presente plano será composto por: j í
i

• Coletóres 1

•  Camiseta em malha de algodão
1

•  Calça
1

1

39
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Rua São Carlos X X X 26°6"41.84"S 49°25'40.37"q

Rua São Gabriel X X X 26°6'23.35"S ^9°25'31.88"0;,
Rua São Leopoldo X X X 26°6'36.89"S ^9°25'31.39"d

J  i 1

Rua São Paulo X X X 26 6'1.52"S |49°25'25.64"0[
Rua São Pedro X X X 26° 6'22.86"S 49°25'30.98"0'

Rua Uberlândia X X X 26°6'32.21"S '49°25'28.20"0'

Rua Vitória X X X

o

N( 6'17.69"S ;49°25'41.40" q

PONTE ALTA.

RUAS
ORGÂNICO COORDENADAS

Segunda Quarta Sexta latitudeI LONGITUDE

Avenida Paraná X X X 26° 6'14.8Í"S 49°22'53.97;'0

Rua Carlos Drummond de Andrade X X X 26° 6'10.75"^ 49°22'50.90,"O

Rua Castro Alves X X X 26° 6'2.72'i'S 49°22'59.Í36;0
Rua Cecília Meireles X X X 26° 6'3.53'i'S 49°22'56.Í37|"0
Rua Cláudio Duarte Massaneiro X X X 26° 6'11.04"S

1  1
49°23'9.95'ÍO

Rua da Paz 0 26° 5'45.59"Í5
1  i

49°22'55.70|"O

Rua Erico Veríssimo X X X 26° 6'11.79"S
1  1

49°23'7.Ó9"|0
Rua Evelácio Aloíso Henz X X X 26° 6'9.88'i'S 49°22'53.|l-2|"0
Rua Fernando de Noronha X X X 26° 6'6.59'i'S 49°22'55.95|"0

Rua Graciliano Ramos X X X 26° 6'1.02Í'S 49°22'59.|78|"0
Rua Joaquim Manoel de Macedo X X X 26° 6'11.45"'S

1  i
49°22'52.'l8Í'0

Rua José de Alencar X X X 26° 6'5.05|'S 49°22'56.Í36;'0
Rua Machado de Assis X X X 26° 5'57.49"'S 49°22'51.S5Í'0
Rua Martin Luther King X X X 26° 6'2.86fS 49°22'58.23;"0

Rua Martinho Lutero X X X 26° 5'44.78"'S
1  1

49°22'53.22"0

Rua Nair Lemos Batista Massaneiro X X X 26° 6'5.31j'S
'  1

49°23'8.16'|0

Rua Olavo Bilac X X X 26° 5'59.62":S 49°22'59.52j"0

Rua Praça 1° de agosto X X X 26° 5'46.29"'S
1  1

49°22'55.55i"0
r  1

Rua Ricardo Nenemann X X X 26° 6'12.85"|S 49°22'51.^2j"0
Rua Santo Antonio X X X 26° 5'48.68"'S 49°22'54.b6;"0

t  1

Rua Santos Dumont X X X 26° 6'18.7;^"|S 49°22'54.^2"0

Rua Vigano Lenchow X X X 26° 6'10.03"S
1  J

49°22'52.;64"0
Rua Vinicios de Moraes X X X 26° 6'8.86}'S 49°23'3.S8"0

i

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão Curitiba - Pr - CEP: 816



79i3

TRIGOLANDIA.

'  !

RUAS
1

ORGÂNICO COORDENADAS i|
Segunda Quarta Sexta LATITUDE longitudeI

Avenida Paraná X X X 26° 7'4.59"S 49°23'8.84"0!

Avenida Caiobá X X X 26° 7'3.18"S 49°23'5.57"0!

Rua Caxias do Sui X X X 26° 6'52.05"S 49°237.33"0'

Rua Cieveiândia X X X 26° 7'36.44"S 49°23'1.38"b

Rua das Flores X X X 26° 6'49.42"S 49°22'59.24"0

Rua Dem. De Borba X X X 26° 7'6.87"S 49°23'10.74"|
Rua Dom Pedro li X X X 26° 7'17.80"S 49°22'40.81';g

Rua Eduardo Leopoldo Rudnik X X X 26° 7'19.48"S 49°22'59.36'|'0

Rua Evaristo X X X 26° 6'52.23"S 49°23'4.47"jo!
Rua Foz do Iguaçu X X X 26° 6'57.58"S 49°23'6.22"!D:

Rua Francisco Beltrão X X X 26° 6'53.76"S 49°23'3.60"P'

Rua Frederico jZappe X X X 26° 7'15.09"S 49°22'53.81'ÍO

Rua General Carneiro X X X 26° 6'44.26"S 49°23'3.16"b;
Rua Geraldo Pykosz X X X 26° 6'52.51"S 49°23'10.05'i'p

Rua Guaíra X X X 26° 7'10.94"S 49°22'53.95'íp

Rua Guarapuava X X X 26° 6'56.28"S 49°23'0.51"bi
Rua Itália X X X 26° 6'50.95"S 49°23'8.38"0|
Rua João Américo X X X 26° 7'3.46"S 49°23'2.07"b!

Rua João Carnieiro X X X 26° 6'44.42"S 49°22'54.76';G)

Rua João Hanúch X X X 26° 7'21.9r'S 49°22'48.02"G

Rua Joaquim Hipólito X X X 26° 7'20.28"S 49°23'2.24"b'

Rua Jorge Cavalheiro X X X 26° 7'29.66"S 49°23'4.85"ÍD
Rua José da Rosa X X X 26° 7'9.78"S 49°23'5.59"b

Rua Maria Nenneman da Rosa X X X 26° 7'4.57"S 49°23'5.39"G;

Rua Maringá X X X 26° 7'11.17"S 49°23'0.29"p

Rua Morretes. X X X 26° 6'41.59"S 49°22'52.66','b

Rua Osvaldo Cruz (Monjolinho) X X X 26° 6'36.91"S 49°22'45.26'i'p

Rua Paranaguá X X X 26° 7'10.00"S 49°23'20.35"O

Rua Rafael Celeski X X X 26° 6'59.05"S 49°23'0.39"h!
Rua Santa Maria X X X 26° 6'56.74"S 49°23'4.77",b
Rua Santa Rita X X X 26° 7'17.01"S 49°22'43.28'|'p

Rua São Francisco de Assis X X X 26° 7'24.57"S 49°22'49.46'|'p

Rua São José X X X 26° 7'5.25"S 49?22'55.19'|'0

Rua Tiradentes X X X 26° 7'16.23"S 49°22'42.99|Ò

CAMPINA DOS CRISPIM.
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5.3.3.1,1 Distribuição dos Setores, Horários e Freqüências
'  ' í 'A otimização dos processos de coleta de lixo da cidade definiu unji jsetor que terá coleta

alternac|a três vezes por semana, e outro com freqüência alternada de djuás vezes por semana.
Sendo assim, temos:

•  PÍÊN-CENTRO.

RUAS
ORGÂNICO COORDENADAS j

Segunda Quarta Sexta LATITUDE ''  LONGITUDE

Avenida Brasil X X X 26° 6'1.38"S 49°25'47.30'j0

Avenida Paraná X X X 26° 5'57.93"S ;49°25'37.45"0

Rua Acre X X X 26°5'58.18"S' 49°25'19.27'ÍO

Rua Alto Araguaia X X X 26°6'0.45"S '|49°25'19.13'ÍO

Rua Amazonas X X X 26°6'2.02"S j 49°25'42.93'|0;

Rua Americana X X X 26°6'22.97"S j49°26'10.49'j0i
Rua Anna Pires Mendes X X X 26° 5'47.38"S:

1

:49°25'50.16'j0
Rua Bahia X X X 26° 67.44"S 49°25'47.43ÍO
Rua Belém X X X 26° 5'56.83"Sj 49°25'48.79ÍO
Rua Belo Horizonte X X X 26° 5'59.84"SÍ 49°25'40.37j'O
Rua Ceará X X X 26° 5'54.96"S| 49°25'37.94j'0|
Rua Diadema
1

X X X 26°5'50.16"S| 49°25'28.93'!0
1  1

Rua Duque de Caxias X X X 26° 5'48.00"S 49°25'47.61'|0
1  l

Rua Espírito Santo X X X 26° 6'3.24"S 49°25'35.35'ÍO
1  í

Rua Fortaleza X X X 26° 6'8.06"S 49°25'42.52tO
1  1

Rua Goiânia
1

X X X 26° 6'16.64"S 49°25'28.33ÍO
Rua João Pessoa X X X 26° 5'57.03"S 49°25'33.Ej7tO

1  1

Rua Maceió X X X 26° 5'59.78"S 49°25'57.36fO
Rua Manaus X X X 26° 5'51.70"S

1
49°25'39.33Í'0

1  1

Rua Natal X X X 26° 6'1.96"S 49°25'50.Ò8Í'O
iRua Oliveira X X X 26° 5'59.77"S

1
49°26'1.30j'0

1  1

'Rua Palhoça X X X 26° 5'50.94"S
1

49°25'49.49I'0

iRua Porto Velho X X X 26° 5'54.51"S 49°25'41.99rO
1  1

jRua Recife X X X 26° 5'50.59"S i
1  1

49°25'51.88|'0
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Ruis
1

í

ORGÂNICO COORDENADAS i

Segunda Quarta Sexta LATITUDE LONGITUDE

Rua Reinaldo dè Oliveira

Mendes

X X X 26° 5'38.16"S 49°25'50.38"O

Rua Rio Branco (Projetada) X X X 26° 67.46"S 49°25'47.71"0
1

Rua Salvador X X X 26° 6'1.33"S 49°25'54.5;0''O

Rua São Cristóvjão X X X 26° 5'46.97"S 49°25'33.05"O

Rua São Gonçaio X X X 26° 5"53.65"S 49°25'47.27"0

Rua São Luiz X X X 26° 5'55.68"S 49°25'30.53"O

Rua São Paulo i X X X 26° 6'1.52"S 49°25'25.64"0

Rua Sérgio Cubas Machado X X X 26° 6'6.53"S 49°25'29.60,"O
Rua Tocantins X X X 26° 5'53.05"S 49°25'44.68;'0

AVENCAL

1

RUAS
i
1

ORGÂNICO COORDENADAS ||
Segunda Quarta Sexta LATITUDE LONGITUDE | i

Rua Aparecida X X 26° 6'34.28"S 49°25'32.33"0; j
Rua Alvorada X X X 26°6'26.84"S 49°25'20.00"0j 1
Rua Belo Horizonte

(Avencal ,

X X X 26°5'59.84"S 49°25'40.37"OÍ j
i  1

Rua Campo Grande X X X 26° 6'17.70"S 49°25'34.09"0, !

Rua Capanema X X X 26° 6'29.52"S 49°25'22.79"0,

Rua Castanhal X X X 26° 6'37.41"S 49°25'29.59"0'

Rua Colombo X X X 26°6'41.11"S 49°25'38.73"0' I

Rua Criciúrria X X X 26° 6'28.39"S 49°25'28.20"0! ;
Rua Dourados X X X 26° 6'23.06"S 49°25'21.49"0| j
Rua Florianópolis X X X 26° 6'40.86"S 49°25'22.68"0| i
Rua Goiânia X X X 26° 6'26.83"S 49°25'26.27"q |
Rua Gralha Azul X X X 26° 6'39.49"S 49°25'33.88"q |
Rua Juazeiro do Norte X X X 26°6'38.12"S 49°25'22.99"Ò 1

1  i

Rua Mauá ' X X X 26° 6'40.78"S 49°25'36.00"q

Rua Praia Grande X X X 26° 6'27.28"S 49°25'25.78"Ò j
Rua Rio Claro X X X 26° 6'32.54"S 49°25'26.30"Ò |

1  !

Rua Santa Catarina X X X 26° 6'37.21"S 49°25'25.17"Ò í
i  1

Rua São Be'nto X X X 26° 6'32.57"S 49°25'26.25"Ò |

^-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.

37



Tramresiduos Ambiental S/A

Estado geral e pressão dos pneus;

Estado dos aros e das porcas das rodas;

Ocorrência de vazamentos (de qualquer tipo);

Estado do pedal do acelerador, da embreagem, e do freio;

Nível do óleo do Carter;

Nível do óleo hidráulico;

Nível do combustível;

Tensão das correias;

Nível da água e estado geral da bateria;

Estado do radiador;

Estado das luzes;

Estado do limpador de para-brisa;

A inspeção dos Itens acima relacionados deve ser complementác
1

providências:

a com as seguintes

•  Verificar ferramentas;

•  Verificar documentos;

•  Verificar pressão do ar do sistema de freios;

•  Testar os freios;

•  Testar embreagem;

•  Testar acelerador;

•  Manter o motor ligado por um a três minutos até que o mesmo alcance a teiTiperatura ,
I

de trabalho; '

•  Verificar o estado geral do equipamento compactador no que se refere à lijnpeza e á

corrosão.

Nossa empresa utilizará um adesivo que contenha os Itens de mantjtenção de operação
para cada tipo de veículo ou equipamento, colocando-o aderido ao vidro jna parte Inferior da

i  i ! "
cabine de modo que o motorista/operador não se esqueça de nenhum Item

!

responsabilidade.

sob
I

sua



9.2.1.2 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

O principal objetivo desta manutenção é prevenir a quebra dos veículos, através de
i  I

verificações periódicas, desmontagem e trocas sistemáticas de peças antes que ultrapassem o
I  I

limite de sua vida útil ou que apresentem um desgaste exagerado, pondo em risco outras peças,

ou provocando a paralisação do veículo quando em serviço. > '
!  ;

Portanto a manutenção preventiva ou programada é uma inspeção sistemática do veículo

ou equipamento efetuada a intervalos definidos de acordo com as recomendações de cada

fabricante. A programação da manutenção preventiva deve ser feita em função da

quilometragem percorrida, no caso de veículos e em função das horas trabalhadas n^oj caso dos
equipamentos. Esta sistemática faz com que se deva dar uma especial atenção aos odômetros e

aos horímetros. Na total impossibilidade de se conseguir que os odômetros ou hprímetros

funcione a contento, pode-se programar a manutenção preventiva a intervalos de tempo (dias

ou semanas) em função da utilização normal do veículo ou do equipamento.

A manutenção preventiva deve ser feita de modo a tirar o veículo de operação o menor

tempo possível. Sendo assim, previamente a paralisação programada, deve ser tomado, ter em
1  I

mãos, todas as ferramentas que serão usadas e óleos, lubrificantes e peças que sabidamente
!  i

serão trocadas.

As inspeções de manutenção preventiva programada devem ser divididas em três classes:

Classe A

Inclui todos os serviços de lubrificação e mecânica recomendada pelo fabricante, assim

como também a inspeção e verificação de todos os componentes e partes relacionáclas com a
segurança operacional dos veículos e equipamentos.

Classe B

Inclui todos os elementos de serviço da classe A, mais a comprovação e inspeção dos

componentes de elevado desgaste ou que tenham a necessidade de ajuste freqüente.

Classe C
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Ainda se destaca de modo negativo nas municipalidades médias e pequenas, a existência

de apenas uma oficina central responsável por atender a todo o sis^tema de transporte da
Prefeitura. Nesses casos é comum dar-se pouca prioridade de atendimento aos veículos e

equipamentos de Limpeza Urbana.

Para contornar ou minimizar esses problemas, alguns serviços de Limpeza Urbana tem

contratado a manutenção em oficinas privadas. Naturalmente, esta política de traibalho! exige
I  '

uma fiscalização rigorosa e eficiente por parte do órgão público, o iqual geralmente está

desaparelhado para o desempenho desta tarefa. í ! j
; í !

9.2 PLANO DE MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS E EQpiPAMENTOS
A atividade de manutenção de veículos e equipamentos em um sistema (de Limpeza

Urbana é, certamente, uma das mais importantes para o bom funcionamento do sistehia de

transpórte e, por extensão de todo o sistema de Limpeza Urbana. ' ;
i  1

I

Paradoxalmente, é uma das mais descuradas pelos dirigentes das empresas pri\/ádas e dos

sistemas públicos, o que faz com que a maior parte dos problemas de regularidade operacional

e custos improdutivos de operação tenham aí sua origem.

1, Iris^aveis ao
dèvem ser

Manutenção, segundo o dicionário, significa "cuidados técnicos indispe
I

funcionamento regular e permanente de motores e máquinas". Esses cuidados
i  ,

estabelecidos através de rotinas e permanentemente controlados ipor um sistema de

informações que envolvem equipamentos, aparelhos de medição e formulários, opèraiios e

manipulados por funcionários treinados.

Deve-se chamar a atenção para o fato de que, em um sistema de Limpeza Urbana, a ijnaior
despesa operacional, após as despesas com pessoal e combustível é aquela' que envolve as gastos
com a rhanutenção preventiva e corretiva.

A Manutenção dos Veículos e Equipamentos terão por finalidade asségurar a
I  i ' i-

operaciònalidade da Frota, ou seja, manter as condições necessárias parja que haja segurança
l i i iregularidade e apresentação do veículo. Os encargos básicos da Manutenção compreenderão

proceder diariamente a todas as operações necessárias, à colocação do [veículo em operação.
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desde as mais elementares, tais como: abastecimento, verificação do nível do óleo,j limpeza e
lavagem, etc.

9.2.1 ORGANIZAÇÃO DE UM SISTEMA DE MANUTENÇÃO E REPAROS ; j
I  I

O objetivo deste tipo de organização visa redução de custos operacionais e miriimização

do tempo necessário ao atendimento de um veículo, quando se fizer necessário. j i
i  '
I  ,

Condições operacionais satisfatórias somente ocorrem quando as paralisações por

enguiços são evitadas ao máximo. Para que isto ocorra, é necessário que se trabalhe com um

sistema de manutenção adequadamente projetado e organizado. i |
I I

Os conceitos sobre a organização de um sistema de manutenção e reparosj a seguir
apresentados são universais, não se constituindo em novidade. Apenas são apresentados de

forma a poder se integrar mais facilmente à realidade de um sistema de Limpeza Urbana.

Assim é que, para melhor definição das atividades e responsabilidades os serviços de

manutenção podem ser subdivididos em quatro grupos, a saber: Manutenção de iqperação;

Manutenção preventiva; Manutenção de emergência ou corretiva; e Reparação geral ,i !

9.2.1.1 MANUTENÇÃO DE OPERAÇÃO

A operação adequada é um fator fundamental para manter um veículo em pòndições
satisfatórias de funcionamento. i '

Qualquer frota de veículos na quais os motoristas não operem corretamente suás viaturas
I  1

se degredará prematuramente. Por esse motivo é importante que a manutenção dei operação

seja realizada pelo motorista alocado normalmente a cada veículo e sob süà inteira

responsabilidade.
I  I

Esta manutenção consiste em, diariamente, antes de ser iniciada a jornada de trabalho,

verificar os itens básicos listados a seguir, com o cuidado de registrar qualquer anormalidade no

BÜT- Boletim de Utilização de Transporte, o qual é encaminhado ao fim da jornada deltrabalho
à supervisão de controle. No caso de haver qualquer anomalia registrada no BUT, a sj'pervisão

de controle deverá comunicar o ocorrido à supervisão de oficinas para as providências cabíveis.

Os itens básicos da manutenção de operação são os seguintes: '

56
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•  Camiseta em malha de algodão; Calça; Boné; Calçado.

• Coletor:

•  Camiseta em malha de algodão; Calça; Boné; Calçado; Capa de chuva; Luvas de

proteção; Colete reflexivo

8.8 DESTINAÇÃO FINAL.

A destinação final dos resíduos transferidos pela estação de transbordo será rela ízada no
I  !

CGR Iguaço da empresa Estre Ambiental S/A, localizado em Fazendo Rio Grande,

metropolitana de Curitiba, j '
na região

!  I

I  I

I  i

I  1



9 PLANO DE MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS,

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
I

9.1 INTRODUÇÃO - SITUAÇÃO NA AMÉRICA LATINA |
De maneira geral, à exceção de alguns centros urbanos mais desenvolvidos o que se

verifica nos órgãos de Limpeza Urbana da maioria das cidades latino-americanas é a existência

de frotas de veículos e equipamentos em péssimo estado de conservação, sem a padronização

desejada e com altos índices de inatividade, por enguiços e quebras.
i

O motivo principal desta situação é a ausência de uma política de manutenção, o que se
I  I

revela mais claramente por ocasião da aquisição de veículos e equipamentos. Nestas Ocasiões as
;  I

autoridades responsáveis pelas compras, por vezes, não levam em consideração as

peculiaridades operacionais a que se destina o veículo e equipamento, as características

topográficas e de pavimentação das áreas a serem servidas, além da realidade da região no que
i

se refere à qualificação da mão de obra de manutenção, ferramental existente e dispbjnibilidade
de peças de reposição. Deve-se lembrar que, nos países onde não há fabricação local de veículos

e equipamentos, o suprimento de peças de reposição é um problema crítico. j
i

Estes fatos repercutem negativamente na qualidade e eficiência dos serviços de-

manutenção da frota de veículos e equipamentos sendo comum a paralisação prolongada nas

oficinas. Prática comum, nestas situações é o "canibalismo", ou seja, a retirada dé peças de

veículos parados por qualquer motivo (falta de pneus, por exemplo), para suprirem as
i  1

necessidades de outros ainda em funcionamento. Isto causa um descontrole geral nb's serviços
'  I

de oficina e na administração de almoxarifado de peças. ! |
'  I

Outra ocorrência comum na maioria das cidades da América Latina é encontrar-se uma
:  1

grande diversidade de marcas e modelos de veículos e equipamentos em urna mesma

garagem/oficina. Isto ocorre em virtude das compras destes veículos e equipamentos serem

frutos de preferências sem base técnica e por diferentes administrações municipais

com suas preferenciais.

cada uma
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Transresíduos Ambiental S/Á

A intenção desta operação é de maximizar a descarga direta nas caçambas de

transferência. A área de descarga propiciará espaço para o descarregaménto simultâneo de até
'  , i • i

três veículos coletores. j
i

i

Após a descarga, o veículo de coleta vazio deixará o local e voltará até as balanças, para

nova pesagem, antes de sair da instalação. 1 j

Quando as caçambas estiverem cheias, serão cobertas com lona plástica im|!)ermeável,
objetivando cumprir as determinações das legislações ambientais vigentes,. Asj caçahribas
carregadas e fechadas com lona serão então transferidas para o veículo de transporte (Roll-

on/Roll-off)., conforme foto abaixo.

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão - Guntiba - Pr - CEP: 81 &
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Só então o veículo de transferência (com as caçambas) deixará a instalação e se dirigirá

para o aterro sanitário localizado em Fazenda Rio Grande - PR (Estre Ambiental S/A). La ocorre o

mesmo processo quê os veículos compactadores realizaram na estação de transferência.

O volume estimado de coleta a ser operada no transbordo é de 100 toneladas/mês.

8.7 veículos e equipamentos

•  VEÍCULO

• Caminhão VW 24.330, 334 cv, PBT 23.000 Kg. Anp/modelo

2019/2020.

• 01 (um) equipamento roll on roll off.

• 02 (duas) Caçambas com capacidade minima de 27m^. '

^4

8.7.1 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO

A operação de transbordo irá operar em um turno (8 horas), seis dias por semapá.
í  I

8.7.2 RECURSOS HUMANOS

A equipe padrão para a realização do transbordo e transporte será constituída c

•  01 (um) motorista;

•  01 (um) ajudante.

8.7.2.1 UNIFORMES E EPIS

• Motorista:
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caminhão dotado de equipamento tipo roil-on roll-off, até o aterro sanitário licenciaíJo por órgão

ambiental estadual indicado pelo Município de Piên. j |
Não havendo estação de transbordo no Município de Piên emj òperação, considera-se

transporte dos resíduos sólidos domiciliares até o local da destinação finaí, o transporte que inicia

no Trevo de acesso à Piên (ponto final da coleta regular), através de carninhão compactadjor, até
o aterro sanitário licenciado por órgão ambiental estadual indicado pelo Município cie Piên.

8.5 METODOLOGIA.

Para colocar a estação de transbordo em operação, a prefeitura será responsável por

disponibilizar a área.. ' l
!

A área será devidamente licenciada, e compreende local para estacionamento das
!  I i ■ ■

caçambas metálicas de no mínimo 27m^ hermeticamente vedadas, onde os resíduos serão

depositados pelos veículos coletores. ! ' i

A estação de transbordo estará sempre disponível, diuturnamenteje todos os dias do ano,
para receber os resíduos sólidos gerados no Município de Piên, com exceção dos resíduos de

serviços de saúde. Os resíduos industriais e/ou de natureza duvidosa somente serão recebidos
; ! t I I

se estiverem de acordo com as normas estabelecidas pelo órgão estadual de meio ambiente.

l i l i !
A operação da estação de transbordo se procederá com mão de obr;a adequada, de acordo

com a demanda gerada pelo serviço.

A equipe padrão para a realização do transbordo e transporte será constituída

caminhão dotado de equipamento tipo roll-on/roll-off, 01 (um) motorista e 01 (um^

demais ferramentas para a perfeita execução dos serviços. |

Para a execução dos serviços, a empresa coloca à disposição da iContratani

equipe: padrão.
t  I

Em caso de não houver estação de transbordo no Município

considera-se transporte dos resíduos sólidos domiciliares até o local

de: 01 (um)

a|judante e

01 (uma)

de Piên em òperação,

da destinação final, o

transporte que inicià no Trevo de acesso à Piên (ponto final da coleta regular). através de



caminhão compactador, até o aterro sanitário licenciado por órgão ambiental estadual: indicado
1

pelo Município de Piên. !

O acondicionamento dos resíduos a serem transportados deverá prever as conàições de
transporte e o estado físico dos mesmos, sendo que cuidados especiais deverão ser dados na

vedação dos recipientes.

As caçambas estarão devidamente identificadas com indicação de seu conteúdo, e seu

transporte deverá será efetuado atendendo às exigências expressas na legislação Ümbiental
!

vigente. O transporte dos resíduos atenderá integralmente as normas ABNT/NBR 1322/94, NBR

7503/00 e demais legislações aplicáveis.

O pagamento se dará por medição mensal do lixo, por tonelada efetiyamente

transportada, bem como tratado na destinação final.

A Prefeitura reserva-se o direito de propor, a qualquer momento, alterações no plano de

operação, devidamente justificadas, e o novo estudo deverá ser implantado no máxitjrio em 15
I  j

(quinze) dias, ocorridos a partir do recebimento da comunicação, por escrito, sendojque nos
adequaremos às novas necessidades de serviço, respeitado o equilíbrio econômico-fináiíceiro do

contrato. j
!

Qualquer alteração nos planos de trabalho ou ainda mudança de critérios julgados

necessários pela empresa, serão previamente submetidos à aprovação da fiscalização da

prefeitura. i i

i i
8.6 OPERAÇÃO DO TRANSBORDO j |

Os veículos coletores após a coleta se dirigirão ate a estação de transbordo, onde

primeiramente efetuarão a pesagem na balança localizada no referido local.

Após a pesagem, os veículos de coleta se encaminharão até a Estação de Transferência.

Na área de manobras e em frente à área de descarga, farão ali um retorno e em marçha-ré se

posicionarão para a descarga direta nas caçambas metálicas, conforme foto abaixo.
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•  Simples Transferência

Valores práticos indicam que pode haver viabilidade econômica na implantação de

estações de transferência a partir de uma distância limite de 6 km para caminhões convencionais

e, entre 12 e 25 km, para caminhões compactadores. Esses valores são apenas indicativos, sendo

necessário um estudo comparativo que considere os custos de implantação e operação de uma

estação e a economia gerada com a diminuição da distância a ser percorrida pelos caminhões

coletores. i i

Deve-se assegurar que o tempo dependido na descarga dos| \/eículos coiletores seja
I  1

minimizado, evitando-se a formação de filas, uma vez que este tempo improdutivo de espera

diminui a disponibilidade dos veículos para a tarefa de coleta.

através dos

8.3 OPERAÇÃO DAS ESTAÇÕES

Nas Estações de Transbordo a operação de transferência de cargajé realizada

métodos descritos a seguir:

• DESCARGA DIRETA

Neste caso, existem rampas de desnível onde os caminhões coletores basculam a| carga

diretamente nas carretas.

!■ i

I  I• DESCARGA INDIRETA: COM FOSSO E PONTE ROLANTE

Neste caso, os caminhões basculam a carga para dentro de um fosso apropria

posteriormente o "lixo" é retirado com auxílio de uma ponte-rolante e colocado nas
do; de onde

carretas.
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1  I

• COM NICHO E PA-CARREGADEIRA ; I
I
I

Neste caso, os caminhões coletores basculam a carga para dentro de um nicho (também
1  i i

chamado de pátio dè descarga) de onde posteriormente os tratores como as pás-carrégadeiras

retiram o lixo e carregam as carretas.

8.4 DEFINIÇÃO

Define-se corrío operação da estação de transbordo, as atividades de carregamjento em
caçambas metálicas com capacidade mínima de 27 m^ dos resíduos sólidos domiciliares

I  I
coletados no município para posterior encaminhamento ao aterro sanitário ou local de

destinação final indicado pelo Município de Piên. j
I

Para efeitos desta licitação, define-se como transporte dos resíduos sólidos dorhiciliares

até o local da destinação final, o transporte que inicia na estação de transbordo, através de

4)-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



8 OPERAÇÃO DA ESTAÇAO DE TRANSBOIRDO E

TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS

DOMICILIARES ATÉ O LOCAL DA ÜESTINAÇAO
FINAL.

8.1 INTRODUÇÃO

Figura 8-1 - Estação de transbordo - São Paulo.

A migração do campo para a cidade e o crescimento vegetativo da população provoca uma
I ' l ! 1

expansão acelerada da população urbana, o que dificulta a localização de áreas adequadas para

o tratamento e destino final de resíduos, tanto pela oposição da população vizinhaj com d pelo
custo dos terrenos. j 1

1 1 I !As grandes distâncias a serem vencidas até o ponto dej jdestinaçãO| final dos
resíduos recomendam o uso de estações de transferência que limitem ;ci percurso dos veículos

!  ' I ' I
coletores, gerando maior economia e permitindo o transporte do[ixo em veículos com

capacidade entre 40 e 60 m^ com custos unitários de transporte usualmente reduzidjos.
'  ' ' 1 .

Esta atividade se caracteriza por representar um estado intermediário entre a' origem e o

destino final do "lixo", pois na fase de transbordo não há qualquer beneficiámento ou

do resíduo. ! ,
tratamento



A operação de transbordo consiste na passagem do "lixo" coletado por can- iphões de
médio porte (capacidade aproximada de 7 ton) para carretas de maior porte com capacidade

■  ■ I '
para carregar o equivalente à cerca de três (03) caminhões coletores (aproximadamente 21 ton)

e através dessas caretas, o lixo é encaminhado ao aterro sanitário.

As Estações de Transbordo, situadas em locais estratégicos da cidade, permitem que
;  1

caminhões coletores, descarreguem rapidamente e retornem aos circuitos de coleta'. ;Assim, o
1

sistema ganha eficiência em relação à velocidade com que o lixo é retirado das ruas,

8.2 CLASSIFICAÇÃO DAS ESTAÇÕES

As estações podem ser classificadas:

• Quanto! ao meio de transporte (após transferência):

•  Rodoviárias

•  Ferroviárias

•  Hjdroviárias

• Quanto ao modo de armazenagem:

•  Còm fosso de acumulação

•  Sem Fosso

• Quanto;ao tratamento físico prévio:

•  Com sistema de redução de volume

0-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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1 COLETA E TRANSPORTE DE[ RESÍDUOS

DOMICILIARES DEPOSITADÒS ; EM
CONTÊINERES COM CAPACIDADE MAIOR í OU

IGUAL A 1,0 M^ 1

7.1 DEFINIÇÃO

O presente serviço é definido no edital como - "Consiste no recolhimento manual ou

mecanizado, dos resíduos sólidos depositados em contêineres ibcalizados em pontos
!  I i ■ , i

estratégicos no município, tais como: locais públicos, igrejas, ginásios,i parques, etc., além de
' I l i i

estabelecimentos comerciais e congêneres e industriais, desde que devidamente acondicionados

em saCos plásticos e/ou em recipientes aprovados pela municipalidade, é no seu trarispJrte em
veículo apropriado, do ponto de geração ao local de destinação final", j |

7.2 METODOLOGIA DE EXECUÇÃO
f

Executaremos o recolhimento dos resíduos sólidos que apresentarem peso ou volume
l i I í

superiores a 100 (cem) litros, respectivamente, por solicitação do gerador que exceder ao
I  ' . ! I

quantitativo determinado no edital para o serviço regular de coleta, dpsde que devidamente
1  i '

autorizado pelo Município ou por solicitação deste, bem como no caso de resíduos produzidos
I  I f i Ipelos estabelecimentos públicos. Os resíduos estarão acondicionados em con|tê|ineies de

capacidade maior ou igual a 1,0 m3 devidamente acondicionados em sacos plásticos ou outro

tipo dé acondicionamento aprovado pela Prefeitura. ! j; :
' 1 i '■Os resíduos depositados nos contêineres serão recolhidos j por caminl^ião coletor

compãctador, de carregamento traseiro, devidamente equipado para esta finalidade. !

A Prefeitura, a seu critério e de acordo com as necessidades jdo Municí pio, poderá
deterniiinar a alteração no número de equipamentos para coleta de resíduos depositados em

1  ' 'contêineres, desde que em comum acordo com a empresa. i
i

(  I
Todos os resíduos coletados serão transportados ao local da estação de trans íordo

destinâção final indicado pela Prefeitura.
ou de



Informamos que nossos veículos compactadores possuem dispositivo basculador de
{

contêirieres, conforme foto a seguir apresentada. i >

Figura 7-1 - Veículo coletor em operação de coleta de contêiner.

A coleta dos contêineres ocorrerá pelos veículos da coleta de resíduos domiciliares, sendo

os horários e freqüências, diretamente relacionados aos respectivos horários e freqüências dos

setores de coleta de resíduos sólidos domiciliares em que se localizam. ' i
i

Para tal, serão disponibilizados pela Transresíduos 10 contêineres com capacidajde mínima
de l,2m^ com rodízios e tampa. i ]I  1 1
7.3 DESTINARÃO FINAL ; i

1

Todos os resíduos coletados serão transportados ao local de destinação final indicado pela
'  1 i

Contratante. I i

50
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•  Ser coberta;

•  Ser impermeável, ou estanque, com material resistente à corrosão, com cantos de formas

arredondadas; , |
•  Ter distância curta entre os eixos; I

Possuir motores que permitam grande número de saídas, e deslocamento ac

velocidades baixas ou normais.

!. .onr.

equado, em

Figura 6-4 - Veículo coletor para coleta seletiva Tipo Baú.

Indicamos no presente projeto os seguintes equipamentos:

pado com 01(um) baú em•  Caminhão iveco Daily 70C17HD, 170cv, ano 2019, na ativa, equ

aluminío, com capacidade de 40 m^. Ano 2019.

•  Caminhão M. Benz - Atego 1719,185 cv, PBT 16.000 Kg, ano 20jl9, na reserva, equipado
com baú em alumínio com capacidade para 40m^. , ! j

O veículo estará equipado com equipamento de sinalização conforme legislação de

trânsitb em vigor; e com sinalização sonora para marcha ré e lâmpadas élevadas indicadoras de
'  ' I Ifreio; estarão providos de terminais de rádio-comunicador móvel com cobertura em, toda a área

da região de Piên.

6.4.5 PESSOAL

,0 motorista do veículo coletor deve possuir qualidades individuais de paciência é boas

maneiras, que permitam conduzir o veículo pelas ruas da cidade, em marcha lenta, com paradas
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a cada instante, cuidando sempre de dar boas e seguras condições de trabalho aos oporários em

serviço. ! j
1  iA função do coletor comporta um trabalho físico intenso, como pegar ao nível d,oj solo, um

recipiente, levá-lo aó veículo, efetuar sua descarga e retornar junto ao domicílio (caso; não seja

descartável, sem jogá-lo).

Cada veículo coletor em atividade se apresentará com uma guarnição composta por 01

(um) motorista e 2 (dois) coletores.

6.4.5.1 EQUIPAMiENTOS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Os equipamentos de segurança e proteção individual a ser utilizados pelos recursos

humanos empregados na execução do presente plano será composto por:

•  Coletor: Camiseta em malha de algodão; Calça; Boné; Calçado; Capa de chuva; Luvas

de proteção; Colete reflexivo |
• Motorista: Camiseta em malha de algodão; Calça; Boné; Calçado; Capa de chuva; luvas

de proteção. Colete reflexivo;

6.4.5.2 DESTINAÇAO FINAL
I  • I ITodos os resíduos sólidos recicláveis apresentados nas vias e logradouros públjéos serão

removidos após a sda apresentação, e transportados para o local de destinação final, jindicado
pelo Município.

I  ■ I
Atualmente os materiais recicláveis coletados no município de Piên através da Coleta

Seletiva são enviados à empresa 3R Reciclagem Ltda localizada na Rodovia PR 420Km 37 que faz

a triagem e destinação correta dos mesmos.
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•  TRIGOLANDIA

RUAS
RECICLÁVEL coordenadas

Sábado LATITUDE LONGITUDE

Avenida Paraná X 26° 7'4.59"S 49Í23'8.84"0
Avenida Caiobá X 26°7'3.18"S 49°23'5.57"0

Rua Caxias do Sul X 26° 6'52.05"S 49°.237.33"0

Rua Cieveiândia X 26° 7'36.44"S 49°23'1.38"0

Rua das Flores X 26° 6'49.42"S 49°22'S9.24"0

Rua Dem. De Borba X 26° 7'6.87"S 49°23'10.74"

Rua Dom Pedro li X 26° 7'17.80"S 49°22'40.81"O

Rua Eduardo Leopoldo Rudnik X 26° 7'19.48"S 49°22'59.36"0

Rua Evaristo X 26° 6'52.23"S 49°23'4.47"0

Rua Foz do Iguaçu X 26° 6'57.58"S 49°23'6.22"0

Rua Francisco Beltrão X 26° 6'53.76"S 49°23'3.60"O

Rua Frederico Zappe X 26° 7'15.09"S 49°22'53.81"0

Rua General Carneiro X 26° 6'44.26"S 49°23'3.16"0

Rua Geraldo Pykosz X 26° 6'52.51"S 49^23'10.05"0

Rua Guaíra X 26° 7'10.94"S 49°22'53.95"0

Rua Guarapuava X 26° 6'56.28"S 49°23'0.5r'O

Rua Itália X 26° 6'50.95"S 49°23'8.38"0

Rua João Américo X 26° 7'3.46"S 49°23'2.07"O

Rua João Carneiro X 26° 6'44.42"S 49°22'54.76"0

Rua João Flanuch X 26° 7'21.91"S 49°;2:2'48.02"O

Rua Joaquim Hipólito 26° 7'20.28"S 49°23'2.24"0

Rua Jorge Cavalheiro X 26° 7'29.66"S 49['23'4.85"0

Rua José da Rosa X 26° 7'9.78"S 49?23'5.59"0

Rua Maria Nenneman da Rosa X 26° 7'4.57"S 49Í'23'5.39"0
Rua Maringá X 26° 7'11.17"S 49;'23'0.29"O

Rua Morretes X 26° 6'41.59"S 49°Í22'52.66"Ü

Rua Osvaldo Cruz (Monjolinho) X 26° 6'36.91"S 49°22'45.26"0

Rua Paranaguá X 26° 7'10.00"S 49°Í23'20.35"0

Rua Rafael Celeski X 26° 6'59.05"S 49f23'0.39"O
Rua Santa Maria X 26° 6'56.74"S 49f23'4.77"0
Rua Santa Rita X 26° 7'17.01"S 49°22'43.28"0

Rua São Francisco de Assis X 26° 7'24.57"S 49°22'49.46"0

Rua São José X 26°7'5.25"S 49°22'55.19"0

Rua Tiradentes X 26° 7'16.23"S 49°Í22'42.99"0



•  GRAMADOS

•  FRAGOSOS

•  CAMPINA DOS CRISPIM

•  CAMPINA DOS MAIA

1  RUAS
1

RECICLÁVEL COORDENADAS

Sábado LATITUDE LONGITUDE i
Campina dos Crispins (Estrada Principal) X 26° 5'55.97"S 49°24'30.94"o!
Fragosos(PR) 420 X 26° 6'44.55"S 49°25'25.86"0;

Palmito de Cima (Estrada

Principal) 26° 7'18.62"S

1

49°23'13.89"0

Palmito de Baixo (Estrada

Principal) 26° 4'37.04"S 49°25"20.81"0'

Boa Vista (Estrada Principal) X 26° 5'11.90"S 49°25'12.06"O

Horário - 07130 horas as 15:50 horas.

No Anexo I e, Anexo II apresentamos o mapa do projeto técnico, constando os ̂ tores de
coleta, descrição dos setores por bairro, freqüência, horário, período de trabalho, número de

funcionários, número de equipamentos a serem utilizados; e demais Informações que se fizerem

necessárias | '

6.4.4 SISTEMA DE TRANSPORTE

A escolha dO tipo ou tipos de viaturas a serem empregadas na coleta do llxò|reclclável
I  ; f

deve basear-se enfi considerações de ordem sanitária, técnica, econômica e estética. As

características adequadas de um veículo coletor de lixo reciclável são:

:  i i
•  Abertura de carregamento a, aproximadamente, 1,0 metro do solo, de modo que não

I  I )

canseja guarnição e permita ao próprio operário que levanta o vasilhame, esyaziá-lo com

uma das mãos, se o lixo ficar preso no seu Interior; j |
•  Ampla abertura de carregamento para permitir que mais de um recipiente seja esvaziado

i  I I
simultaneamente; i

I  I Ii  I {
•  Localização da abertura de carga, de preferência na parte traseira, para eyltar que o

i
operário, ao escorregar, seja atingido pela roda;

•  Aproveitamento Integral da capacidade do chassi;

48
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RUAS
RECICLÁVEL COORDENADASj |
Sábado LATITUDE LONÇIJUDE

Rua São Paulo X 26° 6'1.52"S 49°25;"25.64"0
1  1

Rua Sérgio Cubas Machado X 26° 6'6.53"S 49°25!'29.60"0

Rua Tocantins X 26° 5'53.05"S 49°25'44.68"0

AVENCAL

RUAS
RECICLÁVEL COORDENADAS :

Sábado LATITUDE LONp'lTUDE
Rua Aparecida X 26° 6'34.28"S 49°25'32.33"0

1  1

Rua Alvorada X 26°6'26.84"S 49°25'20.00"0
1  !

Rua Belo Horizonte

(Avencal

X 26°5'59.84"S 49°25;'40.37"0

I I
Rua Campo Grande X 26° 6'17.70"S 49°25;'34.09"O

1  1

Rua Capanema X 26° 6'29.52"S 49°25''22.79"0
1  1

Rua Castanhal X 26° 6'37.41"S 49°25'29.59"0
\  1

Rua Colombo X 26°6'41.11"S 49°25'38.73"0
1  1

Rua Criciúma X 26° 6'28.39"S 49°25;'28.20"O
1  1

Rua Dourados X 26° 6'23.06"S 49°25;'21.49"0

Rua Florianópolis X 26° 6'40.86"S 49°25'22.68"0

Rua Goiânia X 26° 6'26.83"S 49°25;'26.27"0
1  1

Rua Gralha Azul X 26° 6'39.49"S 49°25;33.88"0
1  1

Rua Juazeiro do Norte X 26°6'38.12"S 49°25;'22.99"0
1  1

Rua Mauá X 26° 6'40.78"S 49°25Í'36.00"O
Rua Praia Grande X 26° 6'27.28"S 49°25;'25.78"0

1  1

Rua Rio Claro X 26° 6'32.54"S 49°25l'26.30"O
1  1

Rua Santa Catarina X 26° 6'37.21"S 49°25;'25.17"0
1  1

Rua São Bento X 26° 6'32.57"S 49°25i'26.25"0
1  1

Rua São Carlos X 26° 6'41.84"S 49°25|'40.37"0

Rua São Gabriel X 26° 6'23.35"S 49°25;'31.88"0
1  1

Rua São Leopoldo X 26° 6'36.89"S 49°25i'31.39"0
1  1
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Rua São Paulo
1

X 26° 6'1.52"S 49°25'25.64"0

Rua São Pedro X 26° 6'22.86"S 49°25'30.98"O

Rua Uberlândia X 26° 6'32.21"S 49°25'28.20"O

Rua Vitória
i

X 26° 6'17.69"S 49°25"41.40"O

•  PONTE ALTA

1  RÜAS
RECICLÁVEL COORDENADAS

Sábado LATITUDE LONGITUDE

Avenida Pâraná X 26° 6'14.81"S 49°22'53.97"0

Rua Carlos Drummond de Andrade X 26° 6'10.75"S 49°22'50.90"O

Rua Castro Alves X 26° 6'2.72"S 49°22'59.86"0

Rua Cecilia Meireles X 26° 6'3.53"S 49°22'56.87"0

Rua Cláudio Duarte Massaneiro 26° 6'11.04"S 49°23'9.95"0

Rua da Paz sem casas 26° 5'45.59"S 49°22'55.70"O

Rua Erico Verissimo X 26° 6'11.79"S 49°237.09"0

Rua Evelácio Aloíso Henz X 26° 6'9.88"S 49°22'53.42"0

Rua Fernando de Noronha X 26° 6'6.59"S 49°22'55.95"0

Rua Graciliano Ramos X 26° 6'1.02"S 49°22'59.78"0

Rua Joaqiiim Manoel de Macedo X 26° 6'11.45"S 49°22'52.18"0

Rua José de Alencar X 26° 6'5.05"S 49°22'56.36"0

Rua Machado de Assis X 26° 5'57.49"S 49°22'51.55"0

Rua Martin Luther King X 26° 6'2.86"S 49°22'58.23"0

Rua Martmho Lutero X 26° 5'44.78"S 49°22'53.22"0

Rua Nair liemos Batista Massaneiro X 26° 6'5.31"S 49°23'8.16"0

Rua Olavo Bilac X 26° 5'59.62"S 49°22'59.52"Q

Rua Praçaj 1° de agosto 26° 5'46.29"S 49°22'55.55"0

Rua Ricardo Nenemann X 26° 6'12.85"S 49°22'51.82"0

Rua Santo Antonio X 26° 5'48.68"S 49°22'54.96"0

Rua Santos Dumont
i

X 26° 6'18.77"S 49°22'54.92"0

Rua Viganb Lenchow X 26° 6'10.03"S 49°22'52.64"0

Rua Vinicijos de Moraes X 26° 6'8.86"S 49°23'3.58"0
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Figura 6-3 - Coleta do lixo reciclAvel em Curitiba-Pr.

Na coleta de resíduos recicláveis no município de Piên adotarem'qs o método direto e em

todos os imóveis do município, ou seja, o recolhimento dos sacos plástjcos, ou dos recif^ientes
com rnateriais recicláveis pelo coletor se dará, apenas se os mesmos estiverem aprésentádos na

via pública. !

6.4.3il DISTRIBUIÇÃO DOS SETORES DE COLETA

:Este fator é função basicamente do tempo máximo que os resíduos podem permànecer
i  ' ' ' ' inos locais de produção de lixo, sem causar problemas decorrentes idje sua putrefação. Esta

freqüência, em geral, pode ser diária, em dias alternados, três vezes por semana, e rio caso de
i  I

lixo reciclávei até uma vez por semana. ■ i
1 !

No caso do município de Piên, a cidade terá coleta uma vez por semana, e foildivid da em
1  I i

seis setores de coleta. I :

O planejamento desse serviço é feito conjuntamente com o ser\/iço de coleta domiciliar

de modo a não ocorrer a coleta dos materiais recicláveis no mesmo dia dps resíduos |domÍGÍliarés
comurh, mas no caso disso acontecer, a coleta acontecerá com pelos clèas horas d,e intervalos

entre ós sistemas de coleta.

'No caso do município de Piên, definiu-se:

• SABADO

•  PIEN-CENTRO

- Curitiba - Pr - CEP: 81Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão



!  RUAS
1
1

RECICLÁVEL COORDENADAS

Sábado LATITUDE LONGITUDE

Avenida Brasil
1

X 26° 6'1.38"S 49°25'47.30"0

Avenida Paraná
i

X 26° 5'57.93"S 49°25'37.45"0

Rua Acre X 26° 5'58.18"S 49°25'19.27"0

Rua Alto Araguaia X 26° 6'0.45"S 49°25'19.13"0

Rua Amazonas X 26° 6'2.02"S 49°25'42.93"0

Rua Americana X 26°6'22.97"S 49°26'10.49"O

Rua Anria Pires Mendes X 26° 5'47.38"S 49°25'50.16"O

Rua Bahia X 26° 67.44"S 49°25'47.43"0

Rua Belem X 26° 5'56.83"S 49°25'4879"0

Rua Belò Horizonte
1

X 26° 5'59.84"S 49°25'40.37"O

Rua Ceará X 26° 5'54.96"S 49°25'37.94"0

Rua Diadema
[

X 26° 5'50.16"S 49°25'28.93"0

Rua Duque de Caxias X 26° 5'48.00"S 49°25'47.61"0

Rua Espírito Santo X 26° 6'3.24"S 49°25'35.35"0

Rua Fortaleza
1

X 26° 6'8.06"S 49°25'42.52"0

Rua Goiânia
i

X 26° 6'16.64"S 49°25'28.33"0

Rua João Pessoa
1

X 26° 5'57.03"S 49°25'33.97"0

Rua Maceió X 26° 5'59.78"S 49°25'57.36"0

Rua Manaus X 26° 5'51.70"S 49°25'39.33"0

Rua Natal
1

X 26° 6'1.96"S 49°25'50.08"O

Rua Oliveira X 26° 5'59.77"S 49°26'1.30"O

Rua Pall|ioça X 26° 5'50.94"S 49°25'49.49"0

Rua Porto Velho X 26° 5'54.51"S 49°25'41.99"0

Rua Recife X 26° 5'50.59"S 49°25'51.88"0

Rua Reinaldo de Oliveira

Mendes

X 26° 5'38.16"S 49°25'50.38"0

Rua R|o Branco (Projetada) 26° 67.46"S 49°25'47.71"0

Rua Salvador
1

X 26° 6'1.33"S 49°25'54.50"0

Rua Sãoj Cristóvão X 26° 5'46.97"S 49°25'33.05"0

Rua SãojGonçalo X 26° 5'53.65"S 49°25'47.27"0

Rua Sãol Luiz
1

X 26° 5'55.68"S 49°25'30.53"O
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tecnologias disponíveis no mercado, as quais são implantadas na empjresa, dispondo assim de
equipamentos modernos e eficientes na prestação de serviços aos clientes. S

I  iI  I

I Controles operacionais, estatísticos, análises e medições, avaliações técnicas e'aparelhos

de afe;nção estão disponíveis, para a realizaça-o dos planos de manutençâjo e planos delqujlldade
da empresa, os quais foram desenvolvidos especificamente para a Transitesíduos Ambiental S/A,

I  i I t ' ' '
seu tipo de serviço e solicitação dos equipamentos. Estes planos podern sofrer mcidificações e

aperfeiçoamentos conforme local de serviço, levando-se em consideração o tipoj de piso, as
I  ■ I i '

quilonjietragens médias, o clima da região, os itinerários, a operação, dos veículos, enfim, as

solicitações aos equipamentos, variáveis conforme o serviço. ' j
:  I ! :
jOs planos de manutenção consistem em revisões periódicas; dos veículòs> onde os

fDorem, so s

o do parârr

trabalham cérl

ão definidas
I

caminhões e automóveis são controlados pela quilometragem rodada,

as quilometragens de revisão após estatística e levantamento parale

quilorriietragem dos veículos, pois se tratam de serviços onde os veículos

de hojas paradas, processando o lixo coletado, logo existe a necessidacje de deter
condição de desgaste dos veículos, assim, podemos determinar os planos de manujtejnçãa maís
adequados aos veículos. Paralelamente a isso, inicia-se a coleta e análisle dos óleos lubrificantes

ro

CO n

nar

hora X

úmero

a real
!

dos veículos, determinando a melhor periodicidade de troca, bem como

ser utilizado.

o melhor lubrificante

10, porém seu controle
I

jOs equipamentos pesados seguem os mesmos princípios de trabal

é feitp somente por horas trabalhadas. Os equipamentos gerais e de oficina são revisados em

períodos de tempo pré-determinados, onde a reposição de componentes segue as riornas de
qualidade das peças, procurando sempre o melhor componente disponíyel no mercado.

i  . i í 1 1 .jAs oficinas da Transresíduos Ambiental S/A possuem ferramenjtal moderno e eficiente
para manutenção, ferramentas de aferição e metrologia de componentes, as quaiis fornecem

{  ! I M I
resultados exatos no que diz respeito às condições, vida residual ou causas de quebras é desgaste
dos dijversos componentes de um veículo, tais como, motores, filtrosj parte elétrica, aneus,
equipamentos hidráulicos, enfim, todos os componentes sujeitos ao desgaste ou quetira.
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Nosso sistema de manutenção é todo voltado à manutenção preventiva, onde além dos

planos de revisão, existem planos de lavagem dos veículos, com a aplicação de| produtos

específicos à limpeza de cada parte do veículo, ressaltando que, a Transresíduos valoriza e exige
í  I

a conservação e limp|eza dos equipamentos, pois a apresentação visual é de extrema irnportância
I  ' ■

à caracterização do serviço prestado. Além da lavagem diária dos veículos pelos motoristas, a
1  ̂ '

parte mecânica é lav'ada semanalmente e os veículos passam por um processo de desínfecção.
I  ' ;

Planos de lubrificação também são desenvolvidos. Nestes são usados os | melhores
lubrificantes, específicos para cada tipo de componente e solicitação. A Transresíduos Ambiental

!  ' !
S/A utiliza graxas especiais, definidas conforme temperatura de trabalho, pressão lestática e

j  1 '
dinâmica dos componentes móveis ou rígidos, óleos lubrificantes de última geraçãpi sempre

-  i I ,

multi-viscosos, gararitindo uma maior vida útil e melhor produtividade. >
I  / '

Na operação jdos veículos, os motoristas são submetidos a periódicos treinamentos,

plerícia ouobjetivando uma condução segura e correta, evitando acidentes ou quebras por imp
i

I
equipe eerro de operação. São ainda realizadas reuniões periódicas para a integração da

I  )

levantamento de problemas comuns aos motoristas e operadores. j '
i  ' '

Os planos de manutenção são específicos a cada tipo de equipamento, dieptro dos
I  ̂formulários de manutenção de cada revisão, estão além das atividades a serem realipdas, as

ferramentas que devem ser utilizadas, os tempos estimados de cada revisão, o pacote ;de peças
I  1 '

a serem trocadas e os custos das peças e mão de obra. A seguir descrevemos as atividades básicas

do plano de manutenção dos veículos e equipamentos da Transresíduos Ambiental S/X'

Componentes i  Atividades A B c ; D E

Ir Trocar óleo X X X 1 i  X X

2 j Analisar óleo X
1

sj Trocar filtro lubrificante X X X

1

i X X

4| Verificar estado correias X X X ' X X

Motor sj Verificar peças soltas ou quebradas X X X ! X X

6| Verificar visualmente estado dos selos motor X X X ! X X

?! Verificar estado da hélice X X X ! X X

87 Verificar vazamentos de água ou óleo X X X S X X

9] Regular rotação de marcha lenta X X X
i

: X X
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■  jas horas
ade para a

9.2.3 : INDICADORES GERENCIAIS
1

Os indicadores gerenciais de transporte visam primordialmente conhece-
I !imobilizadas dos veículos e equipamentos, ou, de maneira inversa, a sua ̂ disponibilic;

operação. É necessário, pois que se registre toda e qualquer parada do yeículo ou equíparhentp
para qualquer tipo de manutenção. || í j

I  I ' '
Á oficina deve se preocupar em manter o índice de imobilizalção o menor possível,

^  1 I

naturalmente sem comprometer a qualidade dos serviços de manutenção. A disponibilidade da

frota éi elemento básico de planejamento, devendo ser estimada em' termos percèntuais a
I  i ' '' '

imobilização prevista, a qual servirá inclusive para dimensionar a reservai
I

Q índice de imobilização é calculado da seguinte maneira:

Hora Imobilizada
í = — : x 100

Hora Prevista

Ò documento básico da oficina é a "ordem de serviço", ou seja, um ocumento onde estão

jeçascontidas todas as informações referentes às reparações em termos de serviços executadps,

aplicadas e mão-de-pbra empregada.

Da "prdem de serviçp" sãp extraídas informações que serão entãb transcritas

"ficha técnica do veículo", e que se constitui no histórico de sua vida ope

As informações compiladas nestes documentos permitem aferir e

racional.

em uma

brnecer subsídios para

o estabelecimento de outros importantes índices gerenciais para os serviços de oficina', tais

como:

e seu

Essas

término de

Produtividade: calculada em função da hora trabalhada, da mão-de-obra direta

tempo total disponível. j |

Improdutividade: calculada em função das horas improdutivas do empregado,

horas ocorrem geralmente em virtude do funcionário ficar agiiardando o
outros serviços de oficina para poder realizar o seu. |

Horas Perdidas: calculada em função de horas de faltas, alirasos, licenças e outras
dispensas de mãos-de-obra relacionadas ao tempo disponível.

Rendimento: o rendimento da mão-de-obra é calculado relacionjando-se as ho-
para a execução das tarefas; e os tempos padrões pré-determin'ados.

ras gastas
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9.2.4 índices

As atividades! das empresas e as particularidades dos serviços a serem executados,
1  I :

constituem a principal fonte de fatores a serem observados, devendo ser aconripanhados

diariamente, procurando por intermédio de gráficos conhecerem a situação, tomando medidas

cabíveis, quando necessárias. j
i  j

•  Atrasos e Enguiços: São dois controles que deverão ser elaborado em virtude de que os

mesmds informarão, diariamente, a situação da frota, um panorama geral das viaturas

que ficaram fora de operação normal.

■Á 1• Mecânicos e Viaturas: A empresa para levar a bom termo os seus propósitc)s, deverá

observar a contratação de motoristas e mecânicos, dentro de um padrão técnico

satisfat(5rio.

9.2.5 NOSSO PROGRAMA DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO
A Transresídilios Transporte de Resíduos Ltda. possui um avançado sistema de

manutenção de suai frota de veículos e equipamentos, incluindo manutenções preventivas
I  I Iprogramadas e preditivas com a finalidade de garantir a máxima produtividade e efiçipncia de

todos os seus equipamentos, buscando atingir a meta de quebra zero, resultando na
j

confiabilidade de seiis clientes nos serviços prestados pela empresa.
i

Nossos veículos e equipamentos estão sob constante verificação, seguindo uma
I

serviços pré-determinados em seus planos de manutenção, os quais visam cobrir

[

linha de

:odos os

componentes do veículo em relação a possíveis falhas ou quebras inesperadas, evitando assim
í  : '

as paradas imprevistas e onerosas para a empresa e o cliente. i

A manutenção dos veículos e equipamentos é realizada por uma equipe técnica de

mecânicos, técnicos, jcoordenadores e engenheiros mecânicos, que estão em constante serviço,
i  ■ Mexecutando e otimizando a manutenção dos equipamentos. O pessoal operacional demanutenção, bem ccimo de operação dos equipamentos, passa regularmente por projcjessos de

reciclagem e treinarpento em relação às diretrizes de manutenção e operação dos veículos e
equipamentos da ernpresa.

I

A Transresídubs Ambiental S/A está assessorada por uma empresa de consultoria em
manutenções, que por sua vez mantém constante contato com as últimas novijdades e

-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



Transresiduos Ambiental S/A

Veículos (odômetro, etc.)

Destino do pneu retirado

Descrição do conserto

Pneu colocado.

Depois da operação, os formulários devem ser enviados ao contrple, para que se faça

todas as| apropriações necessárias, ou seja, vida útil e custo por quilômetro, entre outras

informações. O custo por quilômetro é obtido dividindo-se o valor de aquisição do pneu, somado

aos custos de conserto, pela quilometragem rodada. |

Devemos ressaltar que é vantajoso a recapagem dos pneus no maior número de vezes
j  I

possível, [obedecido às condições de segurança dos veículos.

9.212.2.3 Baterias

i

Np caso de baterias, também devemos implantar um controle qu^ ̂dificulte também os
possíveis; desvios. Comumente usa-se uma marcação igual a dos pneus, contendo uma letra ou

:  I i I I' I
um sinal que identifique o ano da aquisição. No controle de troca de baterias, podemos aplicar

um formulário que deverá constar um histórico da bateria, como:

• Veículos

•  N2 do veículo

•  Odômetro

•  Bateria retirada

• Marca

• Volts, etc.

•  Bateria colocada

• Marca
1

• Tipo

• Volts, etc.

• Motivo da retirada

• Acidentada

!  • Defeituosa
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• Para dar carga

• Não pega carga

• Aplicar em outras viaturas

9.2.2.3 CONTROLE DAS AVARIAS

I  !

Todos os eventos que exigirem a substituição do veículo ou a intervenção dos sèfviços de

manutenção serão anotados, através de levantamento das respectivas fichas, e serão adotadas

medidas necessárias 'a fim de evitar a repetição da ocorrência.

9.2.2.4 CONTROLE DE EMISSÃO DE POLUENTES

ConselhoOs limites máximos de emissão de fuligem obedecem à resolução n-18/86 do
'  I

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA. Os valores assim obtidos nos permitem 'avaliar o

desempenho das Bombas Injetoras bem como programar sua manutenção. 1 !

9.2.2.5 TROCA DE PEÇAS

Um sistema de troca de peças será organizado através de um almoxarifado cen|tral para
fornecimento de peças novas e remoção das peças avariadas. i j
9.2.2.6 CONTROLE DE ESTOQUE (QUANTIDADE ÓTIMA) ; j

A quantidade; de peças mantidas em estoque será determinada em função; 'de lotes

econômicos aliandoTse, dessa forma, os dois aspectos fundamentais em administração do

material, de forma a ser mantido o equilíbrio recomendado entre imobilizações financeiras e de
I  I

veículos. I i

9.2.2.7 VEICULO DE APOIO PARA COMPRAS DE EMERGENCIA

O Setor contaj-á ainda, com o veículo do tipo utilitário para aquisições de emergências ou
eventual.

9.2.2.8 CONTROLE DE HORAS TRABALHADAS/CONSUMO DE PEÇAS

Considerando; que a verdadeira economia está na organização de um serviço com o

conhecimento prévio dos valores básicos de "homem-hora" e "consumo - materiial", será
implantado um sistema de controle para determinação do custo efetivo de cada operação de

manutenção prevenljiva.
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destes discos requerem um conhecimento prévio de determinados símbolos localizados na sua

parte central bem como dos elementos que podem ser obtidos. | j

Dados que podem ser obtidos.

registro de velocidade (km/H)

•  Informa se a viagem foi realizada de forma econômica, isto

bruscos ou velocidade excessiva.

registro de percurso (quilometragem)

é, sem deslocamentos

1Registra os quilômetros percorridos durante a jornada de trabalho. Um movimento :
I  i| I I '

completo de agulha registradora-subida e descida correspondem a 10 km percorridos.

Uma subida somente ou uma descida, corresponde a um trajeto de 5 km.

registro de vibrações; tempos e paradas.

•  Uma linha grossa informa sobre os trancos sofridos pelo véículo no decorre r da

viagem. Uma linha fina e circular indicando repouso informa que o veículo estáj,parado. i
Interrupções nesta linha traduzem aberturas e fechamentos doj tacógrafo. larojeção |
angular da linha grossa na escala de tempos imediatamente acima auxiliaj ná leitura
das horas e minutos de operação ou paradas. ; i

9.2.2.2 CONTROLE DO CONSUMO

Para exercer a supervisão das atividades operacionais de transporte] torna-se necessário

que exista um controle sobre o consumo, que deve ser exercido sem interferências, ou

a maior independência possível para poder analisar e avaliar os elementos que levam a

dos custós operacionais para elaboração de um bom orçamento.

seja, com

obtenção

Dara gerirConvém lembrar que em qualquer empresa, que tenha seu apoio no transporte

as suas atividades, deve ter um controle centralizado, que coordene todas as informações

oriundasjde seus serviços.

1

9.212.2.1 Combustíveis e óleos lubrificantes

D^ve-se procurar estabelecer quotas mensais de consumo de combt stíveis e lubi'ificaqtes,
por garagens, na hipótese de haver mais de uma, ou se possível por veículos, e exejrcef as

I  I

atividades de controle, com base nas variações sobre estes valores pré-detérminados.



Com a informação do "Boletim Diário de Tráfego" ou do "Boletim Diário de Operação",

que exerce um controle por viatura, obter-se-á diariamente o consumo, de combustível e dos
óleos, que será posteriormente analisado e criticado, verificando os excessos, para que os

responsáveis justifiquem ou esclareçam aquelas anormalidades.
!  1

O que se recomenda e que tem demonstrado grande eficiência, é a colocação déjum disco

perfurado no tubo de admissão do tanque, evitando-se, assim, o desvio de combustível.

Um ponto dé suma importância é o eficiente e adequado serviço de lubrif cação. Os

trabalhos de troca de óleo lubrificantes serão realizados no período noturno, por elementos

especializados, sendo diariamente verificados os níveis de óleo de Carter e comp

necessário.

etados se

As lubrificaçõigs com graxa ou óleo para cambio e diferencial serão efetuadas nas rampas

quando da revisão dos veículos.

9.2.2.2.2 Pneus E CÂMARAS DE AR

Sabendo-se que numa empresa, cuja atividade está apoiada no transporte, a aquisição e

controle de utilização de pneus devem obedecer a um critério rígido. j j

A existência de diversos fabricantes de pneus, com numerações e identificaçõésj próprias,
obriga por vezes ap controlador, estabelecer marcações diferenciadas para melhor {controle.

'  j j
Estas marcações são geralmente realizadas a quente no pneu, contendo um logotipo e uma

numeração seqüencial. i j
Os controles dos pneus devem poder fornecer as seguintes informações básicas':

Dados: dos pneus (fabricantes, tipo, etc.).

Aquisição (preço, fornecedor, etc.).

Colocação (data, veículo, odômetro, etc.).

Remoção (data, causa, etc.). I
I

Conserto (data, tipo, etc.).

Quilômetros rodados.

Existe também com intuito de melhorar o sistema de controle, um formulário que deverá

acompanhar o borracheiro no conserto dos referidos pneus, que informará:

, 1
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i

conjunto defeituoso de modo a liberar o veículo rapidamente. A equipe contara com ferramental
i  I '

apropriado e veículo próprio, denominado de socorro mecânico, para atender os veículos e

equipamentos em qualquer local da cidade.

i
ijaiisiem

m

realizados.

ser feito

Figura 9-1 - Socorro mecânico da empresa.

9.2.2 CONTROLES DAS ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO

A ordem de serviço será o documento onde serão anotados os serviç|os a serem
ou executados, passando assim a ser um documento básico para o control;e de custos

I  I
I  I

Assim, nas oficinas onde o serviço será executado qualquer serviço só dever

mediante a referida ordem serviço, i |

Gada veículo será munido de uma folha de Relatório especial que será devólvida ao
I  I I I

encarregado da manutenção com as observações assinaladas pelos próprios motoristas

informações complementares serão obtidas através dos Fiscais de Coletaj. i
Nesta ordem de serviço deverá constar:

•  Serviços a serem executados, apontando todos os defeitos;

e as



• Material empregado no veículo;

•  Requisição de material (este documento irá disciplinar a aplicação de peças np! veículo)
Controle é a atividade de comparar os resultados reais com os resultados previstos para

que se possa localizar os desvios existentes e providenciar a correção. Os controles de uma frota

de veículos e equipamentos, de empregos nas atividades de limpeza urbana, devem pldssuír dois
I  I

objetivos fundamentais: obter informações da utilização diária; e dados que permita^ elaborar

o custo operacional. '
I  '

Além desses objetivos deve-se considerar também o seguinte: comparação de

desempenho real com os planos políticos etc.; análise dos desvios; ação corretiva, aj partir das
análises efetuadas; acompanhamento e avaliação da eficiência da ação de natureza corretiva;

adição de informações ao processo de planejamento para desenvolver ciclos f|üturos de

atividades administrativas. ! i
i  1

9.2.2.1 CONTROllES OPERACIONAIS m

I  i
Os controles operacionais, em geral, são executados através do emprego de u,ma ficha,

que é entregue diariamente aos motoristas pela administração da garagem. Esta fichá deve ser

devolvida ao final daijornada diária de trabalho. É comum chamar-se este documento de Boletim

Diário de Tráfego oul Boletim Diário de Operação.
I  j

61

Neste Boletirri, é apontado o nome/matrícula do motorista, o número de ordem do veículo

o seu estado geral, anotações de abastecimento de combustível, óleos lubrificantes, e; também

os itinerários percorridos e respectivos horários. O seu preenchimento é manual ejdeve ser
I  I

realizado pelo próprio motorista. ! '
j  j

Quando nos locais de descarga de lixo, existem balanças com registradoras é itjriportante
imprimir neste documento (Boletim) o peso total do veículo, obtido, pois este valor su,b|traído da

tara permitirá conhecer o peso da carga transportada.

Outro elemento de controle operacional é o disco-diagrama para tacógrafo.'

são equipamentos semelhantes a um relógio, que instalados na cabine do veículo.

àcógrafos

fiermitem
registrar em discos apropriados, diversas informações operacionais. A leitura e interpretação
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18 Pás do ventilador e funções do eixo do ventilador Ventilador completo còm pás j
19 Ajuste dos grampos da mangueira do radiador Braçadeiras para mangueira {
20 Polia da marcha lenta Polia completa da ponta' do virabrequim{ i
21 Ajuste e rea perto do compressor de ar Compressor de ar (conjunto completo) 1 | |
22 Respirador de Carter Tampa do bocal {
23 Reaperto do tubo de escape de gazes do motor Guarnições do tubo de escape

24 Motor de partida Motor de partida i

25 Reabastecer filtro de ar Filtros de ar

26 Ajuste de embreagem e fricção Disco de platô e feição

27 Ajuste das sapatas e lonas do freio manual Lonas do freio de mão'

28 Reaperto do cardam Cardam

29 Tanque de combustível Soldagem quando houver vazamento

30 Freios traseiros Tambores e lonas

31 Amortecedores Amortecedores

32 Funcionamento da válvula do reservatório de ar Válvula de segurança de ar

33 Limpeza da câmara de ar do motor j

34 Chassi Travessas do chassi e rebites de ferro |
35 Lubrificação completa do chassi Engraxadeiras retas e curvas !

PARA 100.000 Km

N° Serviço de Inspeção

Tempo

sem

troca

Tempo

com

troca

Mão de Obra '
!  '

'  1

1 Válvulas de ar e mecanismos 30' 2h 1 mecânico com ajudante

2 Buzina e limpador de pára-brisa 20' 2h 1 eletricista com ajudante

3 Vidros e mecanismos 15' 45' 1 vidraceiro com ajudante i

4 Portas 20' 40' 1 carpinteiro 1 |
5 Radiador 10' Ih 1/2 oficial mecânico com ajudante

6 Tomada de ar do motor 30' Ih 1/2 oficial mecânico com ajudante

7 Bomba Injetora 30' 2h30' 1 mecânico com ajudarjtel
S Vazamentos de óleo combustível 10' 20' 1/2 oficial mecânico 1 | |
9 Eixo dos balancins 30' Ih 1 mecânico |
10 Ajuste de folgadas válvulas 30' Ih 1 mecânico 1 1
11 Vazamentos de água 15' Ih 1/2 oficial mecânico i |
12 Drenagem e limpeza do filtro de óleo 15' 30' 1/2 oficial com ajudante ; 1
13 Coluna da direção, eixo juntas e flange 15' 3h 1 mecânico com ajudaritel |
14 Caixa de direção 15' lh30" 1 mecânico com ajudante

15 Ventilador 30' Ih 1/2 oficial mecânico com ajudante

16 Limpeza da rede do Carter 15' Ih 1/2 oficial mecânico com ajudante

17 Limpeza e reabastecimento do filtro de ar .  15' 30' 1 lubrificâdor | j |
18 Inspeção e reaperto do cardam 10' lh30' 1 mecânico com ajudan'te| |
19 Drenagem e reabastecimento do diferencial 30' 8h 1/2 mecânico com ajudante

20 Tanque de óleo combustível 30' 6h 1/2 oficial mecânico com ajude nte

21 Freios traseiros Ih 3h 1/2 oficial mecânico coin ajudante

22 inspeção e reabastecimento dos amortecedores 30' 3h 1/2 oficial mecânico coín ajudante

23 Inspeção e verificação de ruídos estranhos lh30' 8h 1 mecânico com ajudante
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24 Inspeção e lubrificação do chassi Ih IhSC 1 lubrificador

25 Inspeção e ajuste de alinhamento das rodas 30' 8h 1 mecânico com ajudante

A CADA 100.000 Km ' 1

N° Serviço de Inspeção Mão de Obra |

1 Limpeza e ajuste da buzina e limpadores de pára-brisa Buzina, relay, fusível e botão da buzina < I
2 Funcionamento das janelas Guarnições de borracha e vidros ' ;
3 Reaperto das portas Roldanas e dobradiças

4 Limpeza, reaperto e abastecimento do radiador Radiador e mangueiras , \

5 Substituição da tomada de ar do motor Tubos e guarnições

6 Troca de óleo da bomba injetora '  i
7 Vazamento de óleo combustível Mangueiras e tubos de cobre i '

8 Ajustar freios traseiros Tambores e lonas do freio traseiro | 1
9 Eixos dos balancins Balanceiras das válvulas do motor ! |
10 Ajuste da folgas das válvulas Válvulas do motor 1 i

11 Vazamento de água Radiador, bomba d'água e mangueira ! '
12 Substituir filtros de combustível Filtros ! '

13 Reaperto da coluna de direção, eixos, juntas e flange
Barra curta e transversal da direção, mangas de eixo, buchas,

pinos e rolamentos , ,

14 Lubrificação da caixa de direção Caixa de direção ! 1
15 Reabastecimento do mancai do eixo do ventilador Eixo do ventilador e rolamentos | i
16 Limpeza da rede do Carter Rede protetora da bomba de óleo | |
17 Reaperto do cardam Cardam completo, cruzetas e rolamentos 1 •
18 Drenagem e abastecimento do diferencial Coroa e pinhão

19 Reaperto do tanque de óleo combustível Solda !

20 Ajustar freios traseiros Tambores e lonas do freio traseiro

21

Câmara, mangueiras, linhas, suportes, válvulas de vazão rápida,

reguladores e retentores de graxa dos rolamentos das rodas

(freio traseiro)

Diafragmas e mangueiras das câmaras, válvulas dé freio,
retentores e rolamentos de freio traseiro 1 |

1

22 Reabastecimento dos amortecedores Amortecedores | \

23 Ruídos estranhos
Bronzinas, válvulas, pistões, engrenagens do câmbio ou

diferencial •

24 Alinhamento de rodas Pinos, buchas, rolamentos e troca do cubo das rodas

25 Lubrificação completa do chassi Engraxadeiras retas e curvas 1 i

9.2.1.3 MANUTENÇÃO DE EMERGENCIA OU CORRETIVA - SOCORRO MECÂNICO

O principal objetivo de deste tipo de manutenção é a reparação dos defeitos e avarias

constatados durante o período de trabalho do veículo.
I

Durante a operação normal dos veículos e equipamentos é comum que ocorram pnguiços
acidentes

I  I

também deve ser considerada na manutenção de emergência. Para essas situações teremos

ou desgastes anormais de componentes ou peças. A possibilidade da ocorrência de

também deve ser considerada na manutenção de emergência. Para essas situaçõ(

sempre uma equipe de mecânicos disponível para atuar no sentido de substituir a oeça ou o
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14 Porcas dos cubos das rodas Travas e porcas , ! |
15 Bocal do tanque de óleo combustível Tampão ! '
16 Radiador Radiador e mangueiras ; 1
17 Tomada de ar do motor Tubos e guarnições i

18 Suportes do motor Conjunto completo de coxins

19 Filtros de combustível Filtros

20 Elementos do filtro de óleo Elementos do filtro

21 Colunas da direção, eixo, juntas e flange Barra de direção, buchas, roiamentos, pinos e mangaside eixo.

22 Caixa de direção Conjunto completo 1
23 Freios dianteiros, sapata, lonas, comandos e panelas Panelas, lonas e molas de sapata do freio

24
Freios dianteiros, suportes, válvulas reguladoras e

retentores

Mangueiras, diafragmas das câmaras, retentores dos cubos e

válvulas de segurança

25 Suspensão dianteira, eixo, jumelos Feixe de molas, amortecedores, jumelos e pinos de molas

26 Painel inferior do radiador Manômetro e encanamento do mercúrio

27 Mangueira do radiador Braçadeiras ' ; ;

28 Compressor de ar Conjunto completo , ■ 1
29 Filtro de ar do compressor Palha de aço

30 Bomba D'água Conjunto completo

31 Drenar e reabastecer óleo do motor 1  , 0
32 Limpar 0 filtro de ar Conjunto completo |
33 Cardam Conjunto completo ' |
34 Suspensão traseira, peças fundidas e jumelos Feixes de molas, suportes e jumelos !
35 Silenciosos e escapamentos Conjunto de silencioso e cano do escapamento |

36 Freios traseiros Tambor de freios e lonas !

37
Câmara do freio traseiro, mangueiras, suportes, válvulas

dejvazão rápida, reguladores e retentores

Diafragmas, mangueiras das câmaras, retentores e rolamentos dos

cubos das rodas !

38 Drenar válvulas de segurança do reservatório de ar Válvula completa de segurança

39 Ruídos estranhos, temperatura elevada e vazamento
Bronzinas, válvulas e pistões do motor, engrenagem do câmbio,

bomba d'água e radiador

40 Lubrificação completa do chassi Engraxadeiras retas e curvas

PARA 50.000 Km

N° Serviço de Inspeção

Tempo

sem

troca

Tempo

com

troca

!  Mão de Obra
[  1 1

1
Inspeção, reabastecimento, limpeza e lubrificação do

motor
30' 2h30'

1

1 mecânico com ajudante

2 inspeção, limpeza e ajustara bomba injetora 30' 2h30' 1 mecânico com ajudante

3 Inspecionar, ajustar e limpar vazamento de óleo 30' Ih 1/2 oficial mecânico com ajudante

4 Inspecionar e limpar os filtros de óleo combustível 10' 30' 1/2 oficial mecânico com ajudante

5 Ajustar velocidade máxima do motor e marcha lenta 15' Ih 1 mecânico com ajudante

6 lnsp'ecionar tubulação de tomada de ar 10' 30' 1/2 oficial mecânico com ajudante

7
inspeção e ajustagem do botão de partida e parada, e

lâmpadas do compartimento do motor
30' Ih 1/2 oficial mecânico com ajudante

8 Inspecionar fios elétricos no compartimento do motor 2h 18 h 1 eletricista com ajudante

9 Limpar e inspecionar os injetores 20' lh30' 1/2 oficial mecânico |
10 Reaperto dos parafusos do cabeçote do motor 3 h 3h 1 mecânico com ajudante
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11 Inspeção e lubrificação dos rolamentos das rodas 6h 6h 1/2 oficial mecânico coi^n ajudante
12 Inspeção e reaperto do regulador de voltagem 2h 1 eletricista com ajudante

13 Inspeção da alavanca do freio de mão 15" Ih 30' 1 mecânico com ajudante

14 Inspeção e reaperto da caixa de direção 15' lh30' 1 mecânico com ajudante

15
Inspeção da barra de direção, pinos da manga de eixo,

embuchamento e védadores
30' 4h 1 mecânico com ajudante

16
Inspeção e reabastecimento do mancai do eixo do

ventilador
15' 30' 1 lubrificador i

17 Inspeção das pás do'ventilador e junções do eixo 10' 30' 1/2 oficial mecânico i
18 Inspeção e reaperto] dos grampos da mangueira 10' 20' 1/2 oficial mecânico | 1
19 Inspeção da polia da marcha lenta 15' 4h 1/2 oficial mecânico com ajudante
20 Inspeção e reaperto] do compressor de ar 15' 3h 1/2 oficial mecânico |

21 Inspeção do respirador de cortes 15' 15' 1/2 oficial mecânico i i

22
Inspeção e ajustagem do tubo de escape de gazes do

motor
30' lh30'

j  i
1/2 oficial mecânico com ajudante

23 Inspeção do motor de partida 40' lh30' 1 eletricista com ajudante

24 Inspeção e ajuste da embreagem e fricção 30' 8h 1 mecânico com ajudante

25 Inspeção e ajuste da sapata do freio de mão Ih 2h 1 mecânico com ajudante

26 Inspeção e reaperto do cardam 10' lh30' 1 mecânico com ajudante

27 Inspeção do diferencial 30' 8h 1 mecânico com ajudante

28 Inspeção e ajuste do freio traseiro Ih 3h 1/2 oficial mecânico cóm ajudante
29 Inspeção dos amortecedores 30' 3h 1 mecânico com ajudante

30 Inspeção de limpeza da câmara de ar do motor 30' lh30' 1/2 oficial mecânico cpm ajudante

31 Inspeção do chassi Ih 8h 1 mecânico com ajudante

32 Lubrificação completa do chassi Ih Ih 30' 1 lubrificador ■ 1

A CADA 50.000 Km ' '

N° Serviço de Inspeção Mão de Obra | ]
1  1

1 Limpar reabastecer e lubrificar o radiador Mangueira do radiador ' '
2 Limpar e ajustar a bomba injetora Conjunto completo

3 Limpar e ajustar os vazamentos do óleo Guarnições do motor , ,

4 Limpar os filtros de combustível Filtros 1 ]

5 Ajustar os Mames do acelerador Terminais do acelerador i ]
6 Trocar elementos dos filtros do óleo Elementos dos filtros de óleo ! !
7 Ajustar velocidade do motor e marcha lenta Bomba injetora i \
8 Tabulação da bomba de ar Guarnições

9 Ajustar o botão de partida e parada Botão de partida

10 Fios elétricos do motor Fios, terminais e tubos I ,

11 Reaperto dos parafusos do cabeçote do motor Prisioneiros e porcas | |
12 Lubrificação dos rolamentos das rodas Capas e rolamentos | ]
13 Ajuste do regulador de voltagem Regulador de voltagem I \
14 Alavanca do freio de mão Cremalheira e lonas de freio de mão | i
15 Reaperto da caixa deidireção Caixa de direção | ]

16 Barra de direção, pinos da manga de eixo, embuchamento de vedadores
Terminais, pinos, buchas e vedadores d:

direção

barra de

17 Reabastecer mancai do eixo do ventilador Eixo do ventilador e rolamento j

j
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Inclui todos os elementos das inspeções classe A e B, mais uma- verificação ̂e inspeção
detalhada de todos os componentes e conjuntos da unidade. A continuidade visual cia inspeção

segue um padrão aproximado ao seguinte: A, B, A, B, A, C, A, B... Recomenda-se que loejlo menos
uma vez a cada 12 meses seja programada uma inspeção da classe C. i

i  ■
A maioria dos fabricantes estabelece um intervalo de tempo máxiriio de 13 semanas entre

os serviços de manutenção preventiva admitindo-se a operação normal dos veículos ou

equipamentos. |

Usualmente os fabricantes fornecem tabelas de programação de manutenção; junto com
'  ' 1 '

os veículos ou equipamentos. Essas tabelas servem de base para o departamento de manutenção

estabelecer um quadro próprio de manutenção preventiva ajustado às suas peculiaridades
■  /

operacionais. i

A seguir apresentamos nosso programa de manutenção preventiva ique iremos aiDÜcar em

Piên.

PARA 10.000 Km ■ 1 i  t

N° Serviço de Inspeção

Tempo

sem

troca

Tempo

com

troca

■  1 I I I

í  '
'  ; Mão de Obra,

i i I i
1 Funcionamento da partida e soienóide de parada 40' Ih 20' 1 eletricista com ajudante

2
Buzina e limpador de pára-brisa - luzes internas e

externas - ventilador e fusível
20' 4h 1 eletricista com ajudante

I I 1 1

3 Sistema de ar comprimido 1 mecânico com ajudante

4 Vál\yula de freio 30' Ih 30' 1 oficiai mecânico cohi ajudante
5 Espelhos 10' 30' 1/2 oficial vidraceiro 1 |
6 Janelas 15' 45' 1 oficial vidraceiro { {
7 Carfocerias, pára-choque, faróis e pintura 20' 4h 1 funileiro e 1 pintor

8 Portas 20' 40' 1 carpinteiro | |
9 Baterias 30' 30' 1 eletricista com ajudánlie
10 Rodas e pneumáticos 30' Ih 1 borracheiro | |
11 Reaperto das porcas e dos cubos das rodas Ih 3h 1 mecânico com ajudante
12 Tarrjpa do bocal do tanque 5' 20' 1/2 oficial 1 1
13 Reabastecimento do radiador 10' Ih 1 mecânico com ajudante
14 Tanripa de ar do motor 30' 2h 1/2 oficial mecânico i |
15 Supjartes do motor 30' 2h 30' 1 mecânico com ajudante

16 Drenar filtros de combustível 10' 30' 1/2 oficial mecânico 1
17 Limpeza dos elementos de filtro de óleo e vazamentos 1  1

!  1 1
18 Troca dos elementos dos filtros de óleo 30' 30' 1 lubrificador

1

!
i
1
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19 Coluna da direção, eixo, juntas e flanges 15' 3 h 1 mecânico com ajudante

20 Caixa de direção 15' lh30' 1 mecânico com ajudante

21
Ajustagem dos freios dianteiros sapatas, lonas

comandos, molas e panelas
Ih 3 h 1 mecânico com ajudante

22

Câmara dos freios dianteiros, mangueiras, suportes,

válvulas de vazão, reguladores, retentores de graxa dos

rolamentos.

2h 4h 1 mecânico com ajudante
1

23
Componentes da suspensão dianteira, eixo, parafusos,

amortecedores e iiames
Ih 3h 1 mecânico com ajudante

24 Painel inferior do radiador 15' 45' 1 mecânico com ajudante

25 Grampos da mangueira do radiador 10' 20' 1 mecânico com ajudante

26 Compressor de ar 15' 3h 1 mecânico com ajudante

27 Limpeza e reabastecimento do filtro de ar do compressor 15' 30' 1 mecânico com ajudante

28 Bomba d'água 15' Ih 1/2 oficial mecânico corri ajudante

29 Drenagem e reabastecimento do óleo do motor 30' 30' 1 lubrificador

30 Limpeza do filtro de ar 15' 30' 1 lubrificador i |
31 Inspeção do cardam, 10' 2h 1 mecânico com ajudatiite

32
Componentes da suspensão traseira, peças fundidas e

janelas
30' 2h

i  1

1 mecânico com ajudante

33 Silencioso e escaparriento 15' Ih Ifunileiro |
34 Freios traseiros Ih 3 h 1 mecânico com ajudante

35

Ajustes das câmaras dos freios traseiros, mangueiras,

linhas suportes, válvulas de vazão rápida, reguladores e

retentores de graxa

2h 3h

1  1

1 mecânico com ajudante

36
Drenagem das válvulas de segurança do reservatório de

ar

15' 30' 1/2 oficial mecânico i '
1  1

37 Ruídos estranhos, temperatura elevada e vazamentos Ih 2h 1 mecânico com ajudarite
38 Lubrificação completa do chassi Ih Ih 30 1 lubrificador 1 j

A CADA 10.000 Km ;

N° Serviço de Inspeção Em caso de defeito: Peças a requisitar i
1

1 Funcionamento da partida de soienóide de parada. Conjunto completo 1

2 Painel de instrumento Amperímetro, Interruptor de seta, farol de partida e das'velas
3 Sistema de ar comprirpido Cabeçote do compressor, porcas cônicas e válvulas de freio.

4 Válvula de freio Borrachas das válvulas de escape i

5 Buzina e limpador de pára-brisa Botão da buzina, relé, buzina e fusíveis. i

6 Luz interna interruptor, fusíveis e lâmpadas.

7 Luzes externas interruptor, fusível e lanternas.

S Espelhos retrovisores i Espelhos e suportes i 1

9 Janelas Guarnições {

10 Carrocerla, pára-choqües e pintura. Chapa, pára-choques, faróis e tintas. 1
11 Portas Roldanas e dobradiças 1

12 Baterias \ Baterias '

13 Rodas e pneumáticos; Aros e rodas '

i

1
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Função

Analista de

RH

Analista

Financeiro

Assessor

Diretoria

Assistente

Administrativ

o

CBO

2524-05

4110-10

1421-05

4110-10

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Graduação

do Risco

N.A

N.A

N.A

N.A

Exames

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

PCMSO

Admissi

onal

Periódi

CO

Mudan

ça de

Função

I  1

I  1

I X

Retorn

o de

Trabalh

o

Demission

aí
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Retorn
Mudan

Graduaçao

do Risco

Admissi

onai

Periodi

CO

Demission

ai
PeriodicidadeFunção

Trabaih
Função

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Consulta

clínica

Assistente

Comercial

Ausência

de' riscos
3541-25

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Assistente de

Logística

Consulta

clínica

Ausência

dei riscos
3421-25

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Assistente de

RH

Consulta

clínica

Ausência

de riscos
2524-5

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Assistente

Financeiro

Ausência

deriscos

Consulta

clínica
4110-10
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Realizar palestras de Integração aos novos funcionários ijnlostrando ds perigos e
técnicas preventivas para não se acidentar, salientando'que para atender os

objetivos da Empresa devem estar com perfeita saúde e bem estar;

Realizar palestras de reciclagens periódicas a todos os fundionários e
1

principalmente palestra de direção defensiva aos motoristas, que são chefes dè

equipe. Reciclar um funcionário evita acidentes, diminui encargos e passivos
'  I

(legais e trabalhistas), obtendo assim economia na manutenção da saúde e
I  I

patrimônios da Empresa.

Prevenir acidentes é trabalho de equipe. A supervisão em geral (Chefias, Supervisores,

Encarregados e Fiscais) tem grande parcela de responsabilidade na tarefa de consciéntização e

controle.

11.2.2 DOENÇAS OCUPACIONAIS

No século VXI, Já se descreviam as primeiras relações entre trabalho e doença, rtias apenas

em meados de 1.700 (Século XVIll), foi que se chamou a atenção para as doenças profissionais,

quando o italiano Bernardino Ramazzi publicou o livro DE MORBIS ARTIFICIUM DIATRIBA ("As
M  I I

Doenças dos Trabalhadores"). Nessa obra, ele descreve, com extraordinária precisão para a

época, uma série de doenças relacionadas com mais de 50 profissões diferentes. Diante disso,

Ramazzi foi cognominado o "Pai da Medicina do Trabalho". ' 1

'  i !
o advento da Revolução Industrial ocasionou o surgimento das fábricas, as quaispassaram

1  ' 1 '
a empregar grande parte da população, multiplicando as ocupações e trazendo como

conseqüência, uma série de problemas de saúde. Com isso surge a necessidade dejo'médico
entrar nas fábricas e dedicar sua atenção ao trabalhador e às condições de trabalho, j

i  i

11.2.3 A EMPRESA |

A Empresa querendo manter o bem estar físico e mental do trabalhador manterá um

programa preventivo na área médica, que mantém em sua equipe um "Médico do Trabalho" para

que possa dar assistência a todos os funcionários, tudo de acordo com o estabelecido na Norma

Regulamentadora n2 NR 07, que trata do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional

(PCMSO).
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A empresa (e seus profissionais) tem a responsabilidade de realizar oS' exames

admissionais, periódicos, demissionais, de retorno ao trabalho ou de mudança de função, atendo

também a consultas ambulatoriais e encaminhamentos para Médicos Especialistas, sqlicitando

exames complementares para elucidação diagnóstica e também atendimento aos acidentes de
1

trabalho.

Nos exames admissionais, periódicos e demissionais deverá ser seguido a seguinte

conduta de acordo com a função do Empregado: i

1

QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

■  1

PCMSO i 1
!  1

Função CBO

|rísços
Físicos,

Químicos e

Biológicos

Graduação

do Risco
Exames Periodicidade

Admíssi

onal

Periódi

cò

Mudan

ça de

Função

Retorn

o de

Trabalh

o

i  j
!  1
iDemission

'  ai
1
1  '

1  1

Almoxarife 4141-05
Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anuai se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

1

1

i  .

i  X
1

i

1

Analista de

Contratos
2612-10

Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

1
i
)

:  X
1
i

1
1

!

Analista de

Faturamento
4110-10

Ausência

de fiscos -
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

!  '
j

i

■^5
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Conclui-se que é necessário encarar os serviços de limpeza públicaicomo um dos setores

afetos à Engenharia Ambiental, o que requer modificações substanciais no que hoje se
I  I

na maioria das Prefeituras.

constata

11.2 IMPORTÂNCIA DA SEGURANÇA DO TRABALHO

Rode parecer estranho que além dos aspectos técnicos, abordemos tambérji aspectos

humanísticos. Entretanto não devemos esquecer que por trás dé; qualquer! máquina,
.  I I

equipartiento ou material existem um ser humano "o homem" que é a major riqueza Ida nação.

i ' !Se não bastasse isso para avaliarmos a importância da Segurança dojTrabalho pjpderíamos
pensar ique, enquanto uma indústria automobilística tem capacidade | para produzir 1.000
automóveis por dia, necessitamos de no mínimo 20 anos para formar umj homem.

Uma Empresa comprometida com seu negócio considera que o seu maior patr mônio é a

sua força de trabalho, ou seja, seus funcionários. E têm o maior interesse na proteção, saúde e a

integridade física do trabalhador, mantendo para tal uma Política dé ÍMedicina, iHigiene e
I  í ;

Segurança do Trabalho que possua planos e programas específicos para ciada função. ;
■  ! i

Para uma melhor consecução desta Política de Saúde e Segurança ido Trabalhol, devemos

fixar diretrizes com responsabilidades e competências como seguem:
(

11.2.1 I SERVIÇO ESPECIALIZADO i

Será constituído, segundo a Norma Regulamentadora ns 04 (NR 04), Io Serviço
1  " l i

Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) que tem por
'  ' i 'finalidade promover a saúde e proteger a integridade do trabalhador no lojcal de trabaijho, dando

suporte Itécnico e operacional a programas prevencionistas, contando! com um Técnico de
I  f í f 1 '

Segurança do Trabalho em período integral, tendo em vista os riscos associados à atividade. Este
l i !

profissional Técnico é supervisionado por Engenheiro de Segurança do Trabalho. j

Assim sendo poderá ser desenvolvido por estes profissionais as segu|intes atividades:
•  Programa Anual de segurança, tendo por premissa o Programa de Proteção de

{ I 1 1
Riscos Ambientais (PPRA) com base em necessidades levantadas e prioridades



definidas, considerando as atividades, riscos, medidas de controle (individuais e

coletivas) e legislação pertinente;

Assessorar continuamente o serviço de coleta e manutenção da Empresa visando

o estabelecimento de programas de conscientização, integrando-se; junto às
I  I

chefias para o cumprimento de normas e instruções que visem proteger os

trabalhadores de agentes insalubres ou que possam causar acidentes; !
I  ' ,

Examinar projetos, à luz da segurança do trabalho, visando melhores condições de
i  j !

higiene, conforto, ergonomia, circulação e arranjos físicos seguros mihirnizando,

quando possível agentes agressivos como ruído, gases, iluminação, liibração,
i  I {

radiações e exposição a substâncias agressivas; i i

Coordenar a formação da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA),

zelando para que essa Comissão seja representativa frente à peVmanente
I  j

preocupação da Empresa em reduzir ao máximo as causas e condições que levem

aò acidente de trabalho e doenças ocupacionais; I

Controlar os riscos aos quais os funcionários estarão expostos, sugerindo medidas

preventivas;
.  I

Indicar^ Equipamentos de segurança, inclusive os Equipamentos dei Proteção

Individual (EPI), adequados às tarefas de cada cargo, analisando a qualidade, vida

útil, acionando compras e definindo estoques mínimos; 1 i

Analisar acidentes ocorridos, determinar causas e propor medidas para evitar sua

repetição, ouvindo os responsáveis e demais envolvidos; |
Prestar atendimento imediato a acidentados direcionando-os a hospitais e demais

equipajmentos públicos que prestam estes serviços, elaborando jtambém
documentos técnicos (como investigações) e abrindo a Comunicação de Acidentes

i  ' ,
de Trabalho (CAI), que é um direito do trabalhador acidentado;

Manter os registros atualizados, enviando à Diretoria e Gerências ̂ ós dados
,  ' i

estatísticos sobre freqüência, gravidade, causas, etc., dos acidentes coim ou sem
I  !

afastamento; !
:  !

Atendér à legislação específica no que concerne às informações solicitadas;

^-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



em vista a

devido ao

d que se observa é que o treinamento se processa mais intensamente através de cursos

específicos e estágios práticos realizados dentro de Empreendimentos privados tendo
i  ! i

maior facilidade de contratação destes serviços. Quando tratados os serviços públicos,

processo burocrático que envolve estas contratações e, muitas vezesj !falta de prol/isã(D de
recursos específicos, a capacitação técnica aos entes envolvidos pode seriprejudicadal !
11.1.4 MELHORIA NAS CONDIÇÕES DE TRABALHO j

São poucos os municípios que possuem uma infraestrutura adequada de apoio áo servidor

em campo. Mesmo assim, os que a possuem, muitas vezes não o são emj número suficiente e
condições ideais. 1

I

Para os servidores braçais que executam funções em campo, tais como: varrição, capina,
'  ' i

limpeza de bocas de lobo e pintura de meio fio, torna-se necessária à construção de sedes de

apoio operacional, próximas às áreas de atuação, dotadas de instalações ̂ hidráulico sanitárias,
vestiários para troca de roupas, armários individuais e refeitório, que jtambém pojderão ser

I  j I '•
utilizadais para a realização de cursos de capacitação e treinamento, sala dè qstoque de materiais

1  ! l i
e guarda de equipamentos, entre outros. A Norma Regulamentadora (NR) ns 24 estabelece os

critérios mínimos necessários de conforto e condições sanitárias adequadas.
j  1

As sedes de apoio operacional poderão ser implantadas de acorjdo com os; distritos
l i I ' I

administrativos, conjuntos ou não com outras atividades, em função do número de set;vidpres

por regional e da infraestrutura de transporte existente. Dessa forma, ò; sistema tornar-se-á

descentralizado, de acordo com o que institui o plano diretor de limpeza urbanJ de cada
município.

Estas edificações descentralizadas deverão ter portes diferenciadosém função c tipo de

utilização, sendo, por exemplo, distritos sedes dotados de sala de cop|:role administrativo,
sistema de comunicação, almoxarifado regional e garagem de veículos, entre outros. Somente

'  i !
um estudo detalhado de cada município poderá definir o tipo de instalação:

11.1.5 RECRUTAMENTO ! j
I  I ;

Os serviços de limpeza pública, tradicionalmente enfocados com reserva e preconceito,

tornam á carreira dos servidores sem atrativos, e boa parte dos mesmos hão tem qualificação
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profissional ou são remanejados de outros setores da Prefeitura, como "castigo" para p setor da

limpeza pública. j
I

\  ;

O grau de instrução dos servidores é muito baixo, como exemplo, em alguns municípios

50% a 60% de toda a mão-de-obra é considerada de analfabetos, principalmente nas categorias;

gari; vigia; contínuo; trabalhador; borracheiro e apontador. j

A movimentação de entrada e saída "turn over" de pessoal é um dos probleni^s difíceis
de resolver e que afétam os planos e formas de recrutamento.

O recrutamento deve ser feito respeitando basicamente os seguintes pontos:

•  Examés médicos ocupacionais obrigatórios, considerando os diferentes jiscos das
atividades;

• Apresentação de documentação pessoal adequada (do servidor e dependentes).

Esta documentação pode abranger até a uma dezena de itens;

•  Paganiiento de adicional de insalubridade para os servidores que traloalham na

coleta, varrição, sistemas de tratamento e disposição final (como em usinas de

compòstagem e aterros) e serviços complementares. Este adicional pode variar de

20% a 40% do salário mínimo, por funcionário exposto os riscos; j
(

•  Fornecimento de uniforme adequado e Equipamentos de Proteção ^dividuais

(EPIs): i

O Setor de Recrutamento deve ser composto por pessoal qualificado que, ̂a^avés de
técnicas de recrutarnento, deverão indicar ou escolher aqueles considerados aptos a éxecutar os

serviços para os quais serão contratados. I
I

O Setor de Ijíecrutamento poderá também executar a avaliação do desempjenho dos
servidores e identifi|cação dos funcionários que precisam de aperfeiçoamento e/ou treinamento
em determinadas áreas de seu trabalho. i

I  I i

Os servidores deverão ser estimulados conhecendo-se o potencial dos jmesmos e
I  ! ! .

valorizados nas atividades que desempenham, evitando o caráter marginal comumente atribuído

a estas atividades.
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11.1.2 A LIMPEZA PUBLICA E A CARÊNCIA DE TREINAMENTiO

Os serviços de coleta de lixo e limpeza pública são prioritários nos municípios] Muitas são

as mui^icipalidades brasileiras que não dão a tais serviços o seu devido V|a|lor, relegarido-os a um
plano secundário, inclusive por ocasião da distribuição de verbas pelo poder público

i  l i .I  j 1iQuantas vezes, tais serviços só são lembrados quando aparece òma falha erjn alguns de
seus sikemas como, por exemplo, quando não houve coleta de lixo no bairro "X"; ou (3 local onde

houve a realização de feira e após o encerramento desta o local ficou rnal limpo, exialando mau

cheiro ipor toda a vizinhança. Então se pergunta: em que se apóia todo o sistema de limpeza
'  ! , ■

pública? A resposta é simples: em uma estrutura funcional. |

Essa estrutura abrange administradores, coordenadores, encarregados, fiscai;;, chefes de
!  1 I 1

turma, coletores, varredores, motoristas, entre outros. Estes são elementos práticos, todos eles

envolvidos nos serviços de administração, cobrança, fiscalização, coleta, varrição,
I  I

manutenção, destino final dos resíduos e outros.

transporte^

A estrutura organizacional deve ter como base um número de funcionários utilizados por

diversos setores, em função da quantidade de resíduos gerados. i

I
Entretanto, a maior deficiência dos serviços decorre, em quase todos os municípios, dessa

estrutura organizacional, caracterizada pela baixa mobilidade vertical e pelos baixos Lalários.
í
I

A mão-de-obra empregada nos serviços é formada, em grande parte, por pessoas de baixo

nível de escolaridade. Por outro lado, os encargos exigem mão-de-obra especializada, mas são

usuairnente ocupados por elementos sem o menor preparo técnicos e Ldministratiyo|s, alheios
aos seryiços de limpeza pública, muitas vezes, remanejados das mais diversas áreas dei atuação.
.  i l I i i
E muito comum encontrar-se nas Prefeituras "elementos práticos" com conhecimentos

intujtivps de métodos antigos e ultrapassados de trabalho que, ao sererjn solicitados a| fornecer
informações, procuram guardá-las para si, assustados com um possível afastamento de seus

postos ide trabalho.

inúmeras vezes ao se necessitar de dados e informações só é possível consegui lás através.

de um lexaustivo trabalho de catequese e até da simpatia pessoal deposjtada em tais pessoas.
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Isto ocorre pela falta de dados levantados e arquivados nas Prefeituras, onde estes elementos

têm as informações arquivadas em suas memórias e para uso próprio.

11.1.3 CAPACITAÇÃO, TREINAMENTO PROFISSIONAL - CUSTOS DE ! !

TREINAMENTO ; j
I  1

A maioria dos municípios não está dotada de recursos humanos em número suficiente e
I

com um adequado treinamento ao desenvolvimento da plenitude de suas atividades.; J
'  I

Assim sendo,!tanto o corpo técnico administrativo como os empregados e contratados

que exercem atividades braçais, requerem treinamento apropriado e regular ao exercício de suas

funções (sejam estes estatutários ou regidos pelo regime CLT). Portanto, devem seriprevistas

capacitações adequadas através das contratações de cursos especializados a serem ministrados
i  j (

aos técnicos das municipalidades nas áreas de gerenciamento de resíduos, de serviços de limpeza
I  ' ;

pública e a realização de treinamentos internos e avaliações e adequações dos mesmos.
I
I  I

Nos processps de capacitação deverão ser abordados, pemo menos, os seguintes itens

que são funcamentais ao desenvolvimento das atividades de limpeza pública: i j
I  ]

•  Os problemas referentes aos aspectos técnicos dos resíduos sólidos e jdp limpeza
pública; !

•  Classificação, riscos e características dos resíduos sólidos. Sua cornposição e
i  I '

tecnologias de reaproveitamento, reciclagem, tratamento e destinaçãq final;

• Os problemas financeiros de sistemas de limpeza pública incluindo os serviços de

varriçao, coleta, transporte e disposição final; ; |
;  I

• Os cuidados exigidos na manutenção de materiais e equipamentos;

• As qujestões relativas à utilização de equipamentos de segurança;
• A postura correta na execução dos serviços;

•  Os direitos e deveres dos servidores;

•  Comportamento humano dos servidores; e
í

•  Experiências e troca de idéias sobre a solução dos problemas.
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10.2.1 VARIÁVEIS FORMADORAS DO CUSTO TOTAL

•  Anos de uso do veículo: é o número de anos de utilização do veículo.

• Quilômetros percorridos: é quilometragem média anual do veículo.

•  Custo de manutenção: são as despesas decorrentes da manutènção do veículo, com a

finalidade de mantê-lo em condição operacional satisfatória, j !
í  i ' {

•  Depreciação: consiste na diminuição do valor dos bens da empresa resultantes do desgaste
1  í ' I

pelo uso, ação da natureza e obsolescência normal. i

A composição da curva se obtém através dos custos históricos da manutençãoj^ éfetyando-
se a devida correção, inflacionando ano a ano os valores, ou tomando valores em and básico da

I  I i : ■
análise, caso a frota seja distribuída em vários anos de fabricação do veículo. i i j

sie determin;a ò ponto de

Tabela

' Para facilitar a construção do gráfico do custo médio anual, onde

substituição, constroem-se a Tabela 10-1 - Dados gerais do veículo ou equipamentò.,j e a

10-2 Dados operacionais/econômico do veículo ou equipamento. |
I

:  Tabela lO-l - Dados gerais do veículo ou equipamento. I

TIPO DE VEICULO

ANO DE uso

USO FABRICAÇAO
CUSTO DE MANUTENÇÃO

VALOR DE

MERCADO
DEPRECIAÇÃO

Tabela 10-2 - Dados operacionais/econômico do veículo ou equipamento.

TIPO DE VEÍCULO j j (jj".
1 2 3 4=2+3 Is 6 = 5/1

ANOS DE

USO

CUSTO DE

(R$)
DEPRECIAÇÃO

CUSTO TOTAL

(R$)

CUSTOÍTOTAL

ACUMliL^DO (R$)
CUSTO MÉDIO

'anu^l (R$)
1 1 |,
1 I I 1
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11 PLANO DE MEDICINA, HIGIENE E SEGUILINÇA

NO TRABALHO
I ,

11.1 INTRODUÇÃO À SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL |
11.1.1 HISTÓRICO

!  i

As atividades! laborativas nasceram com o homem. Pela sua capacidade de raciocínio e

pelo seu instinto gregário, o homem conseguiu através da história, criar uma tecnp

possibilitou sua existência no planeta.

Partindo da atividade predatória, evoluiu para a agricultura e o pastoreio, alcançou a fase

do artesanato e atihgiu a era industrial.

Até o advento da máquina a vapor poucas esparsas notícias se têm so,

Ocupacional.

ogia que

Dre Saúde

troglodita.Somente corn a Revolução, no Século XVIII, é que o aldeão descendente do

começou a agruparl-se nas cidades. Deixou o risco de ser apanhado pelas garras dé iuma fera,

para aceitar o risco |je ser apanhado pelas garras de uma máquina. j
!

Condições totalmente inóspitas de calor, ventilação e umidade eram encontrad.ás, pois as

modernas fábricas ijiada mais eram que galpões improvisados. As máquinas primitivas ofereciam
I  j I

toda a sorte de riscos, e as conseqüências tornaram-se tão críticas que começou a haver
I  I 'clamores, inclusive ide órgãos governamentais, exigindo um mínimo de condições humanas para

o trabalho. i í

No Brasil, podemos fixar por volta de 1930 a nossa revolução industri|a|l. Embora
tivéssemos já a experiência de outros países em menor escala, atravessamos os mesmos

percalços, o que fez com que se falasse que em 1970 o Brasil era o campeão mundia
i

aos acidentes de trabalho.

em relação
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Transresiduos Ambiental S/A

As instalações citadas anteriormente sofrerão processos propt^lps de Manutenção e
conservação e, no caso de equipamentos o segulmento das normas dos fa'brlcantes.
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10 PLANO DE SUBSTITUIÇÃO DE VEÍCULOS E

EQUIPAMENTOS
A empresa através de seu Departamento de Equipamentos adota como critério para

substituição de veículos da frota, as seguintes situações: [ i
!  I

10.1 QUANDO OCORRER ACIDENTE DE GRANDE MONTA

Neste caso o veículo será analisado sobre dois aspectos:

•  Recuperação

•  Substituição

Para isso, é levado em consideração:

•  Tempo de recuperação de veículo acidentado.

•  Interferência na produção.

• Mesmo após recuperação, depor contra imagem da empresa

•  Quilometragem de veículo acidentado.

•  idade de veículo acidentado.

•  Data do piano previsto para substituição do veículo.

•  Avaliação de uma substituição do veículo.

•  Após a análise dos itens acima, poderá receber os reparos necessários.

10.2 QUANTO AS VARIÁVEIS

•  Anos de uso do veículo;

•  Quilômetros percorridos;

•  Custo de manutenção.

As variáveis acima mencionadas indicam o "PONTO ECONÔMICO DE SUBSTITUIÇÃO" de

veículos da frota, através da sua máxima utilização e custo médio total mínimo, isto é, custo de

manutenção e descapitalização, revertendo em "filosofia econômica", baseada no estado de

saúde do veículo.

70

Graficamente p ponto mínimo da curva do custo anual é o PONTO ECONÔ

SUBSTITUIÇÃO do veículo.
MICO DE
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Transresiduos Ambiental S/Á

Figura 9-2 - Lavagem do veículo compactador.

Para tanto, manteremos pessoal qualificado e materiais necessários para o cur|nfírimento
das tarefas, e, é de nosso interesse maior, estar sempre dando exemplos práticos dé limpèza e

I  i I i I
conservação. j I i ;

9.3.2.2 OFICINA MECANICA E DE MANUTENÇÃO

As atividades que comportam as instalações de uma oficina mecânica e de manutenção

são extremamente passíveis de incorporarem sujeiras, oriundas do próprio trabalho

são executados.

que nelas

A manutenção de equipamento pesado, no qual consiste sua fiinção, demanda uso

nos

deverá

constante de óleos lubrificantes, graxas, diesel, etc., isto sem contar outros tipos de rhateriais

que são trazidos nos compartimentos destes veículos como, terras, restõs de lixo, iJma
pneus, etc.

Além de manter estas instalações em perfeito estado de conservação e limpeza,

os funcionários usar sempre que for necessário:

•  Estopas para pequenas limpezas de remoção;

•  Flanelas para limpeza e conservação do ferramental existente;

•  Pó de madeira, para enxugar manchas de óleo ou outro tipo 'de fluído que

derramado ou vazado;

estiver
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•  Vassouras e pás, para coleta de resíduos que forem espalhados involuntariamente;

•  Sacos plásticos para coleta destes resíduos;

•  Caixotes de madeira para acumulação de material imprestável;

•  Outros. j '
I  '

Deverá existir ainda, para cada mecânico, caixa para guarda de ferramentas, evitando-se

assim a existência de utensílios espalhados pelo interior da oficina. : |

9.3.2.3 ALMOXARIFADO Ü

O Almoxarifado também é uma das instalações que merece todo cuidado e atenção do
í

ponto de vista de asseio e conservação. j

Este, ainda com maior preocupação, por conter um considerável estoque de material e

peças suscetíveis a espalhamento de sujeiras no interior desta edificação. 1
I  I

Devem-se manter então, praticamente todos os utensílios citados anteriormentejpara uso

em oficina mecânica e de manutenção, e ainda, mantê-lo regularmente varridol j limpo e
detetizado para evitar aparecimento de traças que podem atacar estoque de uniformes, 'calçados

e luvas. ^9
9.3.2.4 PÁTIO DE ESTACIONAMENTO

saibro ou

Vlanter o

Por ser um local de trânsito de pessoas e veículos, deverá ser pavimentado com

antipó, para se evitar carreamento de sujeiras e demais instalações.

Será afixada placa indicativa de instruções como, "Não Jogue Papel no Chão","

Local Limpo", etc.

Caso aconteça o contrário, será providenciada a remoção do resíduo.

A manutenção e conservação do material compactado no Pátio serão revisadas e

recuperadas periodicamente.

9.3.2.5 OUTRAS INSTALAÇÕES

As demais instalações, como: caixas d'água; banheiros; tubulações diversas; borracharia;

vestiário; portaria; sala de tráfego; cozinha; bombas de combustível; e sala de máquinas:

J-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



Transresíduos Ambiental S/A
8 52':

13- Trocar cardam 1
X

14- Limpar filtro de óleo hidráulico 1 X X

15- Verificar folgas na tomada de força 1 X 1

16- Retirar e analisar tomada de força i ! X

17- Verificar estado da tampa e peneira do reservatório 1  X X X i X 1 X

18- Verificar velocidade dos pistões e prensas 1
X

1  1

19- Verificar pressão de acionamento pneiunático :  X X X X X

20- Verificar aperto dos paraflisos de fixação do equipamento. 1 X X X X X

21- Reapertar parafusos de fixação do equipamento 1 X

9.2.6 CONCLUSÃO

O trabalho sistemático, conforme programa, permitirá o emprego rjnais regular ida mão de

obra, com exata quantificação do pessoal necessário de forma que: ! | i
i  i 1

•  Sejam evitados os excessos decorrentes de despesas de materiais e substituições de
i  I

peças; 1 !
\  1

•  Haja economia da mão de obra, resultante da aplicação de um sistema de manutenção

preventiva e de desmontagens sistemáticas; i j
I

•  Haja redução das imobilizações acidentais dos veículos, com aumento do coeficiente de

utilização] do material rodante, com conseqüente redução da frota necessária.

O sistema de Manutenção periódica da frota, descrito anteriormente, tem po^ objetivo
atender às condições de exigências de revisão em cada veículo antes de cojocá-lo em triá^ego, de
forma metódica, tanto no que se refere à natureza dos serviços, como, das previsões de seus

tempos de execução, para um racional aproveitamento da mão de obra preyista.
t

Julgamos assim, com o Plano proposto, terem sido atendidas tajdas as co
'

díções e
.1

exigências para implantação de adequado e eficiente serviço de manutenção de uma sistemática

preventiva.

9.3 INSTALAÇÕES

O íayout das instalações foi projetado com finalidade de proporcionar espaço, ligiene e

segurança ao tráfego de veículos e pessoal, bem como acesso fácil às ferratjientas e miqiliinas.
' i INLevando-se em consideração; instalações ferramentas e pessoal adequado, poçleremos

atingir os seguintes objetivos:
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•  Elevado rendimento proporcionando economia de material e mão-de-obra;

•  Boas condições de trabalho ao pessoal, de forma compatível com a dignidadej (lumana;
•  Reflexos diretos nas condições de operação e segurança dos veículos. i |

9.3.1 localização da GARAGEM |
I  '

A localização da garagem junto à oficina permite que sejam evitados deslocamentos

inúteis, proporcionando uma intercomunicação mais rápida do pessoal e, ao mesmo tempo,
I

impedindo interferências desnecessárias nos trabalhos da manutenção. i

9.3.2 PROGRAMA DE MANUTENÇÃO DE INSTALAÇÕES j
A Manutenção de nossas instalações requer um Programa seletivo para caca tipo de

edificação ou maquinário que delas constarem. Objetivando, termos sempre em [Derfeitas

condições de uso, tanto no que se refere à parte de uso pessoal, como de nossos equipamentos.

Portanto formulamos a seguir, os procedimentos básicos que temos adotado em nossas outras

filiais, e que tem contribuído sensivelmente para prolongar o tempo de vida útil de nossas

edificações e equipamentos, além de fornecer aos nossos funcionários ambientes sjaudáveis,
higiênicos e arejados> em seu dia a dia. i '

I  '

9.3.2.1 INSTALAÇÕES TÉCNICAS ADMINISTRATIVAS H
j  I

Como estas instalações naturalmente, serão de uso próprio, deverão estar inicialmente

em perfeitas condições de trabalho, para servirem à equipe administrativa de nossa ennpresa.

l i
Certos disto, a cada ano, deverão sofrer processos de limpeza externa (pintura, lavagens,

i  ietc.,) para se manter a estética e condições de apresentação ao público e ao municípiol j

Diariamente, serão executados serviços de varrição interna, lavagem e desinfe'pção de
banheiros, coleta dos resíduos gerados, e outros trabalhos que atenderão satisfatoriamente às

condições de salubridade e higienização.

I

^8

,  1

!  1
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À

6- Limpar respiro , X X X X X

1

1

Componentes Atividades ÍA B q D E

Sistema transmissão -

Diferencial

1- Verificar Vazamentos Ix X X X X

2- Verificar nível de óleo !  Ix X X X  , X

3- Trocar óleo 1  1 X

4- Analisar ppm do óleo
1
X

5- Testar dinamicamente 1 1

X i X

6- Verificar Folgas 1 X X

1

X i X X

Sistema direção

1- Verificar folgas nos terminais 1 X X
1

X ; X X

2- Verificar nível de óleo 1 X X X ; X X

3- Trocar óleo do sistema
1  1

1  ■
X J

4- Trocar filtro do sistema i  i xl i

5- Sangrar sistema
j
1

X i

6- Verificar folga do volante j X

7- Alinhar rodas dianteiras 1 1
1  :

X

8- Balancear rodas dianteiras 1  1
1  1

X

Sistema cabine

1- Verificar fiincionamento de luzes do painel
1

X X X !x X

2- Verificar funcionamento dos relógios do painel
)

X X X X X

3- Verificar e ajustar comando de parada do motor \ X

4- Verificar freio motor ! i X 1
5- Verificar luzes intemas Ix! X X

1
X X

6- Verificar funcionamento dos vidros das portas i i X

7- Verificar Estado das palhetas do para-brisa x; X
!
X

1
1

8- Trocar palhetas do para-brisa ■! X i V1 X

9- Verificar extintor e documentos
(

Xi X X

1

X ix

lO-Verificar fechaduras das portas
1
i
(

X 1 X
11- Verificar estado dos estofamentos ii X X

1
X X

Sistema Elétrico

1- Verificar luzes de freio, cidade, faroletes, ré ii X X
1
X X

2- Verificar sinaleiras e pisca alerta x! X X
ii
X X

3- Verificar funcionamento da campainha do equipamento. X 1 X X
!•
X X

4- Verificar cabos e fios soltos ou partidos
1

X

5- Medir voltagem de carga do altemador
1  1

X 1 X X X' X

6- Trocar rolamentos e escovas do altemador X

7- Trocar rolamentos e escovas motor arranque 1
i xl,

8- Medir densidade da bateria xj X X xí, X

CEP:



9- Verificar nível de água de bateria X X X ' X X

10- Verificar limpeza e aperto dos terminais de bateria X X
1

X i X X

11-Untar com vaselina os terminais X

12- Medir voltagem da bateria X X X ! 1  X X

13- Regular faróis X 1

14- Trocar lentes traseiras X '
(

Componentes Atividades A B c ; 1 D £

Sistema transmissão -

Cardam

1- Verificar folgas nas cmzetas e eixo estriado X X

1

X i|x X

2- Verificar aperto dos parafusos das flanges X X X i X X

3- Reapertar e travar quimicamente parafusos 1
1 i X

4- Retirar e analisar cardam
1

1 X

5- Balancear 1 1 X

Sistema pintura

Reparar pontos de ferrugem, riscos e amassados X X X
1

i X X

2- Pintar traseira do equipamento X 1

3- Reavivar pintura do equipamento 1
1 1 X

4- Polir 0 equipamento X
i 1

Pneus

1- Calibrar os pneus X X X  ! 1 X X

2- Conferir mapa de posição dos pneus X X X X X

3- Verificar estado geral dos pneus X X X
1

i X X

4-i Medir sulcos dos pneus X X X X X

5-: Alinhar rodas dianteiras X i X

6- Balancear rodas dianteiras X
j

X

7-Aferir rodo-ar X
1

1

Equipamento

1- Verificar Nível de óleo hidráulico X X X ix X

2-Verificar vazamentos de óleo X X X X X

3- Trocar óleo hidráulico
1

1 X

4- Drenar reservatório de óleo - água X X X i X X

5- Verificar estado das hastes dos pistões X X X 1 X X

6- Verificar estado das mangueiras X X X ix X

7- Medir pressão da bomba hidráulica X

8- Verificar aperto dos parafusos do suporte da bomba X
j

9- Verificar folgas e embuchamento dos pinos pistões X

1

1

lOi-Verificar folgas das alavancas de eomando X i

1 l|Verificar estado da chaparia do equipamento X

12|Verificar folgas do cardam X X X

1

X

67
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10- Regular rotação govemada i X X X X X

11-Regular rotação de acionamento equipamento |x X
1  ,
X  ' X X

12-Verifícar emissão de fumaça i ^ X í X X

13-Medir compressão do motor
1
1

1 X 1
14-Trocar válvula termostática

1

1 X

Sistema de ar / motor

1- Verificar restrição do filtro de ar X X
1,

X,
1

X X

2- Limpar filtro de ar externo X X X X

3- Trocar filtro de ar externo X

4- Limpar filtro de ar interno X

5- Trocar filtro de ar interno X

6- Trocar óleo do filtro de ar - molhado ■ X
1

7- Limpar recipiente do filtro de ar 'X X x| X X

8- Verificar entradas falsas de ar 'x X X 1  X ; X

9- Verificar estado de braçadeiras e mangueiras iX X xl i X 1 X

Sistema diesel

1- Drenar separador de água |x X x[ X X

2- Limpar filtro separador de água i X

3- Limpar filtro tela da bomba injetora
1  1

X 1 i
1  1

4- Verificar estado da tubulação / vazamentos i
X X X Ix ! X

5- Verificar entradas de ar
i  1

' X X X X  ' X

6- Verificar vazamentos na bomba injetora i X X X X X

7- Sangrar linhas de baixa pressão 1 X X X X X

8- Sangrar linhas de alta pressão 1 :
1 1 X

9- Trocar filtro de combustível Ix X X X X

10-Drenar e lavar tanque de diesel ! l X

11-Regular pressão dos bicos injetores l i X j

12-Trocar bicos injetores 1

1 X

13-Trocar reparo de vedação da bomba injetora ! X

14-Cabbrar bomba mjetora i ; X

15-Testar e reformar bomba mjetora i  1 X

16-Completar nível de óleo da bomba mjetora 1
X X X X

17-Trocar óleo da bomba injetora [
1 X

i
1

1

Componentes Atividades kl B c b £

i 1- Verificar nível de água Xi X X
1
X X

!
i

1
1
1
1

!

1



Sistema de

refrigeração

2- Verificar concentração de aditivo anticorrosivo X X Xl X X

3- Trocar filtro de água - Cummins - montagem xl X

4- Trocar filtro de água - Cummins - serviço X X ; X

5- Trocar água de refiigeração X ' X

6- Verificar estado das mangueiras X X X 1 1  X X

7- Adicionar aditivo anticorrosivo X X 1 X

8- Verificar estado da tampa de refiigeração X X X i í  X X

9t Trocar tampa de refiigeração X i

t

X

10-Lavar sistema de refiigeração X 1 i X

Sistema embreagem

1- Verificar altura e folga do pedal X X X X X

2- Verificar nível do fluído X X i  X
3- Trocar fluído de embreagem X  1X 1 1 X

4- Verei. Visualmente estado de embreagem X X i X X

5- Verificar posição da alavanca de acionamento X X  1 1 X X

6- Trocar disco X i
1-, Trocar platô - a cada 90.000 km 13 discos X

i

8-- Trocar rolamento - 90.000 km X 1

9- Sangrar sistema de acionamento X  i X

Sistema freio

1- Verificar espessura das lonas X X  1
1

i X X

2-| Drenar reservatórios de ar X X X  i i X X

3-, Verificar vazamentos X X X i X X

4-; Trocar lonas de freio X
i

5-; Trocar molas das sapatas de freio i X

6-Trocar cuícas de freio 1
1

X

7- Verificar estado e desgaste dos tambores X

1

1
1

Sistema suspensão

1- Verificar molas quebradas X X X ! X X

2- Verificar estado de buchas e jumelos X X X ! X X

3- Verificar aperto dos grampos de molas X X i X X

4-|Reapertar grampos de molas traseiros X

5-iReapertar grampos de molas dianteiros X í
6- Trocar buchas de borracha das molas dianteiras X

1

1

7- jReapertar parafusos de suporte das molas X ! X

Sistema transmissão -

caixa

1- Verificar nível de óleo X X X X X

2- yerificar vazamentos X X X
1

: X X

3- Trocar óleo X !
4- Anahsar óleo X

1

!

5- Reapertar suportes e coxins X
1
1
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referente ao esquema de vacinação, para registro e acompanhamento. Anão apres(;ntação da

carteira de vacinação aplicará em sanções administrativas ao colaborador; ;
I  >

i

11.3 ESPECIFICAÇÕES E RELAÇÃO DOS EQUII^AMENTOS DE
SEGURANÇA E PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPl|(S)
A total preocupação da Empresa com a saúde e o bem estar do seültrabalhador é a meta!

1  i ' M 1 '
principajl, por isso nas funções que não é possível eliminar/reduzir os riscos, serão

disponibilizados os Equipamentos de Proteção Coletivas (EPCs) ou Equipamentos di: Proteção
Individual (EPIs) que é um meio ou "todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo

trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no

trabalho". Este é o conceito dado pela Portaria ns 3.241/78, NR 06 item 6 1. |
Sendo assim, analisamos todas as funções exercidas e desenvolvemos uma pe:;q'uisa das

necessidades básicas com relação ao tipo, especificação e quantidade dL EPCs idelais para o,
desenvolvimento de cada atividade profissional. 1 !

1  !
Tabela 3 Relação e especificação dos equipamentos de proteção individual - EPCs - Serviços Operacionais

SERVIÇO FUNÇÃO ESPECIFICAÇÃO i ÈPI 'S 1  .

Coleta

Motorista

l  1 1

Conjunto Calça em brim, Camisa polilviscose manga longa, com

faixa refletiva, cor azul | 1 1
Boné Brim tipo "Bico de Pato", cor azul | |' 1

Calçado de Segurança, em Couro ou Botina com biqueira de aço

Coletores/Ajudantes

Conjunto Calça em brim. Camisa polijvíscose manga ijanga, ciam
faixa refletiva, cor laranja (coleta de resíduos doniésticos e

recicláveis) ou cor verde (coleta de resíduos vegetalsj j, |
Boné Brim tipo "Bico de Pato", cor laranja ou verde {conforme
0 tipo de coleta) | ; 1 1 1
Calçado de segurança, em couro, com solado bidensidade e

antiderrapante |:| | [ |
Luva de proteção, com malha anticqrte e revestir

poliuretano (dedos e dorso palma da rnão)
iento èm
'  1

1  1

Conjunto Impermeável ' ! i  (

Encarregado

Conjunto Calça/Camisa Brim Sol a Sol| | 1  1

Calçado de segurança, em couro, com solado bidensidade e

antiderrapante | i [ ! '



SERVIÇO

Varrição

Manutenção

FUNÇÃO

Varredor

Encarregado

Manutenção

Mecânico

Soldador

Pintor

Eletricista

Lavador

iLubrlflcador

ESPECIFICAÇÃO - EPI 'S

Conjunto Calça em brim. Camisa poli viscose manga longa, com

faixa refletiva, cor laranja ! |
Boné BrIm tipo "Bico de Pato" ou "Tipo Árabe", cor laranja

Calçado de segurança, em couro, com solado bidensidade e

antiderrapante |

Luva de proteção, com malha anticorte e revestimento em

polluretano (dedos e dorso palma da mão) I i
Conjunto Calça/Camisa

Botina de Couro

Boné

Conjunto Calça/Camisa/ Luva de segurança

Botina de Couro com biqueira de aço (calçado de segurança)

Boné I I

Luva de proteção e creme de proteção para as mãos

Máscara de Celeron

Lente ns 10 e 12

Resplrador9925

Avental de Raspa

Perneira de Raspa

Luvas de Raspa

Manga de Raspa

louca Árabe 84
Botina de Couro com biqueira de aço

Óculos de Corte

Lente n9 06

Respirador PFF2, com válvula e filtro de carvão ativado !

Conlunto Calca/Camisa manga lonea em pollvlscose

Botina de Couro com biqueira de aço (calçado de segurança)

Respirador PFF2, com válvula e filtro de carvão ativado I

Macacão Impermeável

louca Árabe /Luvas de segurança NItrílIca/ óculos de segurança

Conlunto Calca/Camisa manea longa padrão NR10

Botina de Couro c/blguelra de PVC

Boné/ Luvas de segurança /óculos de segurança

Conlunto Calca/Camisa

Boné

Conlunto Impermeável

Bota de Borracha

Óculos de Segurança

Luva de PVC

Respirador PFF2. com válvula e filtro de carvão ativado I
Cinto de segurança modelo paraauedista. com talabarte

Conlunto Calca/Camisa manga longa

Boné
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Função-

Supervisor

de RH

Téc. em

Segurança do

Trabalho

Latoeiro/Rèst

aurador

CBO

1422-05

3516-05

9913-15

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Físico;

Ruído

Químico:

vapores de

hidrocarbo

netos do

petróleo,

solventes e

tintas

Graduação

do Risco

N.A

N.A

Moderado

Baixo

Moderado

Moderado

Exames

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Audiome

tria

Consulta

clínica

RXde

Tórax OIT

Hemogra

ma

completo

Periodicidade

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Anual

Semestral

i  PCMSO

Admissi

onai

Periódi

CO

Mudan

jça de
Função

lUIIIIMIMI

Retorri

o de|

Trabaili
i

o  I

Demission

ai

i  X
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861

o reforço

Exames Periódicos 1

Esses exames segundo a NR-7 (Norma Regulamentadora) deverão ser realizados a cada 12

meses para todos os funcionários da área administrativa e a cada 6 meses para os funcionários

da área operacional, no entanto devem constar os exames complementares.

11.2.4 PLANO DE CONTROLE DO TÉTANO (P.C.T.)

O tétano é uma doença infecciosa grave que, freqüentemente, pode levar à, morte. A

bactéria é encontrada no solo, em fezes de animais ou humanas que se depositam ná areia, ou

na terra sob uma forma resistente (esporos) e em metais enferrujados como (pregoi barras,

chapas, etc.). A infecção se dá pela entrada de esporos (reprodução das plantas) porj qualquer
]  I

tipo de ferimento na pele contaminado com areia ou terra.Ferimentos com i objetos

contaminados normalmente representam um risco grande de desenvolvimento da doença, se a

pessoa não tiver sido vacinada.

Se houver registro de vacinação completa contra tétano, deverá ser administrac(

a cada 10 anos. Caso o esquema vacinai esteja incompleto ou não haja registro, reiriiciado o

controle de vacinação e realizado reforço a cada 10 anos. O esquema clássico de vacinação são

três doses, com intervalo mínimo de um mês entre a primeira e a segunda dose, e três meses

entre a segunda e a terceira dose. !

A hepatite B transmitida pelo contato com sangue ou secreções corporais contaminadas

pelo vírus. Assim, transfusões de sangue, relações sexuais sem camisinha e compartilhanjiento de
agulhas, seringas e objetos perfuro cortantes são as principais formas de contaminação. O
esquema clássico de vacinação são três doses, com intervalo mínimo de um mês entre a primeira

e a segunda dose, e quatro meses entre a segunda e a terceira dose. j

Para a contratação de funcionário é necessário a apresentação de carteira de \'acinação

contendo proteção vacinai para Hepatite B, Tétano e Tríplice Viral (prevenção de sarampo,
I  I

rubéola e caxumba). A não apresentação de início de esquema de vacinação e/ou em andamento,

implica na não autorização do candidato a funcionário. |
i

Os empregados deverão entregar ao Responsável pela Segurança ou Setor Administrativo

da Empresa, cópia da carteira de vacinação atualizada, contendo a próxima dose realizada
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Transresiduos Ambiental S/A

QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Retom
Mudan

Graduaçao

do Risco

Admissi

onal

Periodi Demission

ál
PeriodicidadeFunção

Trabalh
Função

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Físico Consulta

clínica

Motorista

Carreteiro
7825-10 Baixo

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Consulta

clínica

Recepcionist

a

Ausência

de riscos
4221-05

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Ausência

de riscos

Consulta

clínica
Secretaria 2523-05

Físico: Realizar 6 m

após

admissionai, e

conforme PCA

Ruído e

radiação

ionizante

Audiome

tria
Soidador Moderado7243-15

Matriz: Rua William Booth, 537- Boqueirão Curitiba - Pr -j CEP: 811
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Função

Supervisor

Administratlv

Supervisor

Operacional

CBO

4101-05

5101-05

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Químico:

fumos de

solda e

poeiras

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Graduação

do Risco

Moderado

Moderado

Baixo

N.A

N.A

Exames

Dosagem

sanguíne

a metais

pesados

Cromo,

Manganê

s, Silício,

Níquel

RXde

Tórax OIT

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

Semestral

Anual

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

PCMSO

Admissi

onal

Periódi

CO

Mudan

ça de

Função

Retorn

o de

Trabalh

o

Demission

ai

<0-120- fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



QUADRO DÉ RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Função CBO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Bioiógicos

Graduação

do Risco
Exames Periodicidade

Admissi

onal

Periódi

CO

I

jMudan
I  ça de
Função

Retom

o de

Trabajh
o |.

I

Demission

ai

Físico:

Ruído
Moderado

Audiome

tria

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Latoeiro/Pint

or
9913-15 Químico:

vapores de

hidrocarbo

netos do

petróleo,

solventes e

tintas,

poeiras

Baixo
Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Moderado
RXde

Tórax OIT
Anual

Moderado

Hemogra

ma

completo

Semestral

Físico:

Ruído e

Umidade

Moderado
Audiome

tria

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Lavador /

Lubrificador
5199-35

Químicos:

óleos e

graxas e

sabão para

limpeza de

veículos.

Moderado

Hemogra

ma

completo

Semestral



PCMSOQUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Função

Mecânico

Motorista

CBO

7825-10

7825-10

j Riscos
j Físicos,
Químicos e

Bioiógicos

Biológicos:

agentes

patológicos

derivados

da limpeza

dos

veículos.

Físico:

Ruído

Químico:

óleos e

graxas

Físico:

Ruído

Graduação

do Riscp

Baixo

Moderado

Moderado

Baixo

Baixo

Exames

Consulta

clínica

Audiome

tria

Hemogra

ma

completo

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Realizar 6 m

após

admissionai, e

conforme PCA

Semestral

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Admissi

onal

Periódi

cò

Mudan

ça de

Função

Retorn

p de

Trabalh

p

Demissiph

I  ai

<0-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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QUADRO DE RECOMÈNDAÇÃO DE EXAMES
>■",

PCMSO

Função CBO

Riscos

Físicos,
Químicos e
Bioiógicos

Graduação
do Risco .

Exames Periodicidade
Admissi

onal

Periódi
n/iudan
ça de

Fiin'ção

Retorn
o de

Trabaih

o

Eng.
Segurança do
Trabalho

2149-15
Ausência
de riscos

N.A
Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Engenheiro
Civil

Sanitarista

2142-60
Ausência
de riscos

N.A
Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Engenheiro
Sanitarista

2142-60
Ausência
de riscos

N.A
Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18
a 45 anos

Gerente

Adm.

Financeiro

1421-05
Ausência
de riscos

N.A
Consulta

clínica

Anual se idade
< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se
idade entre 18

a 45 anos



1  ■ ■ ■
1

QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES
1
1

1

PCMSO 1
1
1

i
1

Função CBO

1  ■

■ ! -
1  Riscos
1  Físicos,

Químicos e
Biológicos

Graduação

do Risco
Exames Periodicidade

Admissi

onal

Períódi

CO

Mudan

ça de

Função

Retorn;

o de j

Trabalh

o

1

Demission

ál

Gerente

Comercial
1423-05

1

Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X
1

1

1
1

X

j

)

Gerente

ComI.Serv.Pu

blicos

1423-05
Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

1

1
i

X

Gerente de

Recursos

Humanos

1422-05
Ausência

dé riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

1

1

i
1

!
X

Gerente

Operacional
1423-05

Ausência

dè riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X i  X
1
1

1

!
1

1

80
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>  PCMSOQUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Retonn
Múdan

Périódí

CO

Graduaçao

do Risco

Admissi

onal
Periodicidade ça de

Função

Função
Traba h

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Diretor

Administratlv
Consulta

clínica

Ausência

de riscos
1231-05

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Audiome

tria
Moderado

Físico
E etricista 9531-15

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Consulta

clínica
Baixo

Físico:

Ruído,

Umidade,

Intempérie

s, radiação

não

lonizante

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Ene.

Manutenção

Predial

Audiome

tria
Moderado5143-25

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirão, 4 Curitiba - Pr-CEP: 8U



QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Função

Encarregado

Administrativ

o

Encarregado

Financeiro

Encarregado

Operacional

CBO

4101-05

4102-35

5101-05

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológidos

Químico:

Fumos de

soida,

cimento e

cai, tintas e

solventes,

óleos e

graxas.

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Graduação

do Risco

Baixo

N.A

N.A

N.A

Exames

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Admissi

onal

Periódi

CO

PCMSO

Retorn
Mudan

Deniission

alTrabalh
Função

79

r  I'
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:  -i-

1  1
PCMSOQUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Riscos

Físicos

Químicos e

Biológicos

Retorn
Mudan

ça'deGraduaçao

do Risco

Admissi

onal

Periodi

CO

Demission

ai
PeriodicidadeFunção

Trabalh
Função

idade entre 18

a 45 anos

Riscos

biológicos:

fungos,

vírus,

bactérias e

organismos

patológicos

derivados

de

resíduos.

Baixo

Químico:

Anuai se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

hidrocarbo

netos;

óleos e

graxas

Baixo

Consulta

clínica
Borracheiro 9921-15

Físico
Baixo

Físicos:

Ruído e

Intempérie

Anual se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Consulta

clínica
Coletor 5142-25 Baixo

Curitiba - Pr CEP: 816.Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão -



Função

Comprador

Consultor

Comerciai

Controller

QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

CBO

3542-05

5211-15

1421-05

Riscos

Físicos,

Químicos e

Bioiógicos

Biológicos:

fungos,

vírus,

bactérias e

organismos

patológicos

derivados

de

resíduos.

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Graduação

do Risco

Baixo

N.A

N.A

N.A

Exames

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

PCMSO

Admissi

onal

Periódi

cò

Retorn

Demission

aiTrabalh
Função

78
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Retorn
Müdan

ça dé

Função

Graduação

do Risco

Admissi

onal

Periodi

CO

Demission

ai.
PeriodicidadeFunção

Traba h

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Consulta

clínica

Assistente

Operacional

Ausência

de riscos
4110-10

Riscos

biológicos:

fungos,

vírus,

bactérias e

organismos

patológicos

derivados

de

atendiment

o clínico

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Aux.

Enfermagem

do Trabalho

Consulta

clínica
3222-35 Baixo

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Auxiliar

Administrativ
Consulta

clínica

Ausência

de riscos
4110-10

Matriz: Rua William Booth, 537-Boqueirão - Curitiba - Pr CEP: 816:



1
QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

í

1

PCMSO

i

l i

Função CBO

jRisços
Físicos,
f  '

Químicos e

Biológicos
t

Graduação

do Risco
Exames ! Periodicidade

Admissi

onal

Periódi

CO

Mudan

ça de

Função

Retorn

o de

Trabalh

o

1

1  i

'  1
Ipemissjon
!  al'
1  ̂
'i 1
1  i

Auxiliar de

pintor
9913-15

Físico:

Ruído
Baixo

Audiome

tria

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

X X

t

• }

i

1  X
{

!
1

1
i

Químico:

vapores de

hidrocarbo

netos do

petróleo,

solventes e

tintas

Baixo
Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

blanual se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

1

1
'  1 Xi  1 ^

1
1

1

1
1

1

1

Auxiliar de

RH
4110-30

Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

i

1

1

i  '
1

Auxiliar de

Ser. Gerais
9922-25

Físico:

Baixo
Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

blanual se

X X X X

!
!

í

i
í

Ruído,

intempérie

s

77
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14 ANEXOS - MAPAS

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirão - Curitiba - Pr CEP: 816i
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52 Vassourão Piaçava un. 1,000 1  0,13
5.3 Sistema de Monitoramento e Rastreamento un. 1,000 1  0,13 ;

arâmetros para Cálculo j
1

Itetn
Descrição dos

Veículos e/oü Equipamentos

idade de Uso

(meses)
Vida Útil

em Anos

Vaior%

Residual

% Peças e Acess.
ao Ano

1 km ou N° horas
\  p/mês

1

6-1 Caminhão PBT= 23,00 Ton/230CV 48 5 20 6,000% 1.839,00

62 Roion-roioff 48 5 6,000% 24,00

6,3 Caçamba Capacidade de 28m' 48 3 6,000% 1  192,00

I  i

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão - Curitiba - Pr-CEP: 816
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878

13.3 COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS DOMICILIARES
u.

DEPOSITADOS EM CONTEINERES COM CAPACIDADE MAIOR

OU IGUAL A 1,0 M^ !!

Descrição do'Serviço: | | Unidade: Produção Mensal

Serviço de Coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em contêlneres de capacidade maior ou!
Igual a 1,0 m^ | '

unldadi!

1
10,00

1

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional

Kem' Categoria Profissional
Numero de Funcionários | | Total de

FuncionáriosDiurno Reserva D Noturno Reserva N | |

Total Pessoal Operação D,00 0,00 0,00 0,00 ! 1 0,00 [

12.Veículos_eE2UÍ£amentos-Prójmos

Item
Descrição dos

Marca !  Caracteristícas
'  1

Quantidade
Veículos e/ou Equipamentos

2.1 . Conteiner com rodízios e tampa 1,2m' !  1,2m' 1 10,00

IS.VeículoseE^uijjamentos-Locados

nem
Descriçáodos

Marca
1  1
Caracteristícas
1  l'

Quantidade
Veículos e/ou Equipamentos

3.1 ; !  1 1

14.Uniformes e EPI's

Hem,
Qtde Total

Empregados
Função Descrição dosUnIforme / EPÍ's

Mensal

15 .Materiais

16.Parâmefros_gara_Cflculo

1 índice de Consumo i  1 Ittem \ Descrição dos Materials Unidade
mensal P/ Guamição

j  Quantidade

Descrição dos
Veículos e/ou Equipamentos

Idade de Uso

[meses)

VidaUtil

em Anos

Valor %

Residual

Peças eAcess.
ao Ano

km ou N° horas

p/mês

Conteiner com rodízios e tampa 1,2m' 25.000% I  1.920,00

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirão - Curitiba - Pr CEP: 8H
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13.4 OPERAÇÃO DA ESTAÇAO DE TRANSBORDO E TRANSPORTE
DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES ATÉ O LOCAL DA
DESTINAÇÃO FINAL. :

Descrição do Serviço: | Unidade: ' Produção Mensal:

Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destinação final
I

tonelada 1 110,00

1. Dimensiotiiamento da Mão-de-Obra Operacional

Item
1

Categoria Profissional
Numero de Funcionários Total de

Diurno Vespertino Noturno Funcionários
(

1.1 AJUDANTE ' 0,13 0,13 1  '

1.2 MOTORISTA ; 0,13 0,13

Total Pessoal Operação 0,25 0,00 0,(K) 0,25 1

^eículos eEquipamentos - Próprios

'  i
:  1

Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca Características | j Quantidade

2.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton / 230CV PBT= 23,00 Ton/230CV | | 0,13

2.2 Rolon-noloff 1  1 0,13

2.3 Caçamba Capacidade de 28m' Capacidade de 2Bm' | 1 2,00

IS.Veículos^eEguigamentos^^ocados

Hem

3.1

Descrição dos

Veículos efoü Equipamentos
Marca Características Quantidade

IS.Uniformes e EPI's

Hem 1 Função Descrição dosUnIforme / EPTs
Ind. Consumo

Mensal

Qtde Total

Empregados

4.1 AJUDANTE

Boné 0,160
0,13Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

Capa de Chuva 0,160

Luva de Proteção 4,000

Colete ReãetIvo 0,160

42 MOTORISTA

1

Boné 0,160
0,13Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

20.Materiais

Item Descri :ão dos Materials Unidade
índice de Consumo

mensal P/ Guamição
Quantidade

5.1 Pá un. 0,500 0,13 i

0-120-fone: 041-33322224 — email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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13.2 COLETA REGULAR E TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS

RECICLÁVEIS

Descrição do.Serviço: | 1
Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis 1

1

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional

7. yeículos^eEj^uigamentos^^rójmos
1

8. Veículos^eE^ujlJamratos-Locados

9. Uniformes e EPI's

Hem 1 Função Descrição dosUniforme / EPi's
Ind. Consumo

Mensal

Qtde Total,
Empregados

4.1 :

i

COLETOR

Boné 0,160
0,30

I
j
i
1
1

1

!

Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

Capa de Chuva 0,160

Luva de Proteção 4,000

Colete Reilebvo 0,160

4.2 ; MOTORISTA

Boné 0,160
0,15 i

i

i

Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

Kem Categoria Profissional
Numero de Funcionários Totai de

FuncionáriosDiurno Reserva D Noturno Reserva N

1.1 COLETOR 0,30 1  0.30
1.2 MOTORISTA 0,15 !  0,15

Total Pessoal Operação 0,45 0,00 0,00 0,00 1  0,45

item'
Descrição dos

Veicuios e/ou Equipamentos
Marca

1  1
Características Quantidade

2.1 , Caminhão PBT= 8,25 Ton / 162CV PBT= 8,25 Ton/162CV 0,15

22 ; Carroçaria Baú/tluminio 40m' 40m" 1 0,15 ■

Item
Descrição dos

Marca cUcteristicas
1
Quantidade
1  1Veicuios e/ou Equipamentos

3.1 !  i 1  i t

lO.Matenais

índice de Consumo

mensal P/ Guamicão
Descnçao dos Matenais Unidade Quanndade

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirão - Curitiba - Pr -1- CEP: 8lC
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5.2 Vassourão Píaçava ; un. 1,000 0,15 j

5.3 Sistema de Monitoramento e Rastreamento un. 1,000 0,15 1

IteiTi
Descrição dos
Veículos e/ou Equipamentos

Idade de Uso

(meses)

Vida Útil

em Anos

Valor %

Residual

1i Peças eAcess
ao Ano

km ou N° horas

p/mês

6.1 Caminhão PBT=8,25Ton/162GV 48 5 10 6,000% 650,00

62 Carroceria Baú Aiurninio 40m' 48 5 10 6,000% 30,00

90
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13 PLANILHAS AUXILIARES

13.1 COLETA REGULAR E TRANSPORTE DE RESÍDUOS SOLIDOS

DOMICILIARES ! !
Descrição dò Serviço: ! ' 1  ! '
Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares 1 >

i  ! i

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional

Kem Categoria Profissional
Numero de Funcionários | | Total de

FuncionáriosDiumo Reserva D Noturno Reserva N |

1-1 COLETOR 3,00 0,00 1 1 3,00

1.2 MOTORISTA 1,00 0,00 1 1 1,00

'  Total Pessoal Operação 4,00 0,00 0,00 0,00 1 1 4,00

2. VeículoseEjinigamentos^Prógrios

Hetri
1
1

Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca

1

. Características
1

|. )
! Quantidade
f  í

2.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230GV PBT= 16,00 Ton/230CV i  2,00
2.2 Compactador c/Basoulador Inferior ISiip 1  I 16nf 1  2,00

3. Veícnlos^eEguigamentosjJLocados

Hem
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca

1

Características
1

1
QuantI
|:

lade

3.1 1 1

4. UniforWs e EPI's

Itern
i

Função Descrição dosUnIforme / EPI's
ind. Consumo

Mensal

Qtde Total

Empregados

1

4.1 COLETOR

Boné 0,160 1  1
Camiseta 0,160 3,t)0

1
1

1
i

Calça 0,160

Calçado 0,160

Capa de Chuva 0,160

Luva de Proteção 4,000

Colete Reãetivo 0,160

1

4.2

[
MOTORISTA

Boné 0,160 1
Cariilseta 0,160 1.1)ü

Calça 0,160

Calçado 0,160
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5. Materiais

6. Parâmetros£ara_Cálcul^

Item
1

Descrição dos Materials Unidade
índice de Consumo

mensal PI Guamição

{  1
Quantidade i 1

1  1

5.1 Pá 1 un. 0,500 1,00 , '

52 Vassourão Piaçava' un. 1,000 1,00 1

5.3 Sistema de Monitoramento e Rastreamenlo un. 1,000 1,00

Item
jDescriçãodos Idade de Uso Vida Útil Valor % % Peças eAcess. km ou N° horas 1  ■

Veículos e/ou Equipamentos (meses) em/úios Residual ao Ano p/mês

6.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton/230CV 48 5 10 6,000% 1.200,00
!

62 Compaotadorc/Basculador inferior 15m' 48 5 6,000% 192,00 i

^-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@fransresiduos.com.br.



Transresíduos Ambiental S/A

A empresa irá cooperar quanto à observância dos dispositivos referentes à higiene pública,

informando à Prefeitura das infrações, como casos de descargas irregulares de resíduos e falta

de recipientes padronizados. }

As ordens de serviços e toda a correspondência referente ao Contrato, exceto as de ro :ina,

serão feitas por ofício. Na hipótese de a empresa se negar a assinar o recebimento do ofício no

competénte livro de controle, o mesmo será enviado pelo correio, registrado, considjsrandò-se

feita à comunicação para todos os efeitos. ;
,  j

Obrigamo-nos a permitir ao pessoal da fiscalização livre acesso a todas as nossas

dependências, possibilitando o exame das instalações e também das anotações relativas às

máquinas, ao pessoal e ao material, fornecendo, quando forem solicitacios, todos os dados e

elementos referentes aos serviços.

12.6 MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS
1  ' ' 1 '

Os serviços serão medidos unitariamente de acordo com os serviços executados ou

resíduos coletados sempre de acordo com o Edital e conforme as unidadejsj apontadas
II - Planiilha Orçamentária.

no Anexo

Os serviços executados serão apurados num boletim semanal, assinadp pelos

representantes da Administração Municipal e da Contratada, e este boletin|i servirá de
proceder ao cálculo da remuneração. ,

base

Ai Contratada enviará, requerimento em modelo apropriado, acompanhado da
I  I I

diária das coletas efetuadas e demais serviços realizados, um resumo dos boletins sema

devidaniente atestados pela Administração Municipal da realização comp eta e satisfatória,

fins de pagamento.

rel

para

ação

nais.

para
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Transresiduos Ambiental S/Á

e outras, bem como indenização de acidentes de trabalho, responc

causadbs por nossos funcionários, auxiliares e prepostos ao patrimônio

Os funcionários admitidos possuirão capacidade física e qualif

serviços inerentes ao objeto da presente licitação.

endo ainda

)úblico ou a

pjor danos
outrem.

cação à execução dos

A empresa apresentara seus funcionários em um prazo máximo de 's (cinco) dias a contar
i  ' ida data de assinatura do contrato, os quais serão apresentados devidanjiente unifcrrnizados e

com OS' equipamentos de proteção individual necessários para execução de cada serviço ém no

máximo de 15 (quinze) dias.

DOCUMENTAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS: Por ocasião da contratação apreentarèmós, no
I  I í I '

prazo de 03 (três) dias, a seguinte documentação individual relativa jaos funcionários que

prestarão os serviços contratados:

â) Cópia da CTPS,

b) Cópia da Ficha de Registro, e

c) Relação Anual de Informações Sociais - RAIS (Último Ano-base)

Só serão admitidos candidatos que se apresentarem com boas referências e tiverem seus

documentos em ordem. E apenas serão mantidos em serviço os empregados cuidadosos,

atenciosos e educados com o público. i !
I

jealizar deijitro de 48
ao bom andámeJto do

caso.

A Prefeitura terá direito de exigir dispensa, a qual deverá se

(quarenta e oito) horas, de todo empregado cuja conduta seja prejudicia

serviço: Se a dispensa der origem a ação na Justiça, a Prefeitura não tbrá, em nenhum

qualquer responsabilidade.

Durante a execução dos serviços é absolutamente vedada, por| parte do

execução de outra tarefa que não seja objeto do contrato. !  i

pessoal, a

Será terminantemente proibido aos funcionários fazer catação ou triagem, ingerir ou|estar
l i t 1 ,

sob o efeito de bebidas alcoólicas ou substâncias tóxicas, e de pedir gratificações ou donativos

de qualquer espécie, durante a execução dos serviços.
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A guarnição oú qualquer funcionário da área operacional, se apresentará uniformizada e
'  '

asseada, com camisas ou camisetas fechadas, calças, calçados e demais equipamentos de
i  ' I j

segurança e proteção individual, como luvas, capas protetoras em dias de chuva, colete

refletores, boné, entre outros, específicos para cada tipo de serviço. j ,

12.4 UNIFORMjES E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
Serão fornecidos gratuitamente aos nossos funcionários, em atendimento ao jedital, no

mínimo os seguintes uniformes e EPI(s): !
I  i

•  Camisetas em malha de algodão - 06 unidades por ano; j ;

•  Calça/Bérmuda - 04 unidades por ano;

•  Bonés ̂ 02 unidades por ano;

•  Calçado-12 unidades por ano;

•  Capa dé chuva - 03 unidades por ano;

•  Luvas dé proteção - 48 unidades por ano;
1

•  Colete reflexivo - 02 unidades por ano;

As quantidadeis indicadas acima são mínimas, sendo que serão repostas gratuitamente as
I  I ^

peças, sempre que sé apresentarem desgastadas, destruídas ou impróprias para sua finalidade.

Os uniformes àerão de cor clara e bem visível à noite e na camiseta constará oj nome da
!  ! 1

empresa. Não será permitido o trabalho sem a utilização dos uniformes e EPI (s) aqui listados.
I  -

12.5 FISCALIZAÇÃO |
I  i

A fiscalização jdo cumprimento do Contrato caberá à Prefeitura, que exercerá rigoroso
controle em relação a quantidade e a qualidade dos serviços executados, a fim de posspilitarem
a aplicação das penalidades previstas, quando desatendidas as disposições a elas relatiyas.

A fiscalizaçãoldo contrato ficará a cargo da servidora Cristiane Telma Abuda, conforme

edital.

-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@fransresiduos.com.br.
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}  F

Os veículos 8 equipamentos deverão ter no máximo 05 icinco) anos na data da

apresentação da proposta contados da data do primeiro lOmplacamento, sendo

que, nenhum dos mesmos deverá possuir, em qualquer momento durante a

execução do contrato, idade superior a 07 (sete) anos." j ;

A Prefeitura poderá, a qualquer momento, exigir a troca do veículo ou equipánjien

não esteja atendendo as exigências dos serviços

o que

ps veículos apresentam, além de placas regulamentares, as indjcações necessárjias ao
reconhecimento da Empresa e telefone para reclamações, na forma estaloelecida pela fjrefciitura.
A Empresa mantém um serviço de atendimento ao cliente, cujo número do telefone ejstá en local

I  I
visível em todos os equipamentos, dentro do horário compreendido entre 07h30min e

17h30min. ! i ! !
i i i I

A pintura dos veículos e equipamentos será feita de acordo com as cores e dizeres padrões

a sererh determinados, entre a Prefeitura e a empresa. Temos um prazo m'áximo de 6

dias, a Icontar da solicitação, para atender aos padrões estabelecidos de pintura.

sessenta)

I  I

Òs veículos e equipamentos serão mantidos em perfeitas cjondições de pperaçao,

incluindo: !
I

a) Perfeito funcionamento do velocímetro, odômetro, sistema de rastreamento,!tacpgrafo

e equipamento de sinalização;

|b) Perfeito estado de conservação da pintura;

jc) Limpeza geral.

iManteremos junto à prefeitura cadastro permanente atuajizado de vjeículos e
equipa|mentos, sendo que não será permitidada a substituição sem prévia anuência da mesma.

I  I j
iProvidenciaremos de imediato a substituição dos equipamentos que estejam em

manutenção preventiva ou avariados. |
jOs veículos automotores e equipamentos apresentados para realização de cada tipo de
j  M l

serviço, são adequados e estarão disponíveis disponíveis num prazo nnáximo de 5 (cinco) dias

após a|assinatura do contrato.
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Todos os veícülos e equipamentos utilizados na execução dos serviços estarão equipados

com dispositivos adequados e suficientes para evitar o derramamento de materiais- ̂ lidos e
líquidos nas vias públicas. <

12.2 INSTALAÇÕES i
i

I

Contamos com instalações de pátio de estacionamento, escritório para controle e

planejamento das atividades e instalações para atendimento de nosso pessoal o|beracional

compatíveis com o número de empregados.

Dispomos de um sistema de manutenção e conservação para garantir o perfeito

funcionamento de nossos veículos e equipamentos, bem como adequação dos serviços de

pintura, visando manter os padrões exigidos pela Prefeitura.

Apresentarenios, no momento da assinatura do contrato, comprovação por escrito de que

possuímos instalações disponíveis adequadas para realização das refeições da equipe de
I  í I

funcionários, bem como para a guarda dos equipamentos a serem utilizados na exe'çução dos
I  í

serviços licitados, a qual está localizada num raio máximo de 35 (trinta e cinco) km da sede da
I  i I

Prefeitura Municipal de comprovada, conforme item 5.3 do Edital, da seguinte forma; j

'  I '
1) Quando o imóvel for de propriedade da Licitante, esta deverá declarar, forma mente, a

sua disponibilidade q vinculação ao futuro Contrato, sob as penas cabíveis. Juntando título de

domínio. j
2) Quando o imóvel não for de propriedade da Licitante, deverá ser anexado compromisso

hábil entre o cedentb ou locador, devidamente registrado em Cartório de Títulos e Documentos,

onde conste declaração formal do cedente ou locador, de que tal imóvel está dis

vinculado ao futuro Contrato, sob as penas cabíveis.

ponível e

12.3 PESSOAL

Competirá a j nossa empresa a admissão de mão-de-obra necessária em quantidade
1  i I

suficiente ao desempenho dos serviços contratados, correndo por nossa conta, também, os
1  I 1

encargos necessários e demais exigências das leis trabalhistas, previdenciárias, fiscais, comerciais

86
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especificação; - epi 'sSERVIÇO FUNÇÃO

Bota de Borracha

Botina de Couro c/ bíqueíra de aço

Luva de PVC e uva nítri lca

Respirador PFF2. com válvula e filtro de carvao ativado

Conjunto Calça/Camisa

Bota de Borracha

Aux. Serviços Gerais Botina de Couro

Conjunto Impermeável

Óculos de Segurança

Protetor auricular

Conjunto Calca/Camisa

Vigilância Botina de Couro

OBSERVAÇÃO: Para todas as funções serão disponibilizados protetor solar, cçirn fator de
proteção solar mínima FPS-30
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12 PLANO DE TRABALHO - CONSIDERAÇÕES

FINAIS

Apresentamo|s a seguir as considerações finais do presente plano de trabalho, quanto aos
critérios e obrigaçpes relacionadas: aos veículos coletores, e outros equiparnentos; as

instalações; ao pessoal; a medição dos serviços; a fiscalização; aos uniformes e equipamentos de

proteção individual. |

!  ' i ;
12.1 VEICULO, MAQUINA E EQUIPAMENTOS

O número, as marcas, os modelos, a capacidade, e outras características dos, veículos e

equipamentos forarh definidos por nós, atendendo às exigências mínimas do edital é termo de

referência, ou seja: I
I

•  "Os veículos deverão possuir carrocerias do tipo especial para coleta e transporte

de lixo, de modelo compactador, devendo ser fechadas e estanques para evitar o

despejo de líquidos nas vias públicas e serem providas de mecanismo d|ej descarga
automático, com compartimento de no mínimo de 100 litros para armazenamento

dos líq^uidos gerados pela compactação.

•  Os veículos coletores deverão estar equipados com equipamento de sinalização
'  ! I

conforme a legislação de trânsito em vigor. ; !
:  ■' I

•  Na boba de carga, deverá ser instalada iluminação que possibilite a visualização
noturria deste compartimento, de forma a minimizar possibilidades dé acidentes
com os coletores.

•  Os veículos deverão ser equipados com sinalização sonora para marcha ré e

lâmpadas elevadas indicadoras de freio. ; |
j  I

• As caçambas deverão ser formadas de modo a evitar despejo de resíduc^s nas vias
públicás, providas de sistema de esvaziamento e descarga automatica, sem
necessidade de mão de obra para o seu esvaziamento e serem dotadas Jde suporte
para pá e vassouras.

1-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEN

PARANÁ

CONCORRÊNCIA N» 009/2022

ATA DE SESSÃO DE ABERTURA DOS ENVELOPES DE HABILITAÇÃO

E PROPOSTA DE PREÇOS

892

No dia dezoito do mês de abrii do ano de dois mil e vinte e dois, às 09:30 horas, reuniram-se na dala
I

de reuniões da Prefeitura Municipal de Piên, a Comissão Permanente de Licitação nomeada pelo

Decreto n° 495/2021 para iniciar as atividades pertinentes à CONCORRÊNCIA N° 009/2022, piara

a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE COLETA,

TRANSBORDO E TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES. Às 09:35 foi aberta a
i

sessão pública e iniciada a análise do envelope de habilitação, tendo sido credenciada uma única

empresa a saber: TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A, inscrita no CNPJ no 77.371.789/0001-;L1,

estabelecida na Rua Wiiliam Booth, n° 537, Bairro Boqueirão, Curitiba/PR, CEP 81.650-120, fone (fl)

3332-2224, e-mail transresiduosOitransresiduos.com.br. representado nessa sessão pelo Sr. Gilbeito

Carlos Gugeimin, portador do RG n° 4.793.780/7 SESP/SC e inscrito no CPF 0° 816.053.829-49.

Uma vez credenciada a empresa proponente, o Presidente seguiu com as atividades pertinentes na

seguinte ordem:

1 - Abertura do envelope de habilitação; i
1

2 - Registro das considerações; ' ,
I

3 - Havendo condições, abertura da proposta de preço;

4 - Lavratura da ata e assinatura;
I

Foi constatado que a empresa apresentou os documentos em conformidade com o edital, sendo,

portanto, declarada habilitada. Finalizada a etapa habilitatória, a empresa estando presente no

certame, foi realizada a abertura do envelope contendo a proposta de preço, com os seguintes valoriss,

a saber: \ '

ITEM SERVIÇOS UNID.
QTDE , QTDE PERÍODO MÉDIA

UNITARIA
MÉDIA/MÉS MÉDIA TOTAL

SEMANA MÊS MESES

1

Coleta regular
e transporte de
resíduos

sólidos

domiciliares

Equipe 4 16 12
R$

2.540,87
R$ 40.653,92

R$
487.847,04

1

2

Coleta regular
e transporte de
resíduos

sólidos

recicláveis

Equipe/
mês

5f: 0,3 12
R$

1.301,84
R$ 5.207,35

i

R$ 62.48Í5,20
t
1
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3

Coleta e

transporte de
resíduos

sólidos

domiciliares

depositados
em contêineres

de capacidade
maior ou igual
a 1,0 m3

Unidade * 10 12 R$ 486,35 RS 4.863,50 R$ 58.362,00

4

Transbordo e

transporte de
resíduos

sólidos

domiciiiares

até 0 local da

desti nação
final

Unidade * 110 12 R$ 117,46 R$ 12.920,60
R$

155.047,20

TOTAL R$ 63.645,37
R$

763.744,44

1 - TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A, R$ 763.744,44 (setecentos e sessenta e três mil,

setecentos e quarenta e quatro reais e quarenta e quatro centavos).

O resultado será publicado no site oficiai da Prefeitura Municipal de Piên.

Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente deu por encerrada à sessão, cujo foi acompanhada

pelos membros da comissão.

PRESIDENTE: Marcos Aurélio Melenek

MEMBRO; Bernadete Maguerovski dos Santos

TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A
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Data: 18/04/2022. !
I  i

Protocolo n° j126/2022. Requerente: Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiiente

Ref.: HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO - Concorrência n° 009/2022.

■  ̂ ' . . . ^ , ,1 . , .

Ao Jurídico, para análise e parecer, referente a homologação do presente certame. 1
considerando que não houve recursos e impuenacões no decorrer do processo. 1

Segue Ata da sessão em anexo.

ifòjUDTtx C03woJ?^a^

Sabrina Luana Carvalho

Dcpaidaíncnto dc Licitações c' Compras-
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PIÊN
Rua Amazonas, 373

PROCURADORIA Centro, i>iên - PR
JURÍDICA 83.360-000

PREFEITURA (41)3632-1136

Processo Administrativo n": 126/2022

Modalidade licitatória: Concorrência n° 009/2022

Requerente: Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente.
Objeto: ^'Contratação de empresa especializada em execução de serviços de coleta,
transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares ,

Parecer Jurídico

1. Relatório

!
Apresenta-se para parecer derradeiro desta procuradoria jurídica análise | de

legalidade referente ao processo licitatório administrativo em tela, conforme objeto ido

requerimento da secretaria municipal, diante da apresentação dê termo de referênçda,
I

declaração de existência de dotação orçamentária e recursos financeiros > atestada pjelo
■  I

secretário Claudemir José de Andrade e o contador José Lüiz Barros. |
j

»  1

Realizada a abertura das propostas em 18 de abril de 2022, na sala de reunilSes

da Prefeitura Municipal de Piên, a qual transcorreu sem intercorrências 'de recursos,ou
i

impugnaçoes.

2. Da análise do processo:

A contratação em epígrafe teve início com a abertura de processo

administrativo, contendo o requerimento formulado pela Secretaria interessada, detalhando o

objeto de sua pretensão e justificando sua finalidade. M
I  ,

Foi anexado ao processo a Portaria de designação da Corhissão de Licita(:ão

para a condução dos trabalhos, a qual elaborou a minuta do instrumento convocatório.

Já na fase externa, constatou-se que a divulgação da licitação se;deu em estrita
1  I' i

obediência ao art. 21, da Lei de Licitações. De igual forma, não houve registro de nenhüip

pedido áe esclarecimento, providência ou impugnação contra o edital.
i

;  Da apreciação dos documentos apresentados pela licitante, relativosj à
habilitação jurídica, fiscal, qualificação econômico-fmanceira e técnica, declarações firmadas,

proposta técnica e a proposta de preços, após exame de sua compatibilidade com | as
I  1

@  governodepien
\kr\kiw r*i«*n r*r n •%>/ Kr
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PIÊN
PREFEITURA

PROCURADORIA
JURÍDICA

Rua Amazonas, 373

Centro, Piên - PR

83:860-000

(41) 363:2-1136

exigências do instramento convocatório, conclui-se que a licitação foi processada e julgada

com observância dos procedimentos estabelecidos na Lei Federal n° 8.666/93. i

Ressalte-se ainda que não houve interposição de recurso pertinente ao

julgamento das propostas, no prazo legal. |

3. Da conclusão:

Considerando que a homologação é o ato de controle da regularidade de todo o

procedimento realizado como condição de validade da contratação, pelo qual se põe fimi aò

processo e, considerando ainda, não ter encontrado no processo qualquer oposição por pjirte
dos licitantes e não havendo a Comissão de Licitações noticiado qualquer irregularidadé; no

decorrer de seus trabalhos nesta licitação, não resta outra providência senão opinar pela

legalidade do processo em apreço, podendo o mesmo ser encaminhado pára os atos de

homologação e adjudicação pela autoridade eompetente. |

No que tangencia a emissão de parecer proferido por advogado no processo
I  ' ' . I I

administrativo, cahe destacar que possui natureza apenas opinativa, verdadeiro Controle

preventivo de legalidade, sendo o Administrador/gestor, destinatário da consulta jurídi.ca,

responsável pela edição do ato decisório final.

É o parecer.

Piên/PR, 19 de abril, de 2022

Calebe França Costa
Procuradcnf Jurídico
OAB/PR 61.756

governod'epien
xAíXAnài ntAn nr nr\\i Kr
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Item Produto/Serviço UN. Quantidade' Status Marca Modelo Preço Unitário Preço Total Sei

Email r.
...*

Lote 001 - Lote 001,

ÍSo^Ím' TRANSREsBÚÕSAMBÍÍNTaL '"'^HÍ'CNPj'T77 371 7Ó9 0001 11 .'Tclflõnõ 41 J3322224 ' Strui" 'í!"CI1<;sillc1llo i '

' :tórt JL* 1.Vv. I  « «* «rJti^lbfí • » — 4í *.
763.744,44

001 15155 Coleta regular e transporte de resíduos sólidos dorricüíares. Por

equipe.

002 15156 Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis. Por equip

003 15157 Coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em

contêineres de capacidade ma'or ou igual a 1,0 nf*

004 15159 Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local

da destinação final

ME 12,00 Classificado

12,00 Classificado

120,00 Classificado

1 í32Ò"0®^CIassíficado

VALO Ri TOTAL: 763.744,44

^40,653,92

5207,^

486,35

-117,46

487.847,04 *

6Z488,20 *

58.362,00 *

155.047,20 *

~'w#í?wr

oo

vO

•-J
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HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

OI Prefeito do Município de Piên, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições
legais, HpMOLOGA a CONCORRÊNCIA N° 009/2022, o qual tem como',òbjeto a
"Contratação de empresa especializada em execução de serviços de coleta, transbordo e
transporte de resíduos sólidos domiciliares", e ADJUDICA o objeto em fávor da
seguinte empresa: ; ;

TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A, pessoa jurídica inscrita no ÇNPJ sob
õ n° 77.3,71.789/0001-11, vencedor dos itens conforme relatório disponívèl no portal da
transparência, resultando no valor total de R$ 763.744,44 (setecentos e sessenta e três
mil, setecentos e quarenta e quatro reais e quarenta e quatro.centavos). ;

O processo atendeu a legislação pertinente em toda sua tramitação, conforme
Parecer da Procuradoria Geral do Município em anexo ao processo. !

j  I

Piên/PR, 27 de abril de 2022. i ■

Maicon Grdsskopf ,
Prefeito Municipal ; ;

:  I
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Código Identificador:D8161B8C

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PORTARIA N° 411/2022. DE 26 DE ABRIL DE 2022.

PORTARIA N" 411/2022.-

DE 26 DE ABRIL DE 2022.

Concessão de diária para servidor(a) público(a).

O senhor Ciaudemir José de Andrade, Secretário de Administração e
Finanças da Prefeitura Municipal de Piên/Estado do Paraná, no uso de
suas atribuições legais conferidas pelo Decreto 002/2021 e
considerando o disposto naLei Municipal 1.366/2019,

RESOLVE:

Art. 1° Conceder ao servidor público Aginaldo Krusqueveski
Rodrigues, portador da cédula de identidade civil com RG n°
5.584.147-0/PR, matricula funcional 4765271, ocupante do cargo
público de provimento em comissão de Assessor de Área III -
Gestão do SUAS, o pagamento de diária(s):

tivo da viagem
Período

afastamento

de
Destino

Quantidade
diárias

de
Valor

N" do

empenho

Assuntos

Administrativos da

Secretaria

27/04/2022

28/04/2022.

e
Curitiba/PR e

Campo
Largo/PR

02 (duas) 72,00 3075/2022

Art. 2° Esta Portaria entra em vigor nesta data.

Art. 3° Ficam revogadas as-disposições em contrário.

Piên/PR, em 26 de abril de 2022.

CL A UDEMIR JOSÉ DE ANDRADE
Secretário de Administração e Finanças

Publicado por:
Luciana Lubke

Código Identificador:DA439885

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PREGÃO ELETRÔNICO N° 51/2022

PREGÃO ELETRÔNICO N° 51/2022

JETO: Registro de Preços para eventual aquisição de bancos de
praça e mesas com banco, conforme solicitação da Secretaria
Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo. Edital disponível no
site: wwvif.pien.pr.gov.r a partir do dia 02/05/2022. Entrega das
propostas: a partir de 02/05/2022 no site Bolsa Brasil de Licitações -
BLL. Abertura das Propostas: 19/05/2022 às 09h30 (horário de
Brasília) no site já citado.

Piên/PR, 27 de abril de 2022.

MARCOS A URELIO MELENEK

Pregoeiro Municipal
Publicado por:

Eduardo Duarte Seheivaraski

Código Identificador:40108ABE

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO N° 009/2022

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

O Prefeito do Município de Piên, Estado do Paraná, no uso de suas
atribuições legais, HOMOLOGA a CONCORRÊNCIA N° 009/2022,
o qual tem como objeto a "Contratação de empresa espeeializada em
execução de serviços de coleta, transbordo e transporte de resíduos
sólidos domiciliares", e ADJUDICA o objeto em favor da seguinte
empresa:

TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A, pessoa jurídica inscrita np
CNPJ sob o n° 77.371.789/0001-11, vencedor dos itens conforme

relatório disponível no portal da transparência, resultando no valor
total de R$ 763.744,44 (setecentos e sessenta e três mil, setecentos e
quarenta e quatro reais e quarenta e quatro centavos). j

O processo atendeu a legislação pertinente em toda sua 'tramitação,
conforme Parecer da Procuradoria Geral do Município efn anexo ao
processo. , '

Piên/PR, 27 de abril de 2022.

MAICON GROSSKOPF

Prefeito Municipal
Publicado por:

Eduardo Duarte Seheivaraski

Código Identiflcador::)66BC84A

SECRETARIA DE ADMINISTILkÇÃO E FINANÇAS
PORTARIA N° 414/2022. DE 26 DE ABRIL DE 2022.

I  -

PORTARIA N° 414/2022.

DE 26 DE ABRIL DE 2022. | i

Concessão de diária para servidor(a) público(a).

O senhor Ciaudemir José de Andrade, Secretário de Administração e
Finanças da Prefeitura Municipal de Piên/Estado do Paraná, no uso de
suas atribuições legais conferidas pelo Decreto 002/2021 e
considerando o disposto na Lei Municipal 1.366/2019,

RESOLVE:

Art. 1° Conceder ao servidor público Denilson Vaz Morcelli,
portador da cédula de identidade civil com RG n° 5.441.906.6/PR,
matricula funcional 7101, ocupante do cargo público dé Auxiliar
Administrativo, o pagamento de diária(s):

Objetivo da viagem
Período de

afastamento
Destino

Quantidade de
diárias

Valor
N® do

empenho

Assuntos

administrativos da

secretaria

29/04/2022 Curitiba/PR 01 (uma) 36,00 3100/2022.

Art. 2° Esta Portaria entra em vigor nesta data.

Art. 3° Ficam revogadas as disposições em contrário. i ;

Piên/PR, em 26 de abril de 2022. j

CIAUDEMIR JOSÉ DE ANDRADE | i 1
Secretário de Administração e Finanças

Publicado por:
Luciana Lubke

Código Identificador:DÇ4C3C3C

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PORTARIA N° 415, DE 27 DE ABRIL DE 2022,

I  1

PORTARIA N" 415, DE 27 DE ABRIL DE 2022. i
'  , 1

INSTAURA PROCESSO ADMINISTRATIVO

APURATÓRIO. ; ;

O Prefeito Municipal de Piên, Estado do Paraná, no uso de suas
atribuições legais, conferidas pelo art. 66, Dí da Lei Orgânica
Municipal,

RESOLVE: '

Art. 1° Instaurar processo administrativo apuratório á fim de
averiguar os fatos comunicados pela Área de Urbanismo, através do
Memorando n° 039/2022. |
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CONTRATO NO 051/2022

REFERENTE Á CONCORRÊNCIA No 009/2022

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM, DE UM LADO O

MUNICÍPIO DE PIÊN, E DE OUTRO LADO A EMPRESiV
TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A NOS TERMOS DA LEI
N° 8.666 DE 21/06/93, VISANDO A CONTRATAÇÃO DIE
SERVIÇOS DE ENGENHARIA SANITÁRIA DE LIMPEziv
URBANA. !

Pelo presente instrumento particular de prestação de serviços que entre si celebram, de um iado o
MUNICÍPIO DE PIÊN, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no CNP3 sob n° 76.002.666/0001-
40, com sede à Rua Amazonas, 373, Centro, Piên/PR, neste ato representado pelo seu Prefeito Sr. MAICON
GROSSKOPF^ portador da Cl no 10094176-7, inscrito no CPF/MF sob o no 080.278.589-17, residente e
domiciliado ne^a cidade, assistido pela Procuradoria Jurídica Sr. Calebe França Costa, OAB/PR no 61.756/PR
em conjunto com o Secretário de Agricultura e Meio Ambiente, Sr. Carlos Augusto Magon, inscrito no CPF
sob no 064.173.979-63, doravante denominado simplesmente CONTRATANTE, i e de outri)
TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob nj'
77.371.789/0001-11, Inscrição Estadual 0° 10189339-14, Inscrição Municipal n® 89214-6, estabelecida ii
Rua William Booth, no 537, Boqueirão, em Curitiba/PR, CEP 81650-120, fone (41) 3332-2224, e-maií:
transresiduos@transresiduos.com.br; neste ato representado pelo Sr. ÂNGELO BRESEGHELLO FILHÒ,
portador do RG n® 1.997.958-0/PR e inscrito no CPF sob n° 838.543.208-68 doravante denominada
CONTRATADA, e perante as testemunhas abaixo firmadas, pactuam o presente contrato de prestação de:
serviços, cuja celebração foi autorizada pelo despacho exarado no processo administrativo ríP. 126/2022, é
que se regerá pela Lei n.® 8.666/1993, além das cláusulas e condições abaixo discriminadas que as partes
declaram conhecer e mutuamente se outorgam, a saber: ; 1

DO OBJETO É SEUS ELEMENTOS CARACTERÍSTICOS (Alt. 55, I, Lei 8.666/93). j
I

Cláusula Primeira". Constitui objeto do presente a Contratação de empresa especializada emi
execução de serviços de coleta, transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares, para
realizar os seguintes serviços para a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, conforme especificações;
constantes abaixo: i I

QUANTITATIVOS INICIAIS

ITEM SERVIÇO
1

UNIDADE
QTDE

ITEM
QTDE LOTE

01
Coleta rjegular e transporte de resíduos sólidos
domiciliares

Equipe/semana 04

01

02
Coleta tjeguiar e transporte de resíduos sólidos
recicláveis

Equipe/Mês 0,3

03

Coleta é transporte de resíduos sólidos domiciliares
depositados em contêineres de capacidade maior
ou igual a 1,0 m^

Unidade/Mês 10 iò

i  ,

04
Transbordo e transporte de resíduos sólidos

domiciliares até o locai da destipação finai (\ Tonelada/Mês 110

(U
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Parágrafo Primeiro: A Administração Pública Municipal contratará os serviços descritos na cláusula
primeira, a partir de ordens de serviços específicas, respeitando o equilíbrio econômico-financeiro, o Plano

de Trabalho e Proposta de Preços apresentados pela licitante CONTRATADA.

Parágrafo Segundo: O item 02 será contratado apenas em casos em que a prefeitura por indisponibilidadis

de equipamentos ou profissionais não puder realiza-lo e, o item 03 será contratado somente quando for
necessária a locação, sendo solicitado formalmente à empresa contratada, ocasião em que a CONTRATAD/V
deverá apresentar as Licenças de Operação Ambiental pertinentes, expedidas pelo Órgão Ambiental
competente ou documento de eficácia jurídica. |

i

Parágrafo Terceiro: A coleta e tratamento de resíduos caracterizados como classe I, perigosos, pela NBR i
10.004 da ABNT e grupos B e C de acordo com a Resolução CONAMA n° 358/2006, não é parte integrante '
deste contrato. ;

Parágrafo Quarto: Os serviços ora contratados deverão ser prestados de modo atender as necessidades :
do Contratante, correspondente às exigências de qualidade, continuidade, regularidade, eficiência,

atualidade e segurança, conforme previsto no Edital de CONCORRÊNOA N® 009/2022.

DO REGIME DE EXECUÇÃO OU A FORMA DE FORNECIMENTO (Alt. 55, II, Lei 8.666/93). j

Cláusula Segunda: A CONTRATADA entregará os serviços objeto do presente contrato no Município dè |
Piên, conforme Plano de Trabalho apresentado pela mesma, de acordo com cronograma de ruas fomecidc» ;
pelo Município de Piên. 1 i

Parágrafo Único: Os serviços de que trata o objeto do presente contrato, deverão ser implantados a parti
da data de assinatura do contrato.

1  ,

DO PREÇO E DAS CONDIÇÕES PAGAMENTO (Alt. 55, III, Lei 8.666/93).

Cláusula Terceira: O valor global estimado deste contrato é de R$ 763.744,44 (setecentós e sessenta e
três mil, setecentós e quarenta e quatro reais e quarenta e quatro centavos), (correspondente aos
quantitativos estimados x preço unitário mensal x 12 meses). O CONTRATANTE pagará à CONTRATAD/ii
pelos serviços, os seguintes preços unitários propostos que são:

ITEM SERVIÇOS :

i

UNID.
QTDE QTDE PERÍODO

SEMANA MÊS MESES

1

Coleta regular e '
transporte de

resíduos sólidos ;
domiciliares ]

Equipe 4 16 12

MEDIA

UNITÁRIA
MEDIA

/MÊS
MEDIA TOTAL

R$40.653,92 R$487.847,04
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2

Coleta regular e

transporte de

resíduos sólidos

recicláveis
1

Equipe/

mês
* 0,3 12 R$ 5.207,35

i  r - ' ■

R$62.488,20

■  i ;

3

Coleta e ;
transporte de

resíduos sólidos

domiciliares

depositados em

contêineres de

capacidade

maior ou igual a

1,0 m3

Unidade * 10 12 R$ 486,35 R$4;863,50

'  1 í ■■ 'Cí; '
" \ \ '' 1- ■

R$,58.362,00

!  ' '

4

Transbordo e

transporte de

resíduos sólidos

domiciliares até !
0 local da

destinação final :

Unidade * 110 12 R$ 117,46 R$ 12.920 60 R$ 155.047,20
'  f . •

' i ' J ' -v -

j  '
.. .í '

TOTAL R$ 763.744,44

* de acordo com cronograma estabelecido no ANEXO I - Termo de Referência, constante no referido
edital.

Parágrafo Primeiro: Pela execução dos serviços contratados o CONTRATANTE pagará mensalmente á
CONTRATADA ò valor correspondente aos serviços efetivamente prestados, através de medições atestadas
por ambas as partes, mediante as faturas respectivas, emitidas de acordo com as medições efetuadas,;
descontadas as' multas aplicadas no período. A aprovação da medição se dará com o "CERTIFICO" do fiscal!
dos serviços na nota fiscal/fatura e no boletim de medição, mediante carimbo, data e assinatura do mesmo. !

Parágrafo Segundo: O prazo de pagamento das medições será de até 30 (trinta) dias após à ;
apresentação da medição dos serviços executados e da Nota Rscal devidamente atestada pela fiscalização |
da Prefeitura Municipal de Piên. f

I  1
Parágrafo Terceiro: A CONTRATADA deverá destacar na nota fiscal/fatura, o número e a date de i
assinatura do instrumento de contrato, o mês da execução do serviço, o número da medição, e
impreterivelmeiíte os valores relativos ao fornecimento de material e mão de obra, pois o CONTRATANTE irá [
reter 11 % (onze por cento) do valor relativo à mão de obra, nos termos do que estatui a Lei n^ 9.711/98 e
demais legislações complementares, além dos demais tributos sujeitos a retenção.

■  I '
Paragrafo Quarto: A falte do destaque dos valores acima referidos na nota fiscal/fatura da CONTRATADA,
a retenção se dará em conformidade com a Instrução Normativa INSS/DC 0° 100.

Parágrafo Quinto: A CONTRATADA deverá apresentar, junto Ia nota fiscal de prestação dos servii
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obrigatoriamente, Certidão Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União

foue abranoe inclusive as contribuições sociais! o Certificado de Reoularidade do FGTS - CRI- e a Certidão '

Neoativa de Débitos Trabalhistas - CNDT. bem como a Relação dos Trabalhadores Constantes no Arquivo ;
SEFIP. atualizados e devidamente autenticados, sob pena do CONTRATANTE sustar o pagamento respectivo

e/ou pagamentos subsequentes, sustação essa que só será liberada mediante apresentação dos mesmos, i
não podendo ser considerado atraso de pagamento e, em conseqüência, não cabendo ao CONTRATANTE
qualquer ônus financeiro. !

,  ' i
Parágrafo Sexto: Deverá apresentar também a folha de pagamento, recibos de pagamento e as guias dia
recolhimentos dos encargos sociais e trabalhistas devidamente quitadas, de seus empregados Ia
subcontratados, pertinente ao objeto deste contrato e ao mês imediatamente anterior ao dá execução doí;
serviços. i

Parágrafo Sétimo: A CONTRATANTE não efetuará aceite de títulos negociados com terceiros, isentando-se
quaisquer conseqüências surgidas e responsabilizando a CONTRATADA por perdas e danos em decorrência ;
de tais transações.

Parágrafo Oitavo: A CONTRATANTE não pagará juros de mora por atraso de pagamento referente a i
serviços com ausência total ou parcial de documentação hábil ou pendente de cumprimento de quaisquer !
cláusulas constantes deste contrato.

I  I
I

]  , 1

Parágrafo Nono: As medições executadas terão seu fechamento no último dia de cada mês, e serão
apresentadas até o 3^^ dia útíl subsequente ao dia de seu fechamento.

Parágrafo D^imo: É vedado a CONTRATADA pleitear qualquer adicional de preços por faltas ou omissões
que porventurá venham a ser constatadas em sua proposta ou ainda, decorrente das variações das
quantidades previstas no Parágrafo 1°, do Artigo 65, da Lei n® 8.666/93. !

DAS MEDIÇÕES DOS SERVIÇOS

Cláusula Quarta: Os serviços serão medidos conforme as unidades apontadas no Plano de Trabalho |
apresentado pela CONTRATADA e aprovado pelo Contratante. i

Parágrafo Primeiro: A CONTRATADA enviará, mensalmente, requerimento em modelo apropriado
acompanhado do resumo dos serviços executados devidamente atestados pelo CONTRATANTE;da realizaçãq
completa e satisfatória, para fins de pagamento.

I
I

Parágrafo Segundo: As medições serão elaboradas mensalmente pelo CONTRATANTE em conjunto com a|
CONTRATADA,! a partir de relatórios e boletins de serviços, complementados ou conferidos com
levantamentos jfeitos no local de cada atividade.

I  ' 1

I  i ,
Parágrafo Teireiro: Caso as medições conferidas entre o CONTRATANTE e a CONTRATADA dêem

margens a divergências, a CONTRATADA declarará as razõès de seu inconformismo, sendo certio/^ue, sç
procedente a reclamação, será a diferença gpontada na meoição seguinte.
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DA ATUALIZAÇÃO E DO REA3USTAMENTO

Cláusula Quinta", Os preços contratados poderão sofrer alterações de acordo com as condições
estabelecidas pelo Art. 65, Inciso II, alínea "d" da Lei n° 8.666/93 alterada pela Lei n° 8.883/94.

Parágrafo Primeiro: Os preços unitários propostos sofrerão reajustes nos termos da legislação vigente dej
acordo com a variação do INPC, podendo ser revistos sempre que houver desequilíbrio econômico-financeiro

devidamente comprovado e atestado pelo CONTRATANTE, mediante aferição por planilha de custos em j
processo administrativo. ]

Parágrafo Segundo: Os preços contratados poderão sofrer alterações de acordo com as condições j
estabelecidas pelo art. 65, inciso II, alínea "d" da Lei n° 8.666/93, alterada pela Lei n° 8.883/94. i

DO PRAZO DE VIGÊNCIA (Art. 55, IV, Lei 8.666/93). |

Cláusula Sexta: O prazo de vigência do contrato a ser firmado com a proponente vencedora será de 12
(doze) meses, contados a partir de sua assinatura, podendo ser prorrogado até o limite de 60 (sessenta)
meses, mediante termo aditivo, conforme art. 57, II, da Lei 8.666/93. , !

DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL

Cláusula Sétima: Este contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, nos seguintes casos: i
I) Unilateralmente pelo Contratante: ' i 1
a) quando houver modificação dos serviços ou das especificações, para melhor adequação aos seus
objetivos; i i ; !
b) quando necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo, ou diminuição'
quantitativa dejseu objeto, nos limites permitidos no Parágrafo 1°, do Artigo 65, da Lei n® 8.666/93.

i
II) Por acordo das partes:

a) quando conveniente a substituição da garantia de execução;
b) quando necessária a modificação do regime de execução do serviço, bem como do modo de
fornecimento, em face de verificação técnica da inaplicabilidade dos termos contratuais originários;
c) quando necessária a modificação da forma de pagamento, por imposição de circunstâncias
supervenientes, mantido o valor inicial atualizado, vedada a antecipação do pagamento com relação ao
cronograma financeiro fixado sem a correspondente contraprestação do serviço.

1

,  I ;
Parágrafo Uniço: O objeto contratado poderá ser aumentado ou reduzido em até 25% (vinte e cinco
por cento) sobi;e o valor inicial do Contrato, mediante o interesse público, a necessidade de serviços e a
conveniência administrativa, nos termos do art. 65, § 1° da Lei n° 8.666/93, e, no caso particular de reforma
de edifício, até o limite de 50%, em seus acréscimos, salvo a exceção prevista no § 2° do art. 65 do miesmo
diploma legal, consoante a redação dada pela Lei n° 9.648/99.

DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS (Art. 55, V, Lei 8.666/93).

Cláusula Oitava". As despesas decorrente^ do presente cqiptrato correrão por conta do crédito ind/cadc
pelo código n°
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

Dotação: 07.002.20.606.0008.2017-33.90.39.8203

DA GARANTIA PARA ASSEGURAR A PLENA EXECUÇÃO (Art. 55, VI, Lei 8.666/93).
!

1  I I

Cláusula Noha\ Como Garantia da fiel execução deste contrato, a CONTRATADA, de acordo com éi
legislação em vigor, prestou GARANTIA, correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do presente
contrato a importância de R$ 38.187,22 (trinta e oito mii, cento e oitenta e sete reais |e vinte e dois
centavos) conforme artigo 56, § 1», Incisos I, II, III e § 22 da Lei n° 8.666/1993, ficando ressalvada a
exigência de eventuais reforços de Garantia, a critério do Contratante.

Parágrafo Primeiro: O recolhimento da garantia de execução poderá ser efetuado nas modalidades
indicadas no art. 56 da Lei n° 8.666/93. i

Parágrafo Segundo: A CONTRATADA perderá a garantia de execução quando: !

a) Da inadimplência das obrigações e/ou rescisão do termo de contrato de empreitada; J
í

1

b) Do não recebimento provisório e definitivo e/ou não aceitado dos serviços pela Prefeitura.

1  I
Parágrafo Terceiro: A devolução da garantía de execução ou o valor que dela restar, dar-sejá mediante:
a) Aceitação do objeto contratual pela Prefeitura e o termo de recebimento definitivo. i

I

Parágrafo Quarto: A garantia prestada será liberada ou restituída à CONTRATADA j após integra
cumprimento do contrato, e quando em dinheiro será atualizada monetariamente conforme dispõe o'
Parágrafo 49 dó artigo 56 da Lei n° 8.666/93.

Parágrafo Quinto: Em caso de rescisão do contrato e/ou interrupção dos trabalhos, a garantia não será'
devolvida, e não ser que a rescisão e/ou paralisação decorra de acordo com o órgão responsável daj
Secretaria de Administração do Contratante. j

Parágrafo Sexto: Havendo prorrogação do penodo de vigência contratual, o prazo de validade da garantia
deverá ser prorrogado automaticamente. |

DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES (Art. 55, VII, Lei 8.666/93).

I  " ' '
Cláusula Décima: Constituem obrigações da CONTRATADA: i '
1) Contatar com o Departamento responsável pelo setor de limpeza urbana do Contratante, arites de iniciar

os serviços] no sentido de acertar, no locai, os detalhes da execução, como também, providenciar as
licenças, as| aprovações e os registros específicos junto aos órgãos e entidades federais, ̂estaduais ou
municipais competentes;

2) Assumir responsabilidade pela boa execução e eficiência dos serviços que efetuar, pelo forijiecimento de
materiais, mão de obra, equipamentos, máquinas, ferramentas normais e especiais assim como pelo
cumprimento dos elementos técnicos recebidos;

3) Assumir, automaticamente, a responsabilidade exclusiva por danos causados ao Contratante, a terceiros
ou ao Meio Ambiente, inclusive por acidentes e mort^, em conseqüência de falhas na I execução 0os
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serviços; objeto deste edital, decorrentes de culpa ou dolo da CONTRATADA ou de qualquer de seus

empregados ou propostos; ;
4) Segurar o seu pessoal contra risco de acidentes de trabalho compreendendo morte, incapacidade parciai

ou total, temporária ou definitiva, fornecendo os EPrs (Equipamentos de Proteção Individual) ou EPCs
(Equipamentos de Proteção Coletiva) necessários à execução dos serviços, além das demais normas
relativas à [segurança do trabalho que devem ser observadas; ■ '

5) Dispor e obrigar seus empregados ou contratados a usarem os equipamentos de proteção necessários
de uso recomendado ou obrigatório pelas Leis e Normas de Higiene e Segurança do Trabalho; j

6) Adotar todos os critérios de segurança relacionados com os aspectos físicos dos profissionais
responsáveis pela execução dos serviços e veículos utilizados; i

7) Executar os serviços dentro da higiene, da segurança e normas de saúde sanitária 'exigida para ei
espécie; 1 i

8) Ter sob vírtculo empregatício exclusivo os empregados, estando em dia com seus encargos trabalhistasj,
previdenciários e securitários; j

9) Responsabilizar-se expressamente pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais;
resultantes da execução deste contrato;

10) Executar os serviços conforme Plano de Trabalho aprovado pela Secretaria de Agricultura e Meio
Ambiente;, I

11) Comunicariao CONTRATANTE com antecedência de 48 (quarenta e oito) horas, no caso cie iminência dá
deflagração de greve por parte de seu pessoal; I

12) Resolver irnediatamente a pendência ou submeter o assunto à justiça do trabalho, no caso de acorrer:
greve de caráter reivindicatório entre seus empregados ou de seus subcontratados, se for o caso; j

13) Responsabilizar-se por eventuais paralisações das atividades, por parte dos seus empregados;
garantindo ia continuidade dos serviços contratados, sem repasse de qualquer ônus ao Contratante.

14) Seguir as determinações da Norma Brasileira NBR 12.980 da ABNT (Coleta, varrição e acondicionamento

de resíduos sólidos urbanos) para executar todos os serviços descritivos neste contrato; 1
15) Responsabilizar-se pelo transporte do pessoal utilizado em serviço, bem comò da alimentação e outros

benefícios previstos na legislado;
16) Arcar com as despesas relativas ao emplacamento, licenciamento e infrações de trânsito que porventura

ocorrerem durante a vigência do contrato; j
17) Garantir que os veículos coletores não contenham identificação diferente das aprovadas pelo órgão

competente do Contratante;

18) Providenciar, em caso de acidente com os veículos e equipamentos em operação, registro de ocorrência
policial, imediatamente;

19) Custear as despesas de combustível, manuten^o, material de segurança, uniforme, peças, acessórios,
motoristas e ajudantes; 1 i

20) carregar os caminhões coletores de maneira que o lixo não transborde para a via pública; !
21) Providenciar de imediato a substituição dos equipamentos, veícuios e caminhões que'estejam em

manutençãò preventiva, ou avariados, como também quando atingirem o seu tempo de vida útil prevista
neste Edital;

22) Dispor de úm sistema de manutenção e conservação para garantir o perfeito funcionaménto de seus
veículos e equipamentos conforme o Plano de Trabalho aprovado, bem como adequação dos serviços de
pintura, visando manter os padrões exigidos pelo Contratante; | i

23) Quando a via pública não possibilitar o tráfego ou a manobra do caminhão, o coietor deverá desloca|;;^se
até o local onde haja resíduos apresentados para a coleta e transportá-los até o caminhão;

24) Não permitir algazarra de seus funciorjájjos duranteUexecução dos serviços;
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25) Utilizar somente motoristas portadores de carteira de habilitação em plena validade, em território

nacional;

26) Remunerar no mínimo com o piso da categoria respectiva, o pessoal utilizado para execução do objeto
do contrato; j

27) Manter-se durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas;
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, em atendimento ao art. 55, inciso
XIII da Lei no 8.666/93; i

28) Utilizar sorhente raminhões coletores dotados de equipamentos que não emitam sons e, ruídos acima

I  i

dos iimites estabeiecidos em Lei (Conforme Norma Técnica da ABNT - NRB n° 10.151 - Acústica
Avaliação do ruído em áreas habitadas, visando o conforto da comunidade - Procedimento);

29) Não transportar substâncias consideradas altamente poluentes, tóxicas, venenosas, explosivas;,
infiamáveis, ou das quais emanem gases, vapores ou odores nocivos à saúde, ácidos e/ou qualquer tipo
de materiai corrosivo, todo e qualquer tipo de substância que se revele como danosa e capaz de colocar
em risco a saúde pública, substâncias que adiram fortemente ao equipamento ou produtos em estado
líquido. I

Cláusula Décima Primeira: Constituem obrigações da CONTRATANTE:

1) Acompanhar e fiscalizar os serviços prestados através do pessoal indicado; j
Fiscalizar o estado de uso, conservação e manutenção, bem como as revisões preventivas e corretivas

dos veículos coletores e equipamentos e necessários a perfeita e cabal execução dos serviços; |
Exercer a; fiscalização dos serviços prestados peia CONTRATADA, por técnicos éspecialmenté
designados!, notificando, imediatamente e por escrito, quaisquer problemas ou irregularidades
encontradas; !

Atestar e reaiizar o pagamento dos serviços prestados de acordo com o estabeiecido nesté contrato. !

2)

3)

4)

DO CONHECIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES E LOCAL DOS SERVIÇOS
!

Cláusula Décima Segunda: Ao assinar este Contrato, a CONTRATADA declara que tomou pleno
conhecimento da natureza e condições locais onde serão executados os serviços objeto do presente
Contrato. Não será considerada pelo CONTRATANTE qualquer reclamação ou reivindicação por parte da
CONTRATADA, fundamentada na falta de conhecimento dessas condições.

DAS PENALIDADES E DO VALOR DA MULTA (Art. 55, VII, Lei 8.666/93).

Cláusula Décima Terceira: Peia inexecução total ou parcial do contrato a Administração poderá, garantida'
a prévia defesa, aplicar ao contratado as sanções previstas nos art. 86 e 87 da lei 8.666/93, conforme!
segue: '

I - ADVERTÊNQA
1  ;

a) Peia inexecução total ou parcial dos compromissos firmados na presente licitação, a Administração!
poderá, garantida a prévia defesa, aplicar ao detentor da Ata/Contrato as sanções previstas nos art. 86 e 87
da lei 8.666/93,' e no art. 7° da Lei n® 10.520/02, conforme segue: i ;

b) ADVERTÊNCIA: Apiicável no caso de descumprimentà de obrigação contratual de menor gravidade,/que
não traga prejuízos econômicos e funcionais para a Secreraria requisitante.
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II - MULTA ,

a) Pelo atraso injustificado na execução dos serviços, o fornecedor ficará sujeito à penalidade de multa dó
mora, a partir do 1° dia útil posterior ao vencimento do prazo devido, a ser calculada pela seguinte
equação: , ; | ,

M=V.F.N

Onde:

M=valor da multa ' !
V=valor correspondente à parcela em atraso

F=fator percentual correspondente a 0,33% por dia de atraso

N=período de atraso em dias corridos

b) Multa compensatória de até 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, a critério de
Administração Municipal de Piên, que avaliará a gravidade da falta cometida e os prejuízos sofridos pelei
Administração, nos seguintes casos, entre outros: i
b.l) reincidência dos motivos determinantes da aplicação da penalidade de advertência;
b.2) quando houver atraso injustificado na execução dos serviços por prazo superior a 05 (cinco) dias ou que
impossibilite o atendimento de prazos máximos a que se sujeite a Secretaria requisitante;
b.3) descumprimento ou cumprimento irregular das condições estabelecidas neste edital) envolvendo
especificações, prazos, garantia, entre outros;

b.4) interrupção da execução dos serviços sem justa causa e prévia comunicação à Administração;
b.5) a subcontratação total ou parcial do seu objeto não autorizada pela Administração; !
b.6) desatendimento Injustificado das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e
fiscalizar a ata de registro de preços;
b.7) cometimento reiterado de faltas na vigência da ata de registro de preços; |
b.8) recusa injustificada do adjudicatário em aceitar e assinar o contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias'
úteis após a válida convocação, ou pelo cancelamento não amigável do contrato por iniciativa do Contratado.

,  I

III- SUSPENSÃCj) temporária de participação em licitação e Impedimento de contratar com a Admlnistração,j
por prazo não; superior a 2 (dois) anos, devendo, também, ser descredenciado, pelo mesmo prazoj
estabelecido anteriormente, do respectivo sistema de cadastramento de fornecedor. i

VI - DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE: No caso de o licitante agir de má fé ou fraudulentamente,
configurando ilícito penal e, no caso de inexecução dolosa do contrato que, será declarada a inidoneidade do
licitante ou contratado para licitar e contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos
determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou
a penalidade. |

Parágrafo Priiheiro: As multas são autônomas e a aplicação de uma não exclui a outra. O valor da multa
aplicada será diescontado dos créditos devidos ao Contratado. Caso o valor da multa seja superior aos
créditos referidos neste item, será cobrada administrativamente pela municipalidade, ou ainda judicialmente.

!  I I
^  ̂ I I

Parágrafo Segundo: As multas e sanções serão aplicadas após regular processo administrativo, garantido
o direito ao contraditório e à ampla defesa. 1 I

;  i

Parágrafo Terceiro: Independentemente da aplicação das penalidades Indicadas na Cláusula Décima
Terceira, a proponente ficará sujeitcK ainda, à compd^ção das perdas e danos causados à Administraç|â.e
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decorrentes deisua inadimplência. i
i  ' ' i

Parágrafo Quarto: A inadimplência total ou pardal da ata de registro de preços/contrato, poderá ensejarj
além da aplicação das penalidades descritas na Ciausula Dédma Terceira, o cancelamento da Ata de
Registro de Preços e/ou a rescisão contratual, constituindo motivo para tanto as hipóteses especificadas nos
arts. 77 e 78 da Lei n° 8.666/93 e art. 7° da Lei 0° 10.520/02. Rca reconhecido o direito da iAdministração]
em caso de rescisão administrativa. !

Parágrafo Quinto: Poderão ser aplicadas, cumulativamente, as penalidades previstas na Lei no 8.666/93 e!
legislação complementar.

Parágrafo Sexto: Qualquer penalidade aplicada deverá ser registrada; tratando-se de penalidade que
implique no impedimento de licitar e contratar com a Prefeitura, ou de declaração de Inidoneldade, será'
obrigatória a comunicação do ato ao Tribunal de Contas do Estado. !

Parágrafo Sétimo: A interposição de recursos protelatórios e Impugnações ao Edital por pessoas físicas ou
jurídicas que visem tumultuar e/ou retardar o processo llcitatório. Incidirá nas penalidades do artigo 93 da|
Lei Federal n" 8.666/93, com conseqüente responsabilidade civil e criminal que o ato ensejar. j

DOS CASOS DE RESCISÃO E DO RECONHECIMENTO DOS DIREITOS DA ADMINISTRAÇÃO (ArtJ
55, VIII e IX, Lei 8.666/93). !

Cláusula Dédma Quarta: O CONTRATANTE se reserva o direito de rescindir o presente contrato!
unilateralmente, quando ocorrerem as hipóteses do art. 77 e 78 da Lei no 8.666/93. , | |
Parágrafo Primeiro: O Contrato Administrativo decorrente desta licitação poderá ser rescindido:
a) Unilateralmente, nos casos enumerados nos Incisos I a XII e XVII, do art. 78, da Lei Federal n° 8.666/93.

b) Amigavelmente, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo de licitação, desde que hajaf
conveniência para a Administração.

c) Judicialmente, nos termos da legislação processual.

Parágrafo Segundo: A rescisão do contrato unilateralmente pelo CONTRATANTE acarretará as seguintes
conseqüências, sem prejuízo de outras de caráter civil ou criminal, se necessárias:
a) Assunção Imediata do objeto do contrato, por ato próprio do Contratante, mediante a lavratura de termo

circunstanciado;

b) Ocupação ejutilização dos locais. Instalações, equipamentos, materiais, veículos e pessoal empregado
especialmente para a execução do contrato, desde que necessários para garantia da continuidade, até

resolução final do Impasse;
c) Responsabilização por prejuízos causados ao Contratante; !
d) Perda da garantia contratual.

Parágrafo Terceiro: No caso de rescisão contratual, devidamente justificada nos autos do processo, terá o [
CONTRATANTE no prazo de 05 (cinco dias) úteis coiPí;ados da notificação, assegurado! o direito^/jo j
contraditório e ampla defesa.
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Parágrafo Quarto: Rescisão do Contrato em Virtude de Força Maior;
a) Tanto o CONTRATANTE como a CONTRATADA, poderão rescindir este Contrato em caso de interrupção
total na executo dos serviços por um penodo maior que 60 (sessenta) dias, em virtude dé forca maior,
conforme definido no artigo 1058 do Código Civil Brasileiro, regularmente comprovado e impedido da
execução deste Instrumento Contratual, I
b) Nesse caso, o CONTRATANTE pagará a CONTRATADA os serviços que a mesma tenha realizado, de
acordo com os termos deste Contrato. i

c) Sempre que uma das partes julgar necessário invocar motivo de força maior deverá fazer imediata
comunicação escrita a outra, tendo esta última um prazo de até 30 (trinta) dias da data de seu recebimento
para contestar, ou reconhecer os motivos constantes da notificação. |

I
I

Parágrafo Quinto: O CONTRATANTE poderá assumir a execução dos serviços, independentemente de
rescisão contratual na hipótese de a CONTRATADA não conseguir deter o movimento grevista, num prazo !
máximo de 03 (três) dias. !

Parágrafo Sexto: No caso de a CONTRATADA pretender a rescisão do contrato deverá comunicar
expressamente sua intenção ao Contratante, com antecedência mínima de 30(trinta) dias. |

1  • '

Parágrafo Sétimo: Os casos de rescisão contratual deverão ser formalmente motivados nos autos do

processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

DA EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO

Cláusula Décima Quinta: Este Contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as
Cláusulas avençadas e as normas da Lei, respondendo cada uma pelas conseqüências de sua inexecução
total ou parcial.'

I  ;
Parágrafo Primeiro: A fiscalização do cumprimento do contrato caberá ao CONTRATANTE através do
órgão competente da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, através da servidora Cristiane Teima
Abuda.

Parágrafo Segundo: O CONTRATANTE fiscalizará diariamente, ações, procedimentos, conduta,
produtividade eicapacidade profissional dos empregados da CONTRATADA.

I
I

Parágrafo Terrairo: Sem prejuízo da plena responsabilidade da CONTRATADA, perante o CONTRATANTE
ou para com terceiros, todos os serviços contratados estarão sujeitos a mais ampla e irrestrita fiscalização
por parte da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente do Contratante, a qualquer tempo.

1  ' '

Parágrafo Quarto: A CONTRATADA prestará todos os esclarecimentos que forem solicitados pelo
Contratante, e cujas reclamações se obriga a atender prontamente, devendo manter no locai dos serviços a
supervisão necessária. | ,

Parágrafo Quinto: A CONTRATANTE terá o direito de exigir o imediato afastamento de quaisquer
empregados ou propostos da CONTRATADA que não mereça sua confiança ou embarace a fiiscalização, e
ainda, que se conduza de modo inconveniente ou inajhnpatível com o exercício das funções que lhe fócbm
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I  ■ ' !

Parágrafo Se^o: No caso de recusa ou demora no atendimento de qualquer reclamação do Contratante,
poderá este confiar a outrem a execução dos serviços reclamados e não executados, descontando seu custó
de uma só vez, no primeiro pagamento a ser feito à CONTRATADA, que não poderá impugnar esse valor.

#• ' 1 ,
Parágrafo Sétimo: A fiscalização exercerá rigoroso controie em relação as quantidades e, particularmente,'
à qualidade dos serviços executados, a fim de possibiiitar a aplicação das penalidades previstas, quando
desatendidas as disposições a elas relativas. :

j

Parágrafo Oitavo: A CONTRATADA se obriga a permitir ao pessoal da fiscalização do CONTRATANTE livre
acesso a todas as suas dependências, possibilitando o exame das instalações e também das anotações
relativas às máquinas, veículos, equipamentos, ao pessoal e ao material, fornecendo, quando for solicitado,
todos os dados e elementos referentes aos serviços.

I

Parágrafo Nono: A CONTRATADA deverá cooperar quanto à observância dos dispositivos referentes a
higiene pública informando ao CONTRATANTE das infrações ambientais (casos de descargas irregulares de
resíduos e faltas de recipientes adequados para acondicionamento dos mesmos). i

Parágrafo Décimo: Os serviços objeto deste contrato somente iniciarão a partir do recebimento pela
CONTRATADA, de ordens individuais ou de ordem total, para o início dos serviços, de acordo com a
prioridade do Contratante.

DA SUBCONTMTAÇÃO

Cláusula Décima Sexta: É vedado à CONTRATADA subcontratar ou transferir o contrato, sem estar
expressamente |autorizado, por escrito, pelo Contratante.

1

Parágrafo Primeiro: Qualquer cessão, subcontratação ou transferência feita sem autorização escrita do
Contratante, será nula de pleno direito e sem qualquer efeito, além de constituir infração passívei das
cominações legais e contratuais cabíveis.

Parágrafo Segundo: Em caso de subcontratação, a CONTRATADA permanecerá solidariamehté
responsável, tanto em relação ao Contratante, como perante terceiros, pelo perfeito cumprimento de todas
as ciáusulas e condições do contrato.

I
I  I

Parágrafo Terceiro: As locações de imóveis e os acordos realizados pela CONTRATADA com terceiros,
tendo em vista a execução do contrato, deverão incluir cláusulas reservando, expressamente, aó
CONTRATANTE p direito de substituí-ia no caso de sustação antecipada da empreitada, ou no dé sua
rescisão. I

I  I ,

DAS OBRIGAÇÕES LEGAIS E FISCAIS ! !
i  ''

Cláusula DécimaSétima:Toáos e quaisquer impostos, taxas e contribuições fiscais e parafiscais, inclusive j
os de natureza previdenciária, social e trabalhista, bemífcomo emolumentos, ônus ou encargos de qualquer
natureza, decorrentes da celebração ddãte Contrato, oulda execução, correrão única e exclusivamente pi
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conta da CONTRATADA.

Parágrafo Primeiro: Obriga-se a CONTRATADA a manter-se Inteiramente em dia com as contribuições;
previdenciárias, sociais e trabalhistas. Verificada, em qualquer tempo, a existência de débito proveniente do
não recolhimento dos mesmos, por parte da CONTRATADA, fica o Contratante, desde já autorizado êi
suspender os pagamentos devidos a CONTRATADA, até que fique constatada a piena e total regularização
de sua situação.

1

Parágrafo Segundo: Quaisquer alterações nos encargos ou obrigações de natureza fiscal e/òu para fiscal, 1
após a data limite de recebimento e abertura da proposta, será objeto de entendimento entre a !
CONTRATADA e o Contratante. j

Parágrafo Terceiro: A CONTRATADA responderá a todas as reclamatórias trabalhistas que possam ocorrer!
em conseqüência da execução dos serviços contratados, os quais não importam em vincuiação laborai entre
o CONTRATANTE e o empregado envolvido, que mantém relação empregatícia com a CONTR/jiTADA,
empregadora na forma do disposto no Artigo 29, da Consolidação das Leis do Trabalho.

Parágrafo Quarto: Caso haja condenação do Contratante, inclusive como responsável solidário, a
CONTRATADA reembolsar-ihe-á os valores pagos em decorrência da decisão judicial.

DO PESSOAL I

Cláusula Décima Oitava: Competirá a CONTRATADA a admissão de mão de obra necessária áo
desempenho dós serviços contratados, correndo por sua conta também os encargos e demais exigências das
leis trabalhistas^ previdenciárias, fiscais, comerciais e outros, bem como indenização de acidentes de
trabalho de qualquer natureza, respondendo a CONTRATADA pelos danos causados por seus ernpregados,
auxiliares e propostos ao patrimônio público ou a outrem.

i
Parágrafo Primeiro: Os funcionários admitidos deverão possuir capacidade física e qualificação que os
capacitem a executar os serviços inerentes ao objeto do presente contrato.

Parágrafo Segundo: Os funcionários deverão ser vacinados e fazer exames clínicos periodicamente de
acordo com as suas atividades e exigências da Segurança do Trabalho.

Parágrafo Terceiro: A CONTRATADA deverá apresentar nos locais e horários de trabalho os funcionários 1
devidamente asseados, uniformizados e com os equipamentos necessários a perfeita execução;dos serviços!'
de acordo com as quantidades solicitadas no contrato. I

Parágrafo Quarto: Os funcionários da CONTRATADA, quando no desenvolvimento de suas atividades,
deverão tratar qs munídpes e fiscais do Contratante, com urbanidade. i

i  ' I '

Parágrafo Quinto: O CONTRATANTE terá o direito de exigir a dispensa, a qual deverá se realizar dentro do
prazo de 48 horas, de todo o empregado cuja conduta sejp
produtividade. Se a dispensa der origem a ação judicial o
qualquer responsabilidade.

prejudicial ao bom andamento dos serviços i

NTRATANTE não terá em nenhum caso.
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Parágrafo Sexto: Considera-se também conduta prejudicial ao bom andamento dos serviços à execução
de obras e serviços que não sejam objeto deste instrumento, a ingestão de bebidas alcoólicas ou qualquer
substância tóxica, pedir gratificações ou donativos de qualquer espécie. ;

;  : i
Parágrafo Sétimo: O responsável técnico deverá estar devidamente habilitado junto ao CREA e comprovarj
experiência na área de limpeza pública. Será admitida a substituição por responsável técnico de experiência
equivalente ou superior desde que aprovada pelo Departamento de Agricultura e Meio Ambiente do

Contratante.

Parágrafo Oitavo: Por ocasião da contratação a CONTRATADA deverá apresentar, no prazo de 03 (três]
dias, a seguinte documentação individual relativa aos funcionários que prestarão os serviços nas
dependências da CONTRATANTE:

a) Cópia da CTPS,
b) Cópia da Ficha de Registro, e
c) Relação Anual de Informações Sociais - RAIS (Último Ano-base).

Parágrafo Nono: Havendo troca de funcionários na prestação dos serviços deverá a contratada
reapresentar a documentação acima. , |

Parágrafo Décimo: Só deverâo ser admitidos candidatos que se apresentarem com boas referências e
tiverem seus documentos em ordem. Só poderão ser mantidos em serviço os empregados cuidadosos,
atenciosos e edurados com o público.

i  ' 'DANOVAÇÃo!

Cláusula Décima Nona: A não utilizado por parte do Contratante, de quaisquer direitos a ele
assegurados neste Contrato ou na Lei, em geral, ou a não aplicação de quaisquer sanções nelas previstas,
não importa em novação quanto a seus termos, não devendo, portanto, ser interpretada como renúncia ou
desistência de aplicação ou de ações futuras. Todos os recursos postos a disposição do Contratante, neste
Contrato, serão considerados como cumulatívos, e não alternativos, inclusive em relação a dispositivos
legais.

DAS INSTALAÇÕES DA CONTRATADA

Cláusula Vigésima; IK CONTRATADA deverá dispor de: i '
a) Garagem oü pátio de estacionamento;
b) Escritório pára controle e planejamento das atividades e
c) Instalações para atendimento de seu pessoal, inclusive local para realização das refeições.

j
DAS PARTES INTEGRANTES DO CONTRATO j ^

Cláusula Vigésima Primeira: Fazem parte integrante do presente Contrato, a Proposta de Preços
apresentada pela CONTRATADA, o Plano de Trabalho e tcájps os elementos apresentados que tenham
servido de base para julgamento do Edit^de CONCORRÊNCIA no 009/2022, bem como as condiçõe:
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estabelecidas neste instrumento e seus anexos, se houver, independentemente de transcrição.
i  !

, 1 I I i
Parágrafo Único: Ficam também fazendo parte deste Contrato, as Normas vigentes. Instruções, Ordens de
Serviço e mediante Termo de Aditamento, quaisquer modificações que venham a ser necessárias durante á

sua vigência.

DA VINCULARÃO AO EDITAL (Art. 55, XI, Lei 8.666/93). |
I
I

Cláusula Vigésima Segundar. O presente contrato está vinculado ao Edital de CONCORRÊNCIA n°!
009/2022. !

DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL (Art. 55, XII/ Lei 8.666/93).

^  Cláusula Vigésima Terceira: O presente contrato rege-se pelas disposições expressas na Lei no 8.666/93,
suas alterações e pelos preceitos de Direito Público, aplicando-se supletivamente os princípios da Teoria
Geral dos Contratos, as disposições de Direito Privado, a Lei Orgânica e demais normas aplicáveis à espécie,
do Muniapio de Piên/PR.

i

Parágrafo único: Os casos omissos serão resolvidos à luz da referida Lei e suas alterações, recorrendo-se'
à analogia, aos costumes e aos princípios gerais de Direito.

DA MANUTENÇÃO DAS CONDIÇÕES DE HABILITAÇÃO (Art. 55, XIII, Lei 8.666/93).

Cláusula Vigésima Quarta: Fica a CONTRATADA obrigada a manter, durante toda a execução do
contrato, a compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, bem como todas as condições de
habilitação e qualificação exigidas no presente processo. i

i  ' I

Parágrafo Único: Todas as responsabilidades civis, trabalhistas, previdenciárias, fisrais e comerciaisj
referentes ao objeto correrão à conta da CONTRATADA. !

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Cláusula Vigésima Quinta: A CONTRATADA, na vigência do contrato, será a única responsável perante
terceiros, pelos atos praticados pelo seu pessoal e pelo uso dos equipamentos, excluindo-se o
CONTRATANTE de quaisquer reclamações e ou indenizações. Serão de sua inteira responsabilidade todos os
seguros necessários, inclusive os relativos à responsabilidade civil e ao ressarcimento eventual !de todos os
danos materiais: ou pessoais causados a seus empregados ou a terceiros.

Cláusula Vigésima Sexta: A CONTRATADA deverá apresentar nos locais e horários de trabalho os
funcionários devidamente asseados, uniformizados e com os equipamentos necessários a perfeita execução
dos serviços de iacordo com as quantidades solicitadas no contrato.

J  , ! ^
Cláusula Vigésima Sétima: O CONTRATANTE poderá, a seu exclusivo critério, durante os últimos 30
(trinta) dias de vigência do contrato, determinar a gradativa redução dos serviços, quer para implantaç^q do j
novo contrato, que para a execução com pessoal própriA
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Cláusula Vigésima Oitava". O CONTRATANTE poderá, a qualquer momento, exigir a troca dos veículos ou
equipamentos que não sejam adequados às exigências dos serviços.

Cláusula Wgésima Nonar. Os veículos além das placas regulamentares, as indicações necessárias ao
reconhecimento da CONTRATADA, de acordo com o modelo padronizado pelo Contratante.

^  m m r 1
Ciausuia Trigesima". Todos os veículos e equipamentos deverão conter um prefixo operacional. Estes
prefixos constarão nos relatórios atividades e nos relatórios de pesagem.

Cláusula Trígésima Primeirar. A exploração de publicidade nos veículos, equipamentos ou nos uniformes
dos empregados envolvidos na execução dos serviços, somente será permitida com a aprovação do
CONTRATANTE sem ônus para o mesmo.

DO FORO (Alt. 55, § 2o, Lei 8.666/93).

Cláusula Trigésima Segundar. Concorda o CONTRATADO quanto ao foro privilegiado atribuído ao
CONTRATANTE, qual seja o Foro da Comarca de Rio Negro/PR, para dirimir eventuais questões oriundas do
presente contrato, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem justos e contratados, as partes firmam o presente instrumento, em 03 (três) vias de igual teor
e forma, obrigando-se a cumprir fielmente o que nele ficou convencionado.

Piên, 28 dqfabril de 2022.

MAICOPTGROSSKOPF

CALEBE FRANÇA COSTA
Procuradoria Jurídica

OAB/RR 61756

TESTEMUNHAS:
I
(

I

Nome: Cristiane Telma Abuda

Nome: Magno Pòlak

ÃMBXÊNTÃTRANS

#v

I Augustb Magon ' :

Secretário )de Agricultura e Meio Ambientè

Assinatura:

Assinatura:
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Prefeitura Municipal de Piên - 2022

Classificação por Fornecedor

Concorrência 9/2022
,  I

1  I

I  i

Iten RpdutoJScTvIço Quaitidade SUus fteçoUnMto PtiçoTotai i

002 15156 Cole(aregiÍ9etrsnBportederesídu)ssál(daBretídá«)s.Pgreqiip
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oolânEres de capacidade maiarou igtd s 1,0m*

C04 1519 TransbordoetrsEpcrtederesIdtiBsdtdosdtxridnarasEtéoIocai

da destinaçãofirQl

12,00 Clasaificado

UN 12000 CiassiScado

,  3%, ,

CNP,t:i77m78Gr00Oi:i1^TcWon^4t 33S22224 auuxKCBMSicado 763744.44

763744,44

QDt 151S Cdetaregiiaretransportederesiduosedfidbsdonicílisea.w 1200 OassiScada

I  !

6248820

iT^[ IITjdS ' 155.0Í72Ü

VALOR TOTAL:

i'>Sn

2770400221547:14

i  i

?  •;
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Nossas apólices podem ser acessadas diretamente por um QR Code. A leitursi
do QR Code não dispensa a consulta da apólice na página da internet dá
Superintendência de Seguros Privados (www.susep.gov.br) ou da Junto Seguros
(juntoseguros.com).

FRGNTISPÍCiO DE APÓLiCE SEGURO GARANTiA

DADOS DA SEGURADORA; JUNTO SEGUROS S A

CNPJ: 84.948.157/0001-33, registro SUSEP 05436, com sede na Rua Visconde de Nácar, 1440 Centro ■
Curitiba-PR ---■

Data de Emissão: 29/04/202211:30:40 ; ^ ~ yv"
N° Apóiice Seguro Garantia: 01-0775-0365006
Proposta: 3381034
Controie Interno (Código Controle): 053503700
N° de Registro SUSEP: 05436.2022.0001.0775.0365006.000000

DADOS DO SEGURADO: MUNICIPIO DE PIEN
CNPJ: 76.002.666/0001-40 R AMAZONAS, 373, CENTRO - CEP: 83.860-000 - PIEN - PR

DADOS DO TOMADOR; TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A
CNPJ: 77.371.789/0001-11 - R WiLLIAM BOOTH 537 - CURITIBA - PR

DADOS DA CORRETORA;
000002.0.204017-6 L P MAGICEL CORRETORA E ADMINISTRADORA DE SEGUROS LTDA

Documento eletrônico digitalmente assinado por;

ICP flãfc'
Brasil fjíiiJratfjdglüImcntB p«3 ftsgniiioiISKjIsQ-ÀípíiR

Roque Jr. de H. Melo t y^leonardõ P, Bragugewiid
iwsil

•/

Documento eletrônico assinado digitalmente conforme I^P n° 2.200-2/2001 de 24/08/2001, que
Instituiu a infra - estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP - Brasil por: Signatários(as):

Leonardo Deeke Boguszewski N° de Série do Certiticado: 3A51576731BE71EF Roque de Holanda
Meio N° de Série do Certificado: 5C9B8C02A51A09A4

Art, 1" - Fica instituída a infra - Estrutura de Chaves Púbiicas Brasileira -ICP - Brasil, para garantir a autenticidade, a integridade e a validade jurídica de documentos em forma eletrônica, das
aplicações de suporte e das aplicações habilitadas que utilizem certificados digitais, bem como a realização de transações eletrônicas seguras.
Após sete dias úteis da emissão deste documento, poderá ser verificado se a apóiice ou endosso foi corretamente registrado no site www,susep.gov.br da SIJSEP - Superintendência de
Seguros Privados, Autarquia Federai responsável pela fiscalização, nonnatização e controie dos mercados de seguro, previdência complementar aberta, capitalização, resseguro e corretagem
de seguro. As condições contratuais / regulamento deste produto protocolizadas pela sociedade./ entidade junto á Susep poderão ser consultadas no site www.susep.gov.br, de acordo com o
número de processo constante da apóiice / proposta.A certidão de regularidade da sociedade seguradora perante a StJSEP pode ser consultada no site www.susep.rov.br. Este produto está
protocolado através do N.° de Processo SUSEP 15414.900195/2014-17 e n" 15414.900196/2014-53.
Atendimento SUSEP: 0800 021 8484.Centrai de Atendimento Junto: 0800 704 0301.Ouvidoria Junto: 0800 643 0301.



® N° ApólicàSèguro Garantia: 01-0775-0365006
Proposta: 3381Ò34
Controle Interno (Código Controle): 053503700
N° de Registro SUSEP: 05436.2022.0001.0775.0365006.000000

s E ê y R o s

FRONTISPÍCIO DE APÓLICE SEGURO GARANTIA

Garantia contratada

r

Modalidade Limite Máximo de Garantia (L.M.G) Ramo

Executante Prestador de Serviços R$ 38,187,22
0775 - GARANTIA SEGURADO -

SETOR PIJBUCQ-. .

Descrição da Garantia: Coberturas, valores e prazos previstos na Apólice:

r

Modalidade e Cobertura Adicional Importância Segurada

-rrS. 1 A
Vigêpciá-.-' ;

Início Término

Executante Prestador de Serviços R$ 38.187,22 28/04/2022 28/04/2023

Demonstrativo de Prêmio:
'  , ' i

Prêmio Líquido Executante Prestador de Serviços.
Adicional de Fracionamento

I.O.F

Prêmio Total.

R$

R$

R$

R$

Parcela

1

Vencimento

07/05/2022

N^Camê

13030868

190,00

;  0,00
I  0,00
í

^90,00
f

»■

Vaior(R$)
.190,00

Em atendimento à Lei 12.741/l2informamos que incidem as ailquotas de 0,65% de PiS/Pasep e de 4% de COFiNS sobre os prêmios de seguros, deduzidos do estabeiecido em iegisiaçâo
especifica.O(s) vaior(es) acima descrito(s), é(são) devido(s) no cenário desta contratação de cobertura(s).Pode(m) sofrer aiteração(ões) quando contratada(s) isoiadamente ou em outra composição.
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N° Apólice^Seguro'Garàiitia:'01-0775-0365006^
Proposta: 3381034 ■, .
Controle Interno (Código Controle): 053503700
N° de Registro SUSER: 05436.2022.0001.0775.0365006.000000

FRONTISPICIO DE APÓLICE SÉGURO GARANTIA

Objeto da Garantia

S Ê ê U R.O s

A
de

Esta apólice, de riscos declarados, garante indenização, até o valor fixado na apólice, dlos
prejuízos diretos causados pelo Tomador ao Segurado, em razão de inadimplemento na
prestação dos serviços descritos no objeto do Contrato n° 051/2022.

presente apólice não se vincula a contrato de prestação de serviços çonr regime de
dicação exclusiva de mão de obra. A existência deste regime de contratação enseja a

nuiidade de pleno direito da garantia, não gerando efeitos jurídicos em razão da
autonomia de vontade e boa-fe que regem os contratos, nos termos dp Código Givil
Brasiiéiro, caben(^o ao segurado a recusa imediata da presente apólice. T

Está apólice é emitida de acordo com as condições dá Circular da Susep n.° 477/13. ./I
"í / I

ESTA APÓLICE NÃO PODERÁ SER UTILIZADA COMO COMPLEMENTO OU ENDOSSO DE
APÓLICE ANTERIORMENTE FORNECIDA POR ESTA SEGURADORA REFERENTE AO
MESMO EDITAL E/OU CONTRATO OBJETO DESTE SEGURO. _ ^
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0... A V.-® :® ,N°- ApòliçèíSeg|iro''Garantia: pi4)775^650Ó^\^^,,^^
Proposti.M8l034 ^ J;,/
Controle interno (Código Controle): 053503700

N° de Registro SUSEP: 05436.2022.0001.0775.0365006.000000

g E 6 U R Ô S

CONDIÇÕES GERAIS

CIRCULAR SUSEP 477/13 - PLANO PADRONIZADO

CAPÍTULO I - CONDIÇÕES GERAIS - RAMO 0775

SEGURO GARANTIA-SEGURADO: SETOR PIJBLICO

1. Objeto: [ . \
'  • 1

1.1. Este contrato de seguro garante o fiel cumprimento das obrigações assúmidás pelo tomador
perante o segurado, conforme os termos da apólice e até o valor da garantia fixado nesta, e de
acordo com a(s) modalidade(;s) e/ou cobertura(s) adicional(is) expressamente contratada(s), em
razão de participação em licitação, em contrato principal pertinente a obras, serviços,-in'clusive
de publicidade, compras, concessões e permissões no âmbito dos Poderes da União, Estados,
do Distrito Federal e dos Municípios, ou, ainda as obrigações assumidas em função„de:,.

I - processos administrativos;

II - processos judiciais, inclusive execuções fiscais;

III - parcelamentos administrativos de créditos fiscais, inscritos ou não, em divida ativa;

IV - regulamentos administrativos.

1.2. Encontram-se também garantidos por este seguro os valores devidos ao |segurad4, tais
como multas e indenizações, oriundos do inadimplemento das obrigações assumidas) pelo
tomador, previstos em legislação especifica, para cada caso. !'

2. Definições:

Aplicam-se a este seguro, as seguintes definições:

2.1. Apólice: documento, assinado pela seguradora, que representa formalmente o contrato de
Seguro Garantia. | , |
2.2. Condições Gerais: conjunto das cláusulas, comuns a todas as modalidades^e/ou coberturas
de um plano de seguro, que estabelecem as obrigações e os direitos.das-pantes contratantes.

í  ' /

2.3. Condições Especiais: conjunto das disposições especificas relativas a cada madalidade
eteu cobertu ' " ' ' " ' "
Gerais.

fura de um plano de seguro, que alteram as disposições estabelecidas nas>;6'ondições

2.4. Condições Particulares: conjunto de cláusulas que alteram, de alguma forma, as Condições
Gerais e/ou Condições Especiais, de acordo com cada segurado.

2.5. Contrato Principal: todo e qualquer ajuste entre órgãos ou entidades da Administração
Pública (segurado) e particulares (tomadores), em que haja um acordo de vontades para a
formação de vinculo e a estipulação de obrigações reciprocas, seja qual for a denominação
utilizada.
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2.6. Endosso: 'instrumento formal, assinado pela seguradora, que introduz modificações: na
apólice de Seguro Garantia, mediante solicitação e anuência expressa das partes.

2.7. Indenização: pagamento dos prejuízos e/ou multas resultantes do inadimplemento das
obrigações cobertas pelo seguro.

2.8. Limite Máximo de Garantia: valor máximo que a seguradora se responsabilizará perante o
segurado em função do pagamento de indenização.

2.9. Prêmio: importância devida pelo tomador à seguradora, em função da cobertura do segiliro,
e que deverá constar da apólice ou endosso. .) ;

2.10. Processo de Regulação de Sinistro: procedimento pelo qual a segutjadora constatará Ou
não a procedência da reclamação de sinistro, bem como a apuração dos prèjuízòs cobertos pela
apólice. \ * / .

2.11. Proposta de Seguro: instrumento formal de pedido dé emissão de apólice de %egüro,
firmado nos terrnos da legislação em vigor. j

2.12. Relatório Final de Regulação: documento emitido pela seguradora no qual |Sê.transmite o
posicionamento acerca da caracterização ou não do sinistro recíamado, bem como os possíveis
valores a serem indenizados.

2.13. Segurado: a Administração Pública ou o Poder Concedente.

2.14. Seguradora: a sociedade de seguros garahtidora, nos termos da apólice, db cumprimehtb
das obrigações assumidas pelo tomador. | '

2.15. Seguro Garantia: seguro que garante o fiel cumprimento das obrigações assumidas pelo
tomador perante o segurado, conforme os termos da apólice.
2.16. Sinistro; d inadimplemento das obrigações do tomador cobertas pelo seguro

'  • I

2.17. Tomador: devedor das obrigações por ele assumidas perante o segurado.

3. Aceitação:
■

3.1 . A contratação/alteração do contrato de seguro somente poderá ser feita mediante propostá
assinada pelç proponente, seu representante ou por corretor de seguros habilitado. Á propostá
escrita deverá conter os elementos essenciais ap exame e aceitação do risco. > j" ■ ^

jf ' : ' .Kf ! • -
3.2. A seguradora fornecerá, obrigatoriamenté, ao proponente, protocolo^que identifique a
proposta por ela recepcionada, com a indicação da data e da hora dé seu recebimento. - / ; i ,

'  í ^ ^ .3.3. A seguradora terá o prazo de 15 (quinze) dias para se manifestar sobre;a aceitação ou não :
da proposta, contados da data de seu recebimento, seja para seguros ngyQ's..òü"Tenovações, '
bem como para alterações que impliquem modificação do risco. - ,

prazo previsto

3.3.2. Se o proponente for pessoa jurídica, a solicitação de docurhentos complementares
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poderá ocorrer mais de uma vez, durante o prazo previsto no item 3.3., desde que a seguradora
indique os fundamentos do pedido de novos elementos, para avaliação da proposta ou taxaçao
do risco.

3 3 3 No caso de solicitação de documentos complementares, para análise e aceitação dq
risco ou da alteração proposta, o prazo de 15 (quinze) dias previsto no item 3.3. ficara
suspenso, voltando a correr a partir da data em que se der a entrega da documentação.
3.4. No caso de não aceitação da proposta, a seguradora comunicará o fato, por escrito, ao
proponente, especificando os motivos da recusa.

3.5. A ausência de manifestação, por escrito, da seguradora, no prazo acima aludido,
caracterizará a aceitação tácita do seguro. •'

3 6 Caso a aceitação da proposta dependa de contratação ou alteração de resseguro
facultativo o prazo aludido no item 3.3. será suspenso até que o ressegurador se manifeste
formalmente, comunicando a seguradora, por escrito, ao proponente, tal eventualidade,
ressaltando a conseqüente inexistência de cobertura enquanto perdurar a suspensão.
3.7. A emissão da apólice ou do endosso será feita em até 15 (quinze) dias, a partir da data de
aceitação da proposta.

4. Valor da Garantia: 1
4.1. O valor da garantia desta apólice é o valor máximo nominal por ela garantido.
4.2. Quando efetuadas alterações previamente estabelecidas no contrato principal ou no
documento que serviu de base para a aceitação do risco pela seguradora, o valor da garantia
deverá acompanhar tais modificações, devendo a seguradora emitir o respectivo endosso, i
4.3. Para alterações posteriores efetuadas no contrato principal ou no documento que serviu de
base para a aceitação do risco pela seguradora, em virtude das quais se faça necessária a
modificação do valor contratual, o valor da garantia poderá acompanhar taiS'modificações,
desde que solicitado e haja o respectivo aceite pela seguradora, por meio da emissão deendosso. [ '

5. Prêmio do Seguro: I |'
5.1. O tomador é responsável pelo pagamento do prêmio à seguradora por todo o prazo de
vigência da apólice. i

5.2. Fica entendido e acordado que o segurç continuará em vigor mesmo-quando o tomador não
houver pagado o prêmio nas datas convencionadas. I /
5.2.1. Não paga pelo tomador, na data fixada, qualquer parcela do prêmio devido, poderá a
seguradora recorrer à execução do contrato de contragarantia.

5.3. Em caso de parcelamento do prêmio, não será permitida a cobrança de nenhum valor
adicional, a título de custo administrativo de fracionamento, devendo ser garantido ao tomador,
quando houver parcelamento com juros, a possibilidade de antecipar o pagamento de qualquer
uma das parcelas, com a conseqüente redução proporcional dos juros pactuados.

5.4. Se a data limite para o pagamento do prêmio a vista ou de qualquer uma de suas

,  APOLICEk"i fCíiM
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parcelas coinçidir com dia em que hão haja expediente bancário, o pagamento poderá ser
efetuado no prirheiro dia útil em que houver expediente bancário.

5.5. A sociedade seguradora encaminhará o documento de cobrança diretamente ao tomador
ou seu representante, observada a antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis, em relação á
data do respectivo vencimento.

6. Vigência: ;
1  I

5.1. Para as modalidades do Seguro Garantia nas quais haja a vinculação dá apólice a uni
contrato principal, a vigência da apólice será igual ao prazo estabelecido no,cóntrato principal,
respeitadas as particularidades previstas nas Condições Especiais dé cada modalidade
contratada. X '

6.2. Para as demais modalidades, a vigência da apólice será igual ao prazo informado) ha
mesma, estabelecido de acordo com as disposições previstas nas Condições Especiais da
respectiva modalidade.

6.3. Quando efetuadas alterações de prazo previamente estabelecidas no contrato principal ou
no documento que serviu de base para a aceitação, do risco pela seguradora,.á vigência daapólice acompanhará tais modificações, devendo a seguradora emitir o respectivc|endosso';
6;4. Para alterações posteriores efetuadas no contrato principal ou no docurhentq que serviu de
base para a aceitação do risco pela seguradora, em virtude das quais se faça necessária a
modificação da vigência da apólice, esta podçrá acompanhar tais modificaçõ^ss, desdè quê
solicitado e haja'o respectivo aceite pela Seguradora, por meió da emissão de endosso. :

as para'cada
1

7. Expectativa, Reclamação e Caracterização do Sinistro:

7.1. A Expectativa, Reclamação e Caracterização do Sinistro serão especifica
modalidade nas Condições Especiais, quando couberem.
7.2. A seguradora descreverá nas Condições Especiais os documentos que deverãò sêri
apresentados para a efetivação da Reclamação de Sinistro.

7.2.1. Com base em dúvida fundada e justificável, a seguradora poderá solicitar bocümentação:
e/ou informação complementar. • íi ^ i
7.3. A Reclamação de Sinistros amparados pela presente apólice poderá ser realizada durante' o|prazo prescricional, nos termos da Cláusula 17. destas Condições Gerais; ^ ^ . j '
7.4. Caso a seguradora conclua pela não caracterização do sinistro, comunicará formalmehte ao;
segurado, por escrito, sua negativa de indenização, apresentando
que embasaram sua conclusão, de forma detalhada.

8. Indenização:

conjuntamente, as/razõ(5si

8.1. Caracterizado o sinistro, a seguradora cumprirá a obrigação descrita na ajDólice, até o limite
máximo de garantia da mesma,jsegundo uma das formas abaixo, conforme for acordado entre'
as partès: " |

I - realizando, ;por meio de.terceiros, o objeto do contrato principal, de forma a lhe diar
continuidade, sob a sua integral responsabilidade; e/ou

Página 6 de 16
APÓLICE ilGITAL.



y

N? Apólice^S"èg|iro-'(jaraníià' 01-0775-0365006 .. --í
Proposta!í^^034
Controle Interno,(Código Controle): 053503700
N° de Reglstrò SUSEP: 05436.2022.0001.0775.0365008.000000

i E <3 U B 3 S

924

II - Indenizando, mediante pagamento em dinheiro, os prejuízos e/ou multas causados pela
Inadimplência do tomador, cobertos pela apólice.

8.2. Do prazo para o cumprimento da obrigação:

8.2.1. O pagamento da Indenização ou o Início da realização do objeto do contrato principal
deverá ocorrer dentro do prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados da data de recebimento do
último documento solicitado durante o processo de regulação do sinistro.

8.2.2. Na hipótese de solicitação de documentos de que trata o Item 7.2.1., o prazo de 30 (trinta)
dias será suspenso, reiniciando sua contagem a partir do dia útil subsequente àquele'em que
forem completamente atendidas as exigências. / " \

8 2.3. No caso de decisão judicial ou decisão arbitrai, que suspenda os efeitos de reclamação
da apólice, o prazo de 30 (trinta) dias será suspenso, reiniciando sua contagem a partln do
primeiro dia útil subsequente a revogação da decisão.

8.3. Nos casos em que haja vinculação da apólice a um contrato principal, todos os saldos de
créditos do tomador no contrato principal serão utilizados na amortização do prejuízo e/ou da
multa objeto da reclamação do sinistro, sem prejuízo do pagamento da Indenização no prazo
devido. i

8.3.1. Caso o pagamento da Indenização já tiver ocorrido quando da conclusão dá apuraçãp dos
saldos de créditos do tomador no contrato principal, o segurado obrlga-se; a devolver à
seguradora qualquer excesso que lhe tenha sido pago. | , ;j

9. Atualização de Valores: l

pagamento das obrigações pecuniárias da seguradora. Inclusive da Indenização nos
Cláusula 8 destas Condições Gerais, dentro do prazo para pagamento da respectiva

9.1. O não
termos da
obrigação, acarretará em:

a) atualização monetária, a partir da data de exigibilidade da obrigação, sendo, no caso de
Indenização, a data de caracterização do sinistro; e j -j

" II

b) Incidência de juros moratórios calculados "pro rata temporis", contados a partir do primeiro dia
posterior ao término do prazo fixado. |

9.2. O índice utilizado para atualização monetária será o IPCA/IBGE - índice de Preços ao
Consumidor Amplo da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - ou índice que
vier a substituí-lo, sendo calculado com base na variação positiva apurada entre o último índice
publicado antes da data de obrigação de pagamento e aquele publicado Imediatamente anterior
à data de sua efetiva liquidação. /

9.3. Os juros moratórios, contados a partir do primeiro dia posterlor ao término do prazo fixado
para pagamento da obrigação, serão equivalentes á taxa que estiver em vigp.r.para a mora do
pagamento de Impostos devidos à Fazenda Nacional.

9.4. O pagamento de valores relativos à atualização monetária e juros de mora será feito
Independente de qualquer Interpelação judicial ou extrajudicial, de uma só vez, juntamente com
os demais valores devidos no contrato.

10. Sub-Rogação:
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1Ô.1. Paga a indenização og iniciado o cumprimento das obrigações inadimplidas pelo tomaclor,
a seguradora süb-rogar-se-á nos direitos e privilégios do segurado contra o tomador, ou contra
terceiro? cujos atos ou fatos tenham dado causa ao sinistro.

10.2. É ineficaz qualquer ato do segurado que diminua ou extinga, em prejuízo do segurador, os
direitos a que se refere este item.

11. Perda de Direitos: |

0 segurado perderá o direito à indenização na ocorrência de uma ou mais„i:las seguintes
hipóteses: , \ ■

1 - Casos fortuitos ou de força maior, nos termos do Código Civil Brasileiro; í, • |!
II - Descumprimento das obrigações do tomador decorrente de atos ou fatos 'de
responsabilidade do segurado; ' ' I

III - Alteração das obrigações contratuais garantidas por esta apólice, que tenham sido
acordadas entre segurado e tomador, sem prévia anuência da seguradora; ,

IV - Atos ilícitos dolosos ou por cuípa grave equíparável ao dolo praticados pelo segurado, pelo
beneficiário ou pelo representante, de um ou de outro; j ,

I  ■ - ■ I [ .
V - O segurado não cumprir integralmente quaisquer obrigações previstas lio contrato de
Seguro; '

VI - Se o segurado ou seu representante legal fizer declarações inexatas ou omitir de má-fé
circunstâncias de seu conhecimento que configurem agravação de risco de inadimplência dó
tomador ou que possam influenciar na aceitação da proposta; !

VII - Se o Segurado agravar intencionalmente o risco; !
i

,  i |. !12. Concorrência de Garantias: j j
No caso de existirem duas ou mais formas de garantia distintas, cobrindo cadl=' uma delas o
objeto deste seguro, em benefício do mesmo segurado ou beneficiário, ja seguradórã
responderá, de forma proporcional ao risco assumido, com os demais participantes,
relativamente ao prejuízo comum. I I j

■  ■ ^ ' - j -ri j
!  I 1

13. Concorrência de Apólices: l i
i

É vedada a utilização de mais de um Seguro Garantia na mesma modalidade para cobrir ò
objeto deste contrato, salvo no caso de apólices complementares. í , I 1

14. Extinção da Garantia: ! |

14.1; A garantia expressa por este seguro extinguir-se-á na ocorrência de um dos seguinjtes
evéntos, o quej ocorrer primeiro, sem prejuízo do prazo para reclamação do sinistro conforme
item 7.3. destas Condições Gerais: i, :

■■ APOLICEiiGimL
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I - quando o objeto do contrato principal qarantido pela apólice for definitivamente realizado
mediante termo ou declaração assinada peío segurado ou devolução da apólice;

II - quando o segurado e a seguradora assim o acordarem;

III - quando o pagamento da indenização ao segurado atingir o limite máximo de garantia da
apólice;

IV - quando o contrato principal for extinto, para as modalidades nas quais haja vinculação da
apólice a um contrato principal, ou quando a obrigação garantida for extinta, para os demais
casos; ou

V - quando do término de vigência previsto na apólice, salvo se estabelecidò em contrário nas
Condições Especiais. , \
14.2. Quando a garantia da apólice recair sobre um objeto previsto em contrato, esta garantia
somente será liberada ou restituída após a execução do contrato, em consonância com o
disposto no parágrafo 4° do artigo 56 da Lei N° 8.666/1993, e sua extinção se comprovará, além
das hipóteses previstas no item 14.1., pelo recebimento do objeto do contrato nos termos do art.
73 da Lei n° 8.666/93.

15. Rescisão Contratual: [ j
15.1. No caso de rescisão total ou parcial do contrato, a qualquer tempo, pór iniciativa do
segurado ou da seguradora e com a concordância recíproca, deverão ser observadas as
seguintes disposições: . i,

15.1.1. Na hipótese de rescisão a pedido da sociedade seguradora, esta reterá do prêmio
recebido, além dos emolumentos, a parte proporcional ao tempo decorrido; , j,
15.1.2. Na hipótese de rescisão a pedido do segurado, a sociedade seguradora reterá, no
máximo, além dos emolumentos, o prêmio calculado de acordo com a seguinte tabela de [Drazo
curto:

Relação a ser aplicada sobre a vigência —| —%-do--
original para obtenção de prazo em dias—|—Prêmlo--

■ -15/365 1 - - -13%-
■ -30/365 1 - - -20%-
■ -45/365 1 - - -27%-
■ -60/365 1 - - -30%-
■ -75/365 1 - - -37%-
■ -90/365 1 - - -40%-
-105/365 - -I - - -46%-
-120/365 1 - - -50%-
-135/365 1 - - -56%-
-150/365 1 - - -60%-
-165/365 1 - - -66%-
-180/365 1 - - -70%-

Relação a ser aplicada sobre a vigência — | —-%-do—
original para obtenção de prazo em dias— |—prêmio—

-195/365 1 - --73%
-210/365 1 - - -75%
-225/365 - I - - -78%
-240/365 r I - - -80%
-255/365 1 - - -83%
-270/365 1 - - -85%
-285/365 - I - - -88%
-300/365 - 1 - - -90%
-315/365 1 - - -93%
-330/365 1 - - -95%
-345/365 1 - - -98%
-365/365 1 - -100%

15.1.2.1. Para prazos não previstos na tabela constante do subitem 15.1.2., deverá ser utilizado
percentual correspondente ao prazo imediatamente inferior.
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16. Controvérsias:

16.1. As controvérsias surgidas na aplicação destas Condições Contratuais poderão ser
resolvidas:

I - por arbitragem: ou

II - por medida de caráter jpdicial. _
/  '

16.2. No caso de arbitragem, deverá constar, na apólice, a cláusula compromissória de
arbitragem, que deverá ser facultativamente aderida pelo segurado por^méio de anuênciaexpressa. (
16.2.1. Ao concordar com a aplicação desta cláusula, o segurado estará se comprometendb a
resolver todos os seus litigios com a sociedade seguradora por meio de Juízo Arbitrai, cújas
sentenças têm o mesmo efeito que as sentenças proferidas pelo Poder Judiciário, v,"

16.2.2. A cláusula de arbitragem é regida pela Lei n° 9307, de 23 de setembro de 1996.

17. Prescrição:

Os prazos prescricionais são aqueles determinados pela lei.

18. Foro:

As questões judiciais entre seguradora e segurado serão processadas no foro do dornicilio
deste.

19. Disposições Finais

19.1. A aceitação do seguro estará sujeita à análise do risco.

19.2. As apólices e endossos terão seu início e término de vigência às 24hs das
fim neles indicadas.

datas para tal

19.3. O registro deste plano na Susep não implica, por parte da Autarquia, incentivo! ou
recpmendação á sua comercialização. i í j

19.4. Após sete dias úteis da emissão deste documento, poderá ser-verificadó se a apólice ou
endossofoicorretamenteregistradonositedaSusep-www.susep.gov.br. , * i :

,' , ' ^ I 'i
19.5. A situação cadastral do corretor de seguros pode ;Ser consultada no siite
www.susep.gov.br, por meio do número de seu registro na Süsep, nome completo, CNPJ ou
CPF. : ,

'1 _ : ■ . • I

19-6. Este seguro é contratado a primeiro risco absoluto.

19.7. ConsideVa-se como âmbito geográfico das modalidades contratadas todo o território
nacional, salvo! disposição em contrario nas Condições Especiais e/ou Particulares da Apólicè.

I' . . ■ I

19.8. Os eventuais encargos de tradução referentes ao reembolso de despesas efetuadas no
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CAPITULO II - CONDIÇÕES ESPECIAIS DAS MODALIDADES - RAMO 0775

SEGURO„GARANTIA PARA CONSTRUÇÃO, CONCESSÃO, FORNECIMENTO OU
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

.  ■ "L.^ i
PROCESSO SUSEP n.° 15414.900195/2014-17. . / ' \ :

1. Objeto:

1.1. Este contrato de seguro garante a indenização, até o valor da garantia fixado na apólice,
pelos prejuízos decorrentes do inadimplemento das obrigações assumidas pelo tomador nocontraio principal, para construção, fornecimento ou prestação de serviços. |
1.2. Encontram-se também garantidos por este contrato de seguro oS valores, das multas e
indenizações devidas à Administração Publica, tendo em vista o disposto na Lei n' 8.666/93.

1.3. Poderá aincia ser contratada, com verba específica independente, a Cobertu 'ei Adicional dé
Ações Trabalhistas e Previdenciárias, conforme descrito np Capítulo III deste Anexo.

2. Definições:

Défine-se, para efeito desta modalidade, além das definições constantes do ar1. 6° da Lei in"
8.666/93 e do art. 2° da Lei n° 8.987/95:

I- Riscos Declarados: Itens expressamente descritos na apólice, acs quais
cobertura securitária. Ou seja, a responsabilidade da Seguradora esta resti
expressamente descritos neste documento.;

;.e restringe a
Ita aos riscós

lí '

II- Prejuízo: Perda pecuniária comprcvada, excedente aos valores originários previstos p;ár£i á
execução do objeto do contrato principal, causada pelo inadimplemento do tomador, excluindoT
se qualquer prejuízo decorrente de outro ramo de seguro, tais como responsjabilidade'ciyili
lucros cessantes. i y : |

' A'. / f-
' / ! ^

3. Vigência: , / j . ;

3.1. A vigência da apólice será fixada de acordo com as seguintes regras: [ :

1- Coincidindo com o prazo de vigência do contrato administrativo pertinêrifé à execução de
obras, serviços e/ou compras; I .

II por períodos renováveis, no caso de concessões e permissões do serviço público. !

3.2. As renovações, a que se refere o inciso II do item 3.1., não se presumem, serão precedidas
de notificação escrita da seguradora ao segurado e ao tomador, com antecedência de eité
noventa dias da data do término de vigência da apólice em vigor, declarando seu explícito
interesse na manutenção da garantia. !

y
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3.2.1. Fica também estabelecido que a não renovação da cobertura deste seguro,
independentemente de a seguradora querer ou não renová-la, não caracterizará sinistro
passível de recuperação junto a seguradora.

4. Expectativa, Reclamação e Caracterização do Sinistro:

4.1. Expectativa: tão logo realizada a abertura do processo administrativo para apurar
possível inadimplência do tomador, este deverá ser imediatamente notificado pelo
segurado, indicando claramente os itens não cumpridos e concedendo-lhe prazo para
regularização da inadimplência apontada, remetendo cópia da notificaçãoipara a
seguradora, com o fito de comunicar e registrar a Expectativa de Sinistro. ^ \
4.2. Reclamação: a Expectativa de Sinistro será convertida em Reclamação, .rriediante
comunicação pelo segurado à seguradora, da finalização dos procedimentos administratiyos
que comprovem o inadimplemento do tomador, data em que restará oficializáda a Reclamação
do Sinistro. V.

4.2.1. Para a Reclamação do Sinistro será necessária a apresentação dos seguintesdocumentos, sem prejuízo do disposto no item 7.2.1. das Condições Gerais: p.- ,
a) Cópia do contrato principal ou do documento em que constam as obrigações assumidas' pejo
tomador, seus anexos e aditivos se houver, devidamente assinados pelo segurado e' pelotomador: |i
b) Cópia do processo administrativo que documentou a inadimplência do tomador e culminou narescisão do contrato assegurado; |
c) Cópias de atas, notificações, contra notificações, documentos, correspçndências, inclusive e-
mails, trocados entre o segurado e o tomador, relacionados à inadimplência do tomador; ■
d) Planilha, relatório e/ou correspondências informando da existência de valores retidos; ,,
e) Planilha, relatório e/ou correspondências informando os valores dos prejuízos sofridos;
f) Diário de Obras, quando aplicável;

g) Comprovantes dos pagamentos realizados pelo segurado ao tomador;
h) Cópia da publicação da rescisão unilateral do contrato assegurado em Diário 0)ncial;
i) Cópia do novo contrato firmado pelo segurado com a empresa sucessor^do tomador no
escopo contratual inadimplido, quando aplicável. /
4.2.2. Sem prejuízo do disposto no art. 771 do Código Civil, fica.acordado quê a não
formalização da Reclamação do Sinistro dentro do prazo prescricional tornará sem efeito a
prévia notificação de Expectativa do Sinistro; [
4.3. Caracterização: quando a seguradora tiver recebido todos os documentos listados no item
4.2.1. e, após análise, ficar comprovada a inadimplência do tomador em relação às obrigações
cobertas pela apólice, o sinistro ficará caracterizado, devendo a seguradora emitir o relatório
final de regulação;
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5. Disposições !(3erais: i

5.1. A presente apólice, de riscos declarados, assegura o cumprimento das obrigações
diretas do tomador perante o segurado, especificamente descritas no objeto desta
apólice, de acordo com a modaiidade de seguro-garantia indicada na mesma, ríão
assegurando riscos referentes a indenizações a terceiros, danos ambientais e iucios
Cessantes, despesas de contenção de sinistro ou despesas de; saivamento,
desenvoivimento e programação oe qualquer tipo de software ou sistema, riscos
referentes às obrigações que competem ao fabricante dos equipamentos, bem como rião
assegura riscos referentes a outros ramos ou modaiidades de seguro òu riscois
tràbamistas e previdenciários, salvo quando contratada a cobertura adicional preVistaino
item 1.3 das Condições Especiais, em conformidade com a legislação nacional referente
ao seguro-garantia. i ' hi ,

5.2. A inadimplência do tomador deverá ocorrer dentro do prazo de vigência da apólice. ,Em
caso de não observação deste requisito a seguradora ficará isenta de qualqder
responsabilidade. y :

i5.3. Fica entendido e concordado que, para efeito indenitário, não estarão cobertos daneis e
perdas causados direta ou indiretamente por ato terrorista, comprovado Com documentação
hábil acompanhada de laudo, circunstanciado quê caracterize a natureza' do atentado,
independentemente de seu propósito, que tenha sido devidamente reconhecido como
atentatório à ordem pública pela autoridade pública competente. | j I

!  .5.4. Uma vez cumpridas todas as obrigações assumidas pelo tomador para ai obtenção claè
licenças necessáfjas à execução e conclusão do objeto destà garantia e se, ipor quaisquer
rnotivos, alheips à vontade do tomador, o(s) órgão(s) compefente(s) para'bonceder á(s)
licença(s) requerida(s), não o fizer(em) e/ou nega-la(s), tais atos não serão rnotivo(s) páfá
execução desta apólice, ficando a seguradora isenta de qualquer responsabilidade dé
indenização securitaria. i .i i

' 1 • ' I ''5.5. A validadê/cobertura deste documento está condicionada à aceitação/não oposição do
segurado em relação a todos os seus termos. Ao aceitar este documento o segurado concorda
que a seguradora não terá responsabilidade de indenizar reclamação quanto à cobertura deista
garantia se for constatado que o sinistro ou inadimplemento contratual se enquadra nos terrrios
do inciso VI, do item 11 - Perda de Direito, das Condições Gerais. ' } ;

6. Ratificação:
I' ! '

61. Ratificam-se integralmente as disposições das Condições Gerais que não tenhanrl sidó
alteradas pela presente Condição Especial.
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CONDIÇÕES PARTICULARES

/ j

Fica estabelecido que, especificamente para fins indenitários, esta apólice não cobrira
quaisquer prejuízos e/ou demais penalidades decorrentes da violação de normas
anticorrupção perpetradas com participação dolosa do Segurado e/ou seus
representantes.

"No tocante à alocação dos riscos previstos nesta garantia, havendo contrariedade e/ou
divergência entre as disposições previstas na presente apólice/endosso.e no contrato
e/qu aditivos garantidos, prevalecerão sempre as disposições da presente apólice/endosso. -

"Cabe ao tomador a conferência das condições e termos desta apólice e/ou endosso,
estando de pleno acordo que a Seguradora a preste e cumpra, tal como disposto no
presente documento."
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No caso de devolução deste documento antes do final de vigência neie expresso, preencher os campos abaixo ei
enviar para a Seguradora.

Em conformidade com a cláusula 14 - inciso I, das Condições Gerais, estamos proceçlendo a devolução do
documento n° 01-0775-0365006

Local e Data

município DEPIEN

Nome:

RG:

Cargo:

/

I' I

i
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contida na Lei Municipal n° 1.558/2021 dc 14 dc Dezembro de 2021,
Artigo 7, e na Lei Federal n° 4.320/64 de Y1 de março dc 1964 Artigo
43 § 1.° Inciso 1, DECRETA:

Art. 1° - Fica aberto no Orçamento geral de 2022. Crédito Adicional
Suplementar no valor de R$ 305.000,00 (Trezentos e cinco mil reais),
com a seguinte classificação institucional c programática:

ÓRGÃO 07.00
SECRETARIA DE ' EDUCÀÇÃO,
CULTURA E DESPORTO

UNIDADE 07.01
GABINETE DO SEC DE EDUC. CULT F

DESPORT.

ATWIDADE ■ 12.361.0006.2.010 Manutenção das Unidades Escolares

DOTAÇAO 3:3.90.30.00.3000 Material de Consumo 50.000.00

DOTAÇÃO 3.3.90.32.00.3000 Material, bem ou serviço de dist. Gratuita 50.000,00

ATIVIDADE I2.36I.0006.2.01I Manutenção do Transporte Escolar

DOTAÇÃO 3.3.90.30.00.3000 Material de Consumo' 50.000.00

ATIVIDADE 12.365.0006.2.012 Manutenção dos Centros de Rducacão Infantil

DOTAÇÃO 3.3.90.30.00.3000 Material de Consumo 30.000.00

DOTAÇAO 3.3.90.32.00.3000 Material, bem ou serviço de disL Gratuita 70.000,00

ATIVIDADE 12.364.0006.2.059
Manutenção do Transporte F.scnlat
Universitário

DOTAÇÃO 3.3.90.39.00.3000 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 50.000.00

órgão 09.00 ' SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

UNIDADE 09.03
FUNDO MUN. DOS DIREITOS DA

CRIANÇA E ADOLESC

ATIVIDADE 08.243.0012.6.046
Políticas e Propramas de Atendimentos a
crianca e ao Adolesc.

DOTAÇÃO 4.4.90.52.00.3000 Equipamentos e Material Permanente 5.000,00

TpTAL' 305.000,00

rirt. 2° - Para suporte do Crédito Adicional Suplementar, dc que trata
o artigo precedente, fiça, ■,a,,Secretaria . Municipal dc; Finança?,-
autorizada a utilizar o superávit financeiro do exercício dc 2021 da
fonte 1000 nq valor dc R$ 305.000,00 (Trezentos cinco mil reais).

Art. 3° Fica còrnpátibilizada a presente alteração orçamentária nas
lèis n° 1.552/2021 -LDO para o exercício dc 2022 e n° 1.543/2021 -
PPA para os exercícios de 2022-2025.

Art. 4° - Este Decreto eritrà em vigor na data de sua publicação.

Paço Municipal, 28 de Abril de 2022.

HEMERSÕNJOSÉ KMITA
Prefeito , ,

SEBASTIÃO ALGACIRDALPRA
Secretário Municipal dc Administração

■  . . Publicado por:
.  - Felipe Joly da Cruz

■ ■ ■■ ■■ ■ Código'Identificador:605AB44D

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 34/2022 - REPUBLIÇADO POR

INCORREÇÃO

Çomissãò Permanente de Licitações

CONTRATAÇÃO DIRETA
Dispensa de Licitação N° 34/2022 '

PROTOCOLO; 1076/2022
Objeto: Dispensa para aquisição emergeneial para contratação de
empresa de serviços de limpeza e.conservação de áreas públicas.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN-PR.

PESSOA JURÍDICA: ANTONIO GILMAR DO PRADO
CNPJ:08.707.650/0001-83
VALOR: R$ 42.000,00 (quarenta e dois mil reais) - valor mensal.
VALOR TOTAL: R$ 126.000,00 (cento' e vinte e seis mil reais),
referente à três meses..

AUTORIZAÇÃO: 28/04/2022

*Republicado por incorreção.
934

Publicado por:
Eduardo Duarte Scheivaraski

Código Identificadpr:DBF3B326

SECRETARIA DE ADMINISTR^i ÇÃO E FINAN(;:AS
HOMOLOGAÇÃO DE LICITdiÇÃO N° 32/2022

HOMOLOGAÇÃO DE LIÇITAÇÃO

O Prefeito do Município De Piên, Estadc- do Paraná, no uso de suas
atribuições legais, HOMOLOGA o PREGÃO ELETRÔNICO N°
32/2022, o qual tem como objeto o "Registro de preços para eventual
aquisição parcelada, de gêneros alimenticios para o preparo da
merenda escolar, em atendimento aos alunos matriculados na Rede
Pública de Ensino do município de Piên, no ano de 2022, de acordo
com a Resolução/FNDE n° 06 de 08 de maio de 2020, conforme
solicitação da Secretaria Municipal de Educação", e AD.IUDICA o
objeto em favor das seguintes empresas:

ANGELA MARIA TEIXEIRA DOS SANTOS, pessoa jurídica
inscrita no CNPJ sob o n° 03.483.400/0001-93, vencedora dos itens
conforme relatório disponível no portal da transparência, resultando
no valor total de R$ 450.378,70 (quatrocentos e cinqüenta mil,
trezentos e setenta e oito reais e setenta centavos); i

DG RUDNIÇK LTDA - ME, pèssoa jurídica inscrita nó CNP.T sob o
n° 10.816.474/0001-60, vencedora dos itens conforme relatório
disponível no portal da transparência, resultando no valoritotal de R$
21.335,50 (vinte e um mil, trezentos e trinta e cinco reais ,e cinqüenta
centavos);

MERCITTÀ COMÉRCIO ATACADISTA E DISTRIBUIÇÃO
LTDA pessoajuridica inscrita no CNPJ sob o n° 2.7.486.2!78/0001-77,
vencedora dos itens conforme relatório disponível nçi . portal, da
transparência, resultando nq valor total de R$ 202.246,00-(duzentos e
dois mil, duzentos e quarenta e seis reais); |

i  ' I
MR ALIMENTOS SAUDÁVEIS LTDA, pessoajuridica inscrita no
CNPJ sob o n° 22.077.561/0001-21, vencedora dos itens conforme
relatório disponível no portal da transparência, resultanilo no yalor
total de R$ 3.946,20 (três mil, novecentos e quarenta e, seis reais e
vinte centavos); . ■ , • , . ■ , , •

PAPELARIA SÃO BENTO LTDA - EPP^ pessoa juridi,ca inscrita
no CNPJ sob o n° Ò7.634.816/0001-Í6, vencedora,dos itens .conforme
relatório disponível no portal da transparência, resultando no valor
total de R$ 91.567,50 (noventa e um mil, quinhentos e sessenta e sete
reais e cinqüenta centavos).

O processo atendeu a legislação pertinente em toda sua tramitação,
conforme Parecer da Procuradoria Geral do Município em anexo ao
processo. , ■

Piên/PR, 29 de abril de 2022.

MAICON GROSSKOPF
Prefeito Municipal

Publicado por:
Eduardo DuarteiScheivarasld

Código Identificador:E46AE672

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
EXTRATO DE CONTRATO N° 051/2022

EXTRATO DE CONTRATO .

CONTRATO N° 051/2022

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA 009/2022
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Contratado: TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A
CNPJ:77;37I.789/0001-11
Objeto: Contratação de empresa especializada em execução de
serviços de coleta, transbordo e transporte de resíduos sólidos
domiciliares.

Valor estimado: R$ 763.744,44 (setecentos e sessenta e três mil,
setecentos e quarenta e quatro reais e quarenta e quatro centavos).

Prazo de Vigência: 12 (doze) meses.

Data de assinatura: 28 de abril de 2022.

COORDENAÇÃO DE CONTRATOS.

COMPRAS E LICITAÇÕES

Publicado por:

Eduardo Duarte Scheivaraski

Código Identificador: IE5240A6

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO N° 33/2022

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

O Prefeito do Município De Piên, Estado do Paraná, no uso de suas
atribuições legais, HOMOLOGA o PREGÃO ELETRÔNICO N°
33/2022, o qual tem como objeto o "Registro de Preços para eventual
prestação de serviços de desentupimento e limpeza de fossas sépticas
e esgoto, caixas de gordura, limpeza de calçadas e fachadas de prédios
públicos (hidrojateamento) e locação de banheiros químicos", e
ADJUDICA o objeto em favor das seguintes empresas:

ADR TRANSPORTES, LIMPEZA E CONSERVAÇÃO LTDA -
ME, pessoa jurídica inscrita no CNPJ sob o n° 10.654.951/0001-38,
vencedora dos itens conforme relatório disponível no portal da
transparência, resultando no valor total de R$ 139.013,00 (cento e
trinta e nove mil e treze reais);

G.T.I. GLOBAL TECNOLOGIA INDUSTRIAL EIRELI - EPP,

pessoa jurídica inscrita no CNPJ sob o n° 02.349.907/0001-96,
vencedora dos itens conforme relatório disponível no portal da
transparência, resultando no valor total de R$ 30.000,00 (trinta mil
reais).

O processo atendeu a legislação pertinente em toda sua tramitação,
conforme Parecer da Procuradoria Geral do Município em anexo ao
processo.

Piên/PR, 29 de abril de 2022.

MAIÇON GROSSKOPF

Prefeito Municipal
Publicado por:

Eduardo Duarte Scheivaraski

Código Identificador:913144A4

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 34/2022

Comissão Permanente de Licitações

CONTRATAÇÃO DIRETA
Inexigibilidade de Licitação N° 34/2022

PROTOCOLO: 1199/2022

Objeto: Inexigibilidade de licitação para contratação de em alusão ao
MAIO AMARELO.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN-PR.

PESSOA JURÍDICA: CINTIA MARA JONER ME
CNPJ: 19.243.728/0001-72

VALOR: R$ 6.900,00 (Seis mil e novecentos reais).

AUTORIZAÇÃO 29/04/2022
Publicado por:

Eduardo Duarte Scheivaraski

Código Identificador:FDDE9724

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 35/2022

Comissão Permanente de Licitações

CONTRATAÇÃO DIRETA
Dispensa de Licitação N° 35/2022

PROTOCOLO: 1166/2022

Objeto; Dispensa de licitação para contratação de empresa para
conserto de peças da bomba da piscina e deslocamento do mesmo.

CONTRATADA: ELETROVALE ELETROMECANICA
RECUPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS
ELÉTRICOS EIRELI

VALOR: R$ 450,00 (Quatrocentos e cinqüenta reais).

AUTORIZAÇÃO: 29/04/2022
Publicado por:

Eduardo Duarte Scheivaras

Código Identificador:3937ACE

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 36/2022

Comissão Permanente de Licitações

CONTRATAÇÃO DIRETA
Dispensa de Licitação N° 36/2022

PROTOCOLO: 1138/2022

Objeto: Hospedagem de 05 (cinco) servidores em viagem a curso em
Porto Alegre/RS nos dias 03 e 04 de maio de 2022

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEN-PR.

PESSOA JURÍDICA: ACACIA AGENCIA DE VIAGENS E
TURISMO LTDA-ME

CNPJ: 21.917.319/0001-56

VALOR: R$ 1.358,30 (Mil trezentos e cinqüenta e oito reais e trinta
centavos)

AUTORIZAÇÃO: 29/04/2022
Publicado por:

Eduardo Duarte Scheivaraski

Código Identificador: 1D48E575

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO N° 37/2022

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE PIÊN, Estado do Paraná, no uso
de suas atribuições legais, HOMOLOGA o PREGÃO
ELETRÔNICO N° 37/2022, o qual tem como objeto o "Registro de
Preços para eventual aquisição de medicamentos que pertencem à
REMUME (Relação Municipal de Medicamentos Essenciais), para
distribuição gratuita", e ADJUDICA o objeto em favor das seguintes
empresas:

ALTERMED MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR LTDA,
pessoa jurídica inscrita no CNPJ sob o n° 00.802.002/0001-02,
vencedora dos itens conforme relatório disponível no portal da
transparência, resultando no valor total de R$ 1.962,91 (um mil,
novecentos e sessenta e dois reais e noventa e um centavos);


